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adhen1ar necessita de lideranç s m is ·o e0s e mtti .. s·n as com seu i ea· pu í · 
·- aprofunda-se cada vêz ai a d v rgêncf a en r 

progressista ·- assessores do gov roa r aj)uncia 

o « 13 ·e 

a refor 

os vovôs a moei d sociar 
· lação das bases ... P rti á( a 

-· llorival o desponta con o gra de n e da e· ad •• li ~dança oin a é pro lej 
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já que existe o povo, POSTO DE .. 

OB ERVAÇAO 

há também ~nti -povo ~~-==RICAR=!ºº. 

ue e '°ê t; u povo: open\rio'f, estudn.n te b\'nulores. las exJste iambém o anii­
povo. PAGINA ~. 

da feira 
Os p1·eço..'i da feira livre tiveram uma alta ass.\J.Sta.dora. 

em nossa ronda. da ítlt:ma qum · r 
os gêneros nAo $0frer m alva, desta feita diremos que a. 
alta foi maior do q11c d·verJa ser. Na m.ll.Oria dos gêneros 
houve llm avanço em quase 40 por cento, o que está se 
tom: ndo impossivel a aquisição de ia1imentos naquêl local. 
Interessa11te se so.~e~tar, que f sco.l algum apar" e nas 
felra.s, p enqunto ist....> continuar, os preçaa também conti­

nuatil.o ciublndo. 
Eis os preços que nossa reportagem conseguiu purar 

no dia de ontem: 

Oarne bovina de 1.a sem asso . . . . . . . . Cr$ 4 70,00 o qullo 
Oa:rne bovina de 2.a. sem õsso . . . . . . . " ssa,ro " 
Oarne bovina de l.a rtm ÕSl!IO • • • • • • • " 800,00 " 

aos domingos lcl.tun . 

OBNAL DO DOMINGO o 
panorama 

nacional 

panoram 
internacional 

COMERCIA.RIOS 
RIO, 5 - Fol hoje homo­

logado pelo Tribunal Regio­
nal do Tr~10 o acõrdo sa.. 

t rlal pa.ra. oS oomerclArios 
cariocas. O scôrdo, qu . terá 

vigência. a partir de prlmei­
ro de mnrÇo, e--tabeteee au­
mento de lGO por cent-u sô­
hre o salário d 0 acôrtlo an­
terior. 

BATALHAO RETORNA 
RECIFE, 5 - Chegou ho· 

je ao pôrto da capital per. 
na.mbucana o na.vio tMUl."· 

porte Soares Dutra, da Mari­
nhai da Guerra, transPQrhn­

do contingen do Batalhão 
Suez substltuido p0r outro 
contingente brasileiro no Po· 

liciamento da faixa de Gazl. 
UNISTRO VIAJA 
RIO, 5 - VbJll.rá. ama­

nhã para. o Rio Grande do 
ui, o ministro OWaldo Li- · 

m& Filho. O titular da Agri­

cultura inspeciona.rã váris.s 

obra. .. de u ministério do 
Sul. 

.AFE' 
BRAS1LIA, 5 - A Oãma· 

ra dos Depµtados foi convo­
ca.d' para uma essão 
ereta às 10 horas de ama­
nhã.. egundo font.zs autori· 

d sdes, prevê-se que a Cêlna­

ra tomará conhecimento do 
rellltório da Comi.ru:ão Par­
lamentar de 'Inquérito que 
1nvesttgou negocios do c;fé. 

ADENAUEil AOUSA 

BONN, 5 - O ex-Oulne&­
ler KODl'all Adenauer acu&ou 

hoje Oll gov~rnantes ociden­
tais de despenliclo de opor­

tunid!lde para forçar a par­
tlclpa.ção soviética nas oego­

da~ sôbre a guerra. fria. 
Falando na Assoe~ de 
lmprell! ~ E tra.nge~ A.d.e­
na.uer alirmou que 8" ven­
das nor~a:nas d 
trl.go pS<ra. a UnJão Vi6tl.· 
ca. foram lucraiivas epena.s 
para os correto de ofl­
clals. Al'irmon ainda, que o 
plano briUi.nlco de vender 

fá.bri de adubos quúni­

C-0'1 à União Soviética, com 
U an de crédito, constitue 
unia. . ·rle niptura d1 frente 
ocidental. 

EU'A-PANAMA.' 

paciência, mistur'" da com o 
desencl nto, começou a tnva­
dir negociadores da organi­
zação dos Estados America­
nos, que estão procurando 
>auspiciar um entendiment.o. 
o Pana.má Gevolveu à co· 
m.iS'são mediadora da OEA 
11. fórmUll. de acõrdo que es­
ta havta prepara.do há. dois 
dias c-om um"' série de ano­
ta~ surgerindo modl!f ica· 
ções. Ao fazê.lo., contudo, o 
Panamá. procedeu o mesmo 
que os Estados Unidos há 
uma. semana, para impedir 
que tais observações pudes­
sem tomar-se como rejeição 
de evitar, asSim uma crise 

na.;; negociações. Com isso. 
segundo circulas dlplomá.t'­

cos chegados aos paname­
nhos e ao:s media.dores, o 
govêrno do Pan'lmá reite- 1 

rou sua disposição de que 
o assunto ~tinue sob '!! 

-
Ca.Ta.e bovina de 2.a com ô o ....... . 

C.tr11 Ot:<'O • - • • • • • • • .. • • • • • · .. 
Toucln!to de 1.a ..............•.• 
Toucinbo de 2.a •.. . ••....... · · .. · . • 

Arroz .................. · · · · ··· · .. 
Foijil.o • • . . . . • . . . • ••.....•..... · · 

Tomate ............... ·r · • • • • · • ••· 

P-Eplno .. .. .....•............ · · 

Vagem 
Q.uie o 
B tab 

.: lho 

Ovos 

' ...... ..... .. ........... .. 
.... .. .... .. ...... . ..... . .. . 
.. . .. ..... ·-··· .......... . 

...... . ... ..... . ... . . .. 
····· .. .... . .. . . . .. .. ... . . 

••• 04 ... . ..... • ••• •••• •• • •••••• 

. ............... . ........... 

barbeiros Justificam elevação 

WASHINGTON, 5 - O 
Panamá e os Esta.dos Unidos 
voltar3m hoje ao ponto de 
partida das conversações pa­
ra resolver o conflit.o surgi­
do em vista dos: incidenteR 
de janeiro e uma, certa. Im-

jllrisdicaçã.o da OEA pelo 

menos Por algum tempo ain­

da.. 
A P(\lltc t·siá Pt'rto do fim: muita. divida; 

«.'\loi (.o; I, e 

" ,00 " 
300,00 .. 
609,00 

,, 

" 500,03 .. 
" 28(),0i) 

" 130,{} ,, 
280,00 " ., 200,00 .. 
850.00 

,. 
183,00 .. 

" 100,00 " 
" 150,00 .. 
.. 220,00 

,, 

" 900,00 ,, 

" 270,00 B d1lzta 

ost e ele 
No fundo 

a.s dopendênciat> de 

nos preços de co'te de cabelo 
lacerda na intimidade 
fala com seus amigos 

PAGINA S 

õmentc oitp joga.tlores pertencem ao clube 

<' M trfn!a milhõe de cruzeiros pam pagar. 
O qru.tlro caiu por comp1eto do descrêdito de 
sua torc:da. A !foto i]ustra sta. verdade. 
Barrel8 conjura o perigo, segu.ralldo a esfera 

116bn a ~ do atacante Bira sob os 

torclil1• n!; donou o cluba mais velho do 
B il. A Ponte, verdadeiramente, camlnha 
iil.r:t s b<>.li.·a. do ab'mno. 
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adhemar necessita de lideranças mais jovens e mais sintonizadas com seus ideais políticos; 
-- aprofunda-se cada vêz mais a divergência entre o «clube dos vovês e a mocidade sociaf 

progressista -- assessores do governador anunciam a reformulação das bases partidárias 

- florivaldo desponta como grande lider da cidade -- mudança ainda é prollema   
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| já que existe o povo, | 

há também anti - povo |-= == 

  

Isso que se vê é o povo: operários, estudan tes, lavradores. Mas existe também o anti- 
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ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/a 

  

ANO XXV 
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Presidente Prudente, sexta- feira, G de março de 1.964 

         

   

    

             
  

  

novaalta nos preços 

da feira - livre 
Os preços da feira livre tiveram uma alta assustadora. 

Se em nossa“ronda da última quinta-feira dissemos QUE... 

os gêneros não sofreram alta, desta feita diremos que 

alta foi maior do que deveria ser. Na maioria dos gêneros 

houve um avanço em quase 40 por cento, o que está se 

torn:ndo impossível a aquisição de alimentos neguêle local. 

Interessante se salientar, que f'scal algum aparece nas 

feiras, e engunto is continuar, os preços também conti- 

nuarão subindo. 

Eis os preços que nossa reportagem conseguiu “purar 

no dia de ontem: 

Carne bovina de 1a sem ôsso .. 

Carne bovina de Z.a sem ôsso - 

Carne bovina de lg cem ôsso 

Toucinho de 

Arroz 
Feijão 
Tomate 

Pepino 
Vagem     Quisbo 

. Cr$ 470,00 0 quilo 
” 88000 > 
» 80000 

    

Carae bovina de 2.3 com 6sso 
Carne de Potes 

Toucinho de Za 

      

    

        

”» 20000 * 
» 800,00)» 

maos ”», 600,00 55, 
” 500,00 ” 
» 28000 > 
» 18000 ” 
» 280,00 ” 
» 20000 » 

» 18900 » 
» 10900 » 
» 150900» 
» 22000 » 
» 90000 * 

» 270,00 a dúzia 

  

aos domingos leiam 

JORNAL DO DOMINGO 

  

panorama 

nacional 
COMERCIARIOS 

RIO, 5 — Foi hoje homo- 

logado pelo Tribunal Regio- 
nai do Trabalio o acórdo s&- 
horial para os comerciários 
cariocas. O acôrdo, que. terá 
vigência a partir de primei- 
ro de março, estabelece au- 
mento de 160 por cento sô- 

bre o salário do acórdo an- 

terior. 

BATALHÃO RETORNA 

RECIFE, 5 — Chegou ho- 

je ao pôrto da capital per- 

nambucana o navio trans- 

porte Soares Dutra, da Mari- 

nha da Guerra, transportan- 
do contingentes do; Batalhão 
Suez substituído por outro 

contingente brasileiro no po- 

líciamento da faixa de Gaza. 

MINISTRO VIAJA 

RIO, 5 — Viajtrá ama- 
nhã para o Rio Grande do 
Sul, o ministro Osvaldo Li- 

ma Filho. O titular da Agri- 
cultura inspecionará várias 

obras de seu ministério do 

Sul. 

CAFE" 

BRASILIA, 5 — A Câma- 

ra dos Deputados foi convo- 

cad: para uma sessão se 

creta às 10 horas de ama- 

nhã. Segundo fontes autori- 

dades, prevê-se que a Câma- 

ra tomará conhecimento do 

relatório da Comissão Par- 
lamentar de Inquérito que 

investigou negocios do cifé. 

  

barbeiros justificam elevação 

nos preços de corte de cabelo 
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panorama 
internacional 

ADENAVER ACUSA 

BONN, 5 — Q ex-Chance- 

ler Konrad Adenauer acusou 

hoje 05 governantes ociden- 
tais de desperdício de opor- 

tunidado para forçar a par- 
ticipação soviética nas nego- 
ciações sôbre a guerra fria. 

Falando na Associação de 

Imprensa Estrangeira, Ade- 
mauer afirmou que as ven- 
das nortesenericanas de 
trigo pira a União Soviéti- 

ca foram lucrativas “penas 

para os corretores de  ofi- 

ciais, Afirmou ainda que o 

plano britânico de vender 

tábricas de adubos quími- 
cos à União Soviética, com 

15 anos de crédito, constitue 
uma sério ruptara da frente 

ocidental. 

EUA-PANAMA” 

WASHINGTON, 5 — O 

Panamá e os Estados Unidos 

Voltaram hoje ao Ponto de 
partida das conversações pa- 

ra resolver o conflito surgi- 
do em vista dos incidentes 

de janeiro e uma; certa ijm- 

paciência, misturida com O 

desencanto, começou a inva- 

dir negociadores da organi- 

zação dos Estados America- 

nos, que estão procurando 

auspiciar um entendimento. 

O Panamá -cevolveu à cor 

missão mediadora da OEA 

a fórmula de acórdo que es- 

ta havia preparado há. dois 

dias com ums. Série de ano- 

tações surgerindo modífica- 

ções. Ao fazê-lo, contudo, o 

Panamá procedeu o mesmo 

que os Estados Unidos há 

uma semana, para impedir 

que tais observações pudes- 

sem tomar-se como rejeição 

de evitar, assim uma crise 

nas negociações. Com isso, 

segundo círculos diplomáti- 
cos chegados aos paname- 

nhos e aos mediadores, o 

govêrno do Panimá reite-" 

rou sua disposição de que 

o assunto continue sob q 

jurisdicação da OEA pelo 

menos por algum tempo ain- 

da. 

  

lacerda na intimidade 
- fala com seus amigos 
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  A Ponto está perto do flm: muita divida; 
«ôdmente oito jogadores pertencem ao clube 

e há trinta milhões de cruzeiros para pagar. 
O quadro caiu por completo do descrédito de 
sua torcida. A foto ijustra esta Verdade. 
Barre!y conjura o perigo, segurando a esfera 

sobre 2 cabeça do ntacanto Bira sob os 

olunres de Carlos Drumond da Costa e de 
“sos defensores do Batatais. No fundo 

claramente as dependências de 
«Moisés Lucarelip completamente vazias. A 

ebêndonou o clube mais velho do 

vsil. A Ponte, verdadeiramente, caminha 
para a beira do abismo, 

    

m se 

    

ele qu liõa e:
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"TOP SET" 

UMA: retificação: 

SEDE l'lt0l'.lt1A 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

diretor-responsável 
ERU LEITE DA CUNHA 

redator.chefe 
MARIO ÍJCARDO 

assessores de redação 

JOSE' AJNE.S DA SILVA 
GENESIO BARIZON 

EDMA.R L. CARDOSo 

rePort.11gem 
ADALBERTO J.OPE8 

revi, ort6 
ALESSIO ~AZARÊ 

WAI.T IR GRF.GHI 

secreb\na 

APAIU: IDA l'l'lARlA 

ZANlRATTO 

chefe d s oficinas 
MAIUO PlillETTl 

Departamento FotográtJ.co 

e Clicherie 

l\IARIO IIUtAI 

redatoreos: 
CINE1\'l.A: 'l'imu henko Wt:JJ. 

bi - VARllWAUE : lJélio 

"'loraes - FEMlNI A: A· 
pareci&a. .Maria Zaniratto -
LITERATURA: Fábio Ruão 

- SOCIEDADE: José Alvt>s 
da Silva e Ocirema Ba1·bo­

sa - NOTIClARJO REGIO­

" AL: correspondentes nas 
princjpais cidades. 

Redaç·o. Administra ão, Cll. 

cherta e Oficnna: Prédio Pró 
prio à rna Siqueira Campos, 
602 - Cx. Pustal 316 - Fone 540 

SAO PAULO - ' artinilmo de 

Carvalho, 169 _ Pone, 34-9161. 

RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal N1emeyi:, 20 

Botaiogo - Fone. 22.3379 

Endereço Telegráfico, 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFIOO 

SSI e CBI 
Repl"ese.ntl.tlo ('ffi todo 

o Bra.<(i.I pela 

SANTO ' & SANTOS 

PUBLICIDADl<~ S/ A E 

CONSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRE .:;A 

• ades 

H O R T Z O X T .-\ 1 ~: 

1 Saco ele couro ,1u pano. ordinàri.amente fechado com 
c- deado. 4 Atmorfe:·a. 6 Per~on:~lidade. 7 - Cama de 
tona. 9 - Rezar. 11 - Dt dentes a1redondados. 13 - Djsp· 
néia que surge p01· ~ce~sos. 14 - Lâmina metálica com 
que ··e: dá 1mpulSo e.é resistência a qualquer PcÇ 1. 16 - -­

:.:>lmuolo químico do tantálio. 18 - Gemido. 19 - Que roi, 
destruidoi. 

VERTICAIS: 

- .Forma antiga dt! mim. 2 - ,\quêle qUe rtpl-e-.en ttt J>C­

Ç:t<; teatruis. 3 - Don1.,~tkur o ~nimal. 4 - Antes de Cris­

to. 5 - O fundo dct peneirn. 8 - ~uleam a. te.rra. 10 -
Verdndf'lro. 11 - lutervaJ0 Jnui.iclll entre dua: notas ln:u­
mfüii.<.•a • 12 - Tt>mp0 a:.sinalallo. lii - lnter jeiçãQ: es· 
punio. 17 - }<; (tuaéràn. 

Solu - o do numl'ru nierlor 

hélio moraes . 

parece incrivel 
r A ma.ior família. do mun­

do foi a de Ramsés II, do 

Egito. Segundo inc.rlções fei­
tas por êl~, próprio, Ramsés 
deixou 111 filhos e 50 filha;;. 

No início da Iàlde Moder­
na., não só os homens eram 
condenados ao fogo, mas 
tnmbém o ani~rus . Um ga­

lo, acusado de ter põsto um 
õvo, foi consider:do um es­
p!rito do mal, sendo quei· 
mado em praç1 pública no 
nno de 1.4.74. 

-- -~ ... -

A voce 

b . ? sa 1a . ~ . • • 

QUE 0 ,- Gobiõzs, peixes 
de. Africa, saem para a ter­
ra cm busca de alimento e 
que ch.eg:m. nté a subir em 
t\rvor<'s e c~r"trnfunehar 

formigueiros. voltando de· 
]:o.is para a Agua? 

QUE inúmeras g·nvnra,s 
t>gfpcias moi>tram qup a mP-

lanciu já era cultivada em 
tempo · pri!-hlstôrtco!! ·: 

p lei ora municipal d~ p prudente 
di ·isão de tributos sôbre atividades 

('01\HJ. lC .-\DO 

A biv1.sau de 'I1·1bttêo., so­

br~ --\..1..i Vl\,..t.o.Ut!.S COll ... u ..... :a uO::.i 

~t:nHOl'L'S c:uii.1..1·1uu~rt,l.e~ uo J.u1-

p0.,,w u_, inúL.s•uas e p1u-

1~l:!Oes que j:.t e"'"''º ;oe11ao oi.s 
t.ribuldos o a\l;:,Os ccnespun 

acntes ao p u11e11 o 
ne do excrc1C1u uc 19b'i, e m 

o.; segumt.e.:. ·-=ncün;onto::.: 

l..>.i. l"tr J. <A.:> a letra 
10 de man;o 

Et 

da letra ··:it . à letr- -L~ 

21J ele março 

da letra ·l\oü a letra .Z 

30 t.it. 1 .a.rço 

Os contdbuintes que não 

1ec.o-1em os ::>eUS a'\«sos a 
tempo de efetuarem o p 'g3-

ment0 cow o de5eonto prevís 
to ( 2(Jí- J, deverão procu1·a­
los n , Dtv1sao de 'l'ributos 
sõbre Atividade.-; no horado 
normal do exp2<1ienre. 

De coqíormidade com o 
que dispõe o artigo 51 da Lei 

Municipal n.o 412, de .... 
16/ 12/ 56, decorrido trinta 
<~o. dia.s do venci.m;;:mto dP. 

qualquer presLção, não ten­
do ·ido pago o imposto, con 
siderar-se-á vencid... toda a 

divida fiscal do ano em cur-

dta-cmS-64 
so, i.nic1am1o-sc 1mediat:unen Pre.c;idente Prudente, 4 de 
tt: a cobranç 1 executlvn, sem março de l.9&l 

q1,l!llquer desconto. as) - Dll>etor da DTA -

b.i.d.: financiamento de bens de capital 
S. PAULO - S.~ -- O 

Embaixador José Chiriboga, 
representante do BID, di­

vulgou em reunião d!L Fiesp 
a s guinte lista provisória 
dos produtos que poderão 
obter financiamento para 
export ção de bens de c'>Pi­

ta.J., e que e a seguinte; ma­
quinari_a e equipamentos Pa­
ra geração de ffü'Ça 1 exce­
to a elétrica; máqÚinas de 

v ~ por, motores para aeiona­
ves; motores de .combustão; 
motores de vento; motores 
de ar; respiradores, rodas 
de água e gás, para uso 
industrial; máquinas e eq11i-
Pamentos mecánieos para 
ag1icultor; l.ratore5; maqui­
n ria e equipamento para 
e:'clitórlo; maquinaria e 
cqut~.imentos Pa"l'a trab·1-

1J,ar metais; maquinaria é 

equipamenlos para minerar 
ção, construção e outros usos 
industriais; maquinaria. e a­
parelhos elétricos; materiais 
ferroviários; veiculas auto­
motores para uso industriais 
e comerciais; veículos para 
estradas, que não sejam au· 
tomotores; aeronaves; bax­
eos e embarcaÇÕes; casas 
pré-fabrieadas para uso in­
dustrial; aparelhos e ntate-

Iiais para uso da agricultu­
ra, indústria. de mineração, 
do comércio e tra~l,Sp o rtes 

comPQnentes manufatura­
tlos que sejam utilizados em 
produção dos bel\<> relacio­

nados. 
A direção do BID está 

aceitando sugestões para al­
teração ou ampllação da. lis­
ta. refelida.. 
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Desde anteontem s 

Acquarium vem 
do aos seu 
cantora 

   

  

Boite 

sentan- 
habituees» à 

ROSA RAMIREZ, 
que já alcançou um grande 

smicesso em Presidente Pru- 
dente quando atuou-na C:n- 

   

O [mearciar NA SOCIEDADE 
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SElves Silva da 

tina 
esta 

Nápoli. Rosa Ramirez 
á realizândo uma pegue: 

na temporada em nossa ei- 
dade, «legrando os que com- 
parecerem aquêle tino - am- 
biente dy sociedade pruden- 
tina. 
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» a uma “corbcille” de uma de artístico. 
co Suas fans, consagrando. 

No início do próximo ado, 

  

deverá se, entregus à soe 

dade proventiaa o 
FERNANDO 65 —- 
DE Camp: 
zução da Imobiliária Hapo- 
rã Ltd, que fez com que 
o sonho de Um primado de 

    
O, notável reaii- 

  

  

   

    
  

ES bt homens tornasse. realidad, 
w Diversas são as dependências 
MM duquela sede do  aampo si- 
' 
bt tuada na Rodovia Prudente 
ES 5 E 
5 Rito Prêto, que já estão pron 
ES 
x tas, «algumps Gods aguar- 

K dudo semente o acrbamen- 
w 40.0 FERNANDO é 
Mi Jojo & uma concretização 
Wi do estôreo de diversas pes 
a R K Wi sons inclusive de um Prok, ba     
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%4 empreendedora do San Fer- 
Ri nando 65 — Clube de 
% Campo. 
má ANIVERSARIANTES de 
By hoje: Golmar Aquilino Wi 

»% lho; Vinis Fontes; José Zui- 
E) man; Hideo Kitagute; Má- 
me rio Aparecido Tolomei Bar- 
& Tionuevo; João Gaion Real; 
My Mário Padilha; Ivone Klein- 

q dren; Neusa Pereira de Je- 
Mm sus e Márcio Brigato. 
& Hoje está completando 
% xmais um ano de vida, o des- 
!& incado funcionário do Car- 
tório do 20 Ofício, HELIO 
LACERDA, elpmento - de 
qe dk relêvo dentro de nossa so-, 

RA 
E 
VoELATTATALOTO TO ato ToTaTeToTAToTeroTeraTora 

  

Machado e de um 
Pimenros.        

  

      
   

Po: 

sitando as dependências dês- 
êstes dias, 

  

se cum 
quentemen 
res dessa notável 

  

” 

Proí, José 

meida — 
Machado de AL 

Presidente da 

mobiliário Iapora Ltda. 

      

O flagrante fixa o instante mo uma das 
E em que Rosa Ramirez recebi simpáticas do nosso mundo 

  

artista mais 

  
ciedade, o qual, em virtude 
de sus grandes qualidades 
e possudor de um grande 
número de amigos da Capi- 
tel da Alta Sorocabana. 

EM virtude disso, HELIO 
LACERDA deverá receber - 
inúmeros cumprimentos é 
nesta oportw-dade, envio os 
meus desejando que > data 

se repita por muitos e mui- 
tos anos. 
  

  

Fiquei sabendo de uma no- 
ticia que na realidade veio 

  

encherme de satisfição, 
pois além de - funcionário 
dêste matutino tenho amor 
a êle desde há muitos “nos 
quando iniciei esta minha. 
coluna. MARIA  ODETE 
FREIRE PIMENTEL, vinda 

recentemente de uma bôlsa 
de estudos nos Estados Unl- 
dos, passará a colaborap'co- 
nosto, numa coluna tôda es 
pecial e que por certo irá 
agradar ao nosso - grande 
número de leitores. De mi- 
nha parte, a simpática ami- 
£3 Maria Odete pode contar 
com todo o meu apóio, po- 
dendo ela crer que a sua 
Colaboração vai ser valiosis- 

sima dentro dêste matutino. 

      

Francisco Rodrigues, Che 
fe de escittório ay Rúdio 
Piratininga, está completan- 
do hoje, mais um aniversá- 

rio natalício, devendo rece- 
ter inúmeros parabéns por 
parte de seus amigos e co- 

legas de emissoras. 
Possuindo um. elevado es- 

plrito de amistosidade, Fran- 
cisco Rodrigues sempre se 

COTOTOTOTOTO 9TOTATOTOTOTOTOIATATATOTOT TO TOTATATOTOTOTOTeTATATOTeTUTeTaTe Teto Tato? nn 

culos e hoje essa 

  

De
 

sor
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constituiu numa grande per- 
sonalidade e neste ensejo, já 
desejo a êle muitas —felici. *é by 
dades pela passagem de tão é 
grata efeméride. é 

Uma: das mis abneg cas di k 
fgures em pról da concro- Ri 
tização da prática da hípica. o 

em Presidente Prudente, 
sem sombra de dúvida é 8 
dona MARGARIDA KUN- 

ZLI, figur.: de realce b» 
nessa vida social, principal- 
mente dentro da Sociedade je 
Hípica da Capital da Alta 

Ê, 

  

DIMPAR mM várie 
   

DIS MO CRUZAD 

  

  

    
  

  

  
      
              

  

HORIZONTAIS: 

  

Sorocabana. 1 — Saco de couro ou pano, ordinariamente fechado com 
Lutindo desde há longo Ê «- deado. 4 Atmosfera. 6 Fersonilidade. 7 -—- Cama de 

tempo para que em eo, lona. 9 — Rezar. 11 — De dentes arredondados. 13 — Disp- 
cdde fôsse praticado .o es; néia que surge por acessos. 14 — Lâmina metálica com 

porte da hípica, dona Mar- É que ze dá impulso de resistência a qualquer Decir. 16 — 

  

   

      

garida Kunali não esmore- 
Ceir ante os inúmeros obstá- iã 

entidae é 
já é ums realidade, que den- ê 

      
     

    

  

     

  

diretor tro em muito breve irá or-;% 
gulhar a nossa cidide, ê | ROBERTO SANTOS 

B) diretor-responsável 
z ERLY LEITE DA CUNHA 
ua redator.chete 

MARIO fiCARDO 
Assessores de redação 

JOSE” ALVES DA SILVA 
GENESIO BARIZON 
EDMAR L. CARDOSO 

reportagem 
ADALBERTO LOPES 

| revisorrs 
ALESSIO NAZARE 
WALTAIR GREGHI 

secretária 
APARECIDA MARIA 

ZANIRATIO 
Chete das oficinas 
MARIO PERETTI 

Departamento Fotogrático 

[0
76
07
0 

so
a 

pre
a 

E' com satisfação que reã e Clicherie 

gistro hoje dentro de «O MARIO HikAI 
IMPARCIAL na Sociedade», * redatores; 

  

CINEMA: Timoshenko Weh. 
bi — VARIEDADES: Hélio 

mais um «nato do amigo & 
Aroldo Ramos, contador da 
Preieitura Municipal 
Presidente Prudente. 

O Aroldo deverá oferecer 

nest: oportunidade — se já % 

regressou de suas férias — 

uma rodada de «wiki» na 

ra os amigos comemorando E 

tão feliz passagem. a 

A êle os meus cumprimen- a 

Moraes — FEMININA: A- 
Parecioa Maria Zaniratto — 
LITERATURA: Fábio Ruão 
— SOCIEDADE: José Alves 
da Silva e Ccirema Bárbo- 
Sa — NOTICIÁRIO REGIO. 
NAL: correspondentes nas 

principais cidades, 
tos. Redação, Administração, Cu. 

cheria e Oficina: Prédio Pró 
Prio à rua Siqueira Campos, 
802. Ox, Postal 316 - Fone 540 

NOTAS DO NOSSO 
“TOP SET” 

SÃO PAULO - Martiniano de 

Carvalho, 169 . Fone, 349161. 

  

RIO DE JANEIRO 
* UMA: retificação: 
E jm || Rua Marechal Niemeyr, 20 

coina de anteontem Je 
We || - Botatogo — Fone, 22:3279 

«iu uma «gafte» por cutpa 
da revisão. Una notinha em % 

que deveria ser destacado O % 

amigo Serafim jo 
com sus namorada Vera Lat 

Endereço Telegrático, 

ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFICO 

  

cia Brogiato, stiu O nome é SSI e CBI 
de um outro personagem já Mepressitnio mi 

que fazia parte de uma ou- de Bra Ga 

tia notinha mais abaixo. Rã 

Aos prejudicados, peço asi 

minh's exeusas. 

SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDADE S/A E 

wi || CONSORCIO BRASILEIRO 

O JOÃOZINHO Tieaad, É DE IMPRENSA 

apesar do «charme» a 
continua mais de fora do que 
quarto de empregada. % 
»e* ROMANCE que está e 

durando bastante mes- 
mo é o da Claudemilia Quil- [o 

les de. Oliveira com o Nel. é 

    mas             

Souza continua firme * 

Simvglo químico do tantálio. 18 -— Gemido. 19 — Que roi, 
destruidor. 

VERTICAIS: 

1 — Forma antiga de mim. 2 — Aquêle que representa pe- 
sas teatrais. 3 — Domesticar o animal. 4 — Antes de Oris- 
to. 5 — O fundo da peneira. 8 — Sulcam a terra. 10 — 
Verdadeiro, 11 — Intervalo musica entre duas notas inar- 

as, 12 — Tempo assinalado. 15 — interjeição: es- 
panto. 17 — Esquadrão. 

    

môr 

Solução do número anterior 

Curéca, a, in, 1, rictus, entrei, e, ué, a, ansiar, 

dades cce seems e do 

parece incrível 
E A maior família do mun- 

do foi a de Ramsés II, do 
Egito. Segundo incrições fei- 
tas por êle próprio, Ramsés 

deixou 111 filhos e 50 filhas. 

No início da Idide Moder- 

na, não só os homens eram 
condenados ao fogo, mas 
também os anim Um ga 

Jo, acusado de ter pôsto um 
ôvo, fo! considerido um es- 
pírito do mal, sendo quei- 
msdo em praçr pública no 

ano de 1.474, 

    

você 

sabia ? 
QUE os Gobiões, peixes 

de Africa, saem para a ter- 
ra em busca de alimento e 
que chegim até a subir em 
árvores e  escirafunchar 

formigueiros, voltando  de- 

pois para a água? 

  

QUE inúmeras grivuras 

egípcias mostram que a me- 

lancia já era cultivada em 

tempos pré-históricos ? 

prefeitura municipal de p. prudente 
divisão de 

COMUNICADO 

A Divisão de Triputos so- 

  

bro atipuades comunica aus 
senhores contentes Go uu 
posto “fe pro- 
Iosões que ja estão sendo dus 
tribuidos os avisos correspon' 

mdustias e 

dentes ao times 
tre do exercicio ve 1964, com 

primeiro. 

os seguintes vencimentos: 

  

Da letra ca» à Jetra < 
10 de março 

  

da letra <F> à letra 
20 de marco 

da eM> a letra «Z 
30 

letra 

de março 

Os contribuintes que - não 
rectberem: os seus avisos a 
tempo de efetuarem o p-ga- 

mento com o desconto previs 
to (20%), deverão procura- 
los ni Divisão: de 'Pributos 
sôbre Atividades no horario 
normal do expediente. 

no 

Descoriformidade com o 
que dispõe o artigo 51 da Lei 
Municipal no 412, de 
16/12/56, decorridos - trinta 
(30, dias do 
qualquer prest-ção, não ten- 
do sido pago o imposto, con 
siderar-se-á vencida toda a 
divida, fiscal do ano em cur- 

vencimento de» 

tributos sôbre atividades 

dta-cm5-64 
so, iniciando-se imediatamen 

te a cobrançi executiva, sem. 
Presidente Prudente, 4 de 

março de 1.964 

qualquer desconto. as) — Diretor da DTA — 
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E Ad 
ES K m quinta e sexta feira ES 

bs UM CONDE A ITALIANA q 
ma Alberto Sordi — Anne Vernon * 
bg $ 
a e e e mo Ex] 

CINE JOÃO GOMES B 

SPARTACU Sp» & 
Kirk Dougglas --- Em vesperal, 13,30 e a noite 8 horas x 

E) 
aa ao q » 

& 
CINE TEATRO FENIX & 

q 
42 5a e 6h feira sessão & 
única as 3 horas cinemascope é 
SORRIU DEPOIS:DF CHORAR. mM 
colorido com Wanibuchi a 
Haruko — Yoshida Teruo a 

od] 

EIGTALOLATALHTOTATETOTOTOTTOTOTOTOTOTOTETOTOTOTOTETOTOTOTOTOTOTOTETOTOTOTOTOTETOTO q    
“estou - DL: financiamento de bens de capital 
na praça prudentina, com é 
um cartaz daquêle no meio E 

das garótas. E] S. PAULO — sai — O 
E? Embaixado, José Chiriboga, 
os] representante do BID, di- 

  

LUIZ | FERNANDO k 
bi vulgou em reunião da Fiesp Bastos Nogueira anda º “a seguinte lista provisória 

dos produtos que poderão 
de circulação. Algúima cOlWa o |, resr financiamento - para 
deve estar havendo com exportação de bens de cipi- 
rapaz, tal, e que e a seguinte: ma- 

quinaria e equipamentos pa- 

ra geração de fôrca (exce- 
to a elétrica; máquinas de 

    

v2por, motores para aerona- 
ves; motores de combustão; 

motores de vento; motores 

de ar; respiradores, rodas 
de água e gás, para uso 

industrial; máquinas 'e equi- 
Pamentos mecânicos para 
agricultor; tratores; maqui- 
niria e equipamento para 

escritório; maquinaria e 

equizamentos para traba- 
lar metais; maquinaria é 

  

riais para uso da agricultu- 

ra, indústria de mineração, 

do comércio e transportes 

componentes manufatura- 

dos que sejam utilizados em 
produção dos bens relácio- 

nados. 

A direção do BID está 
aceitando sugestões para al- 
teração ou ampliação da. e 

ta referida. 

equipamentos para minera- 
São, construção e outros usos 
industriais; maquinaria e a- 
parelhos elétricos; materiais 
ferroviários; veículos auto- 
motores' para uso industriais 
e: comerciais; veículos para 

estradas, que não sejam au- 
tomotores; aeronaves; bar- 

cos e embarcações; casas 

pré-fabricadas para uso in: 
dustrial; aparelhos e mate- 

  

  

o IMPEAROIAL 

    

Presidente Prudente — sextadeira, 6 de inardo de 1964” 
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Ob el'V uorcs politico::; sa-
11enti:n m, õ. report~cg-em po­
l!tica do IMF'A.R(fl-AL o pa­
tent:- rrescimento do prefei­
to mu.nicipaJ diante da 0 pi­
n1ão pública, após um desa. -
tre que, ~e parn outros pre­
ff·ll oT nnt rlores .:i:impaio 
S nd v.11, Cez• volt 1 e nsti­

tuiratn s- em f. tos desa >o­
nadore;:; para &le trJnsfor­
mou..s ~ numa circunstancia 
capaz de aument.ar U• lide­
ranç 1 qllê v<.'m i;>xercenclo ~o­
bre tôda a rêg'ão. As tem­
pestades, chuv111s e cata.mi­
dades· que se abaterru:1 sollre 
.- Alta Soroc:ib:uia tr.in.::­
formaram Pruc:entc no <-ora. 

ção pt:lsa.dor de Lóda. a re­
gião. Pnra aq1.U convc1·~·1-

ram todo:. os chefes de exe­
cutivos e ver::actoreJ, bu~can­
do cm confábu1os com o nos­
so rre"~ito um i imida P'U'a 
su difícil sitt!açj.o. A~ tN1t­
pe. ti> :les que caíram tolda­
rn.T a <'id:lú0 , ma., ,.b1 .r 111 

º" Lo: izontes p& :t v, 0 

u n.!'1 ln. tr no:-. 
P. P f. POVO 

Enquauto s llcleranças de 
oposic;:0 ao prr;dtu 5-' dt•:,­

gas· m e a lirle:·nn<;a.J rtc 

opo::;~çiio no PS!.' se im~m 
Perant') a onln!- o púhl e~, o 
p~.:t:do governir.ta ceda 

'-' z n1:-:.i5 ~e 'fast.1 do povo 

e1 ,r-o!'n pn,.e~ cr:i.c{' • re­
rnn- o ~c,·c, uc: r4 " corn 

is o c'l•1
3 v~z coloc~t rnai~ 

o sr. Florlv.?Jdo Leal : o lado 

do mesmo povo. E ' lmpartan­
te pat1-1 esses ob.serva;:iore.,, 

cuf.;. ....'.1..1.~.J. 

pt·otunda de oplnio ;; e <.!_ a­
tjrudt:s que cerca <l.,s aua::. 
u:a-. A .ila velha, do pa.n ao 
é::>\·er.llst . f.c>1:·1 ti 1v1J 1.11 ... 

res.:entc <.:e ... g1_g:i..;:lo 
stá -e iSoiando o pi·ef~!tü, 

que :::uscd. apolo nas rca.; 
ma:s moças- P ·ra i 0 so ,~m 

1 e-usado 0 a:;ioio que lhe v .. m 

2ndo tllbutado p2las forç1s 
popu· ar2s, representa•Jns pe­
lo.; stnd. e tos. eJtuuant!" e 
rel'l> } 1vre.dOl';- ·, qu . Si! ~ -

]i<.;:1rl:r. º' ~um Flor vatuo n::s 
tr # pr .:r:oiros. e du. nc; tll~ .. ., 

d .... ~à..-n.ini~tra'"Lt). 

DEFINIÇAO A, VISTA 

O desa.::;trz. que tem sido 
o PSP no interior vem sendo 
P';rcebido pelos proprios as· 
sessores do gov>ernador, que 
tent tiva de rcl'ormu1ação 
ant·r..c C;...c..., v~g n--en~e, un1a 
dOs díretôrios m1miclpais do 

Partiao, com Vistas ao !ortale 

clmento do esquema adhc­
martsta para o pleito de 65 

Entretanto, o problema resi­
de justamente em como mu­
dar as lider ~ nças trad:cicr 
nats Fem se desg.·:!:tar com 
elas. Pois, 1\3. r ealidade, es­
sas lideranças é qt:em deram 
a. vitória s o governador dia..•- · 

re da meaça Jánio Qu1dros. 
:\!Ias, aeso utamente não ser· 

.. ,. . .,, .,, .... . ... . ..... ... ., ........... .... .. ., ..... - .......... .., . •.-. .., ..... .,.. •.•.•.. ~ ........ .., ..... ;..· ... · 
...... .-... •,...J>- ~ .... + .. .+_~.· .-:•!+! :.:+::+:+! .. "' • •'°': -~-= :+!+: ::~:<::' :•: :_w.': :•:~!. !.•!'+··~·:::~:->:•:+:+:41':•:: - «:+: •:~:-+:•:+::i :•.,,: ~"-< ... ~ -• • -• . •.o. ... +,.,<0._+,.•._4_ .. + ...... ._J..._O..,..,; • • .. .i. • • • • .... ,"'~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ 1 - . ~ ~ ~ 
·~ POSTO DE ••4 
~ ~ 
~ ~ 
•.4 \ - OBSER\'AÇAO ' .~ ~ ~ X ~ 
~4 ·~ 

i há m ém ant1-po vo --· ··=·DO 1 
~ ~ 
~ ~ 
·~ ~ ,.. t. 
:•: Procur· mo,., demontitrnr sado oe tunta. explora~\o, se anti-Brasil. ""a mn dia em que o povo se ~ 
~ ~4 :•! ont m.. quem realme11te, e unem, nUJ1ia espécie de con- LUTA. DE CLASSES exalta, derruba os dcmína- ~ . ~~ •+• l'OVO ne> .U f1 11 e •1t"em federaçA.o, e tabelecelldo wn Como vimos, há as du.a. dores e acaba. com a explo- ••e 
~ ~ 
••4 6 POVO et>l t'i:""'1<lent~ l'ru- 11ac•o mútuo. No Bral>il• as- rategortas: Cada. uma. dela ro11çã-0. ••e 
~ ~ ••4 dente. Esial>el emos a dls.. sim, M atguns &ra.sileiros é forma.da. por elementos di- A GENTE VE ISSO ~ 
~ ~ 
•+~ tinção e"scncia.l que se lleve lm;rn,;;riotas ~ intere elros, versos. o POVO tem opera· EM PRUDENTE .~ 
••• tr ~ 
~· a.z:er en e e"isa.<1 camada.& que :se aliam aos capita.is ln- rios diversos, como lavrado- E' facil fazer-se a di.Stin- ••e 
·~· t't .... 1 . """ . • •• ..... cô.1s 1 u ..:.1s pe os ope:rarws, tornar!onals, explorando no~- res, fetto\•lários bancários, ~o, a.qw em Prudente. E o~ 
~ . 
·~ e,,tud,mtes, l:tu.W >rt> . ime· !'iC' po~u, jogando com a infla- metalúrgico , funcionários morador dos bairros o O.Pt'-:.; 
:•: ie-ctuais de ,·anguaNla e a ('lio, f:!ze.ndo grand~ inver- públicos, inte~tuais, e-mt- r.a:rioi, o la.'"'l'ndor, melhor !~ 
··~ dab 

1 
• •!• chama urguC'"iª pro gr~'>- !'Ües e.11 setores de lucro fs.- d.antes, p.:1.deiros, etc. S~ que ntnguem sent i.-;..<;o. Ele t: 

:•: !>.i.ota., que ronstltuem o povo, cil (como industria. auto- homem• diferentes. Mas ir- vé que enquanto êJe e m.Uh:i.· ~· 
.~ tr f da b . • •• •!• e aque1:1. ou a. orma Pe- mo illst ca, a aviação comer- manlldos pelo meimio ideal res e milhares de outros tra- :•! 
:•! hn explor .:dorns, pt• <>s Jo.'Tan riai, as manufo.tur.ss), enfim de libertar o Bra.s.11 da do- balliam 8 ho1·as por dia, ga- •!• 
~:~ des romcrciant .> e mdu:- s!1o inl.JnJgos do povo. Aliam- minaçi\o eco-ômi(\:). interna nhando e.tjguo salário mini· •;• 
:~ tri.ai..q, que nJ.o se scn-ibili- l'le tam~m aos grandes lati- e ('Xterna.. o ANTI.POVO mo - às vêze1; nem Isso - :~ 
• ~ ·1n·. d• H .~ zn.m com s n1v · ica.~ :rim i:lrio'l, aos grandes co. também 6 divenriflcadamen- lutando rom doen!)a.s. de to- ~· 
• ·a A · · · u :.: popu. res. p.-muuru. con- mel'cia.ntes e industna1s, p:v te formado: tem Iatilundia.. · da sorte, sem pocler comprar>*. 
:~ cJu:-ão, Ioglcam.211tc, é· a de r a. r eprimir <1s greves, os rios, banqueiros, industria.is, remédios, passando ~~ :u·roz. :; 
.... que, no Bra.<:il, em Pro.•1den- mo\1mento'i populares, atra- etc. l\Ias que só lem wn ob- e feijão, morando em casas :;: 
;!: te Prudente, M. duas <'la.ses \·f-s da maioria de nossa po- jetivo: .servir a~ lnteresse8 de madeil'n, outros tem car-)!• 

~: dlf.tint.as. Uma é o Povo. A llcin., qu3 muitas vezes não estrangeiros, para. continwv ros luxuosos, p3mcetes eno: ~! 
~! outra, qu eslá contr o po- <-om1.reende o verdadeiro !'em e:r..'Pl<>rando o povo. Es- mes, con1 mu1U.,S r.mprc,~!l.- •t• 
:•! vo. pror.ur·anlio explo:: .... -.o de sentido da gre\ie. A par da tabel~e..se então um camp0 das, comendo sop cJe -ra.i&J.o :.•: 
• •• ::: n1i1 mnnPim , €· o ~ntl-p:>VO. e. ploraçã.o int:ernaclonalt en- de ruta. O po o quer melho- salpiczda. com pó de '()U!'o,, $ 
'•1 Como o cupitalismo é intcl'- tito, temos de suportar tom- res condições ce vide. trenquenbndo bo'.2tes car1s>!· ~: 
:·: l d >"'. >•c nnclona . trano;forma.n o-se bém a xpJorn.Qilo de pro.. O anti-povo não as dá. O mas. Há 0 povo prlUlentl:::io- ,•, 
,•, l - m· os - b l - ••1 ,•, nnm mper.o econo ico, prios r :i.s }e1ros, qne re:i.· povo quer reforma agl'a.ria. E M 0 antt-povo prudent1no ~· 
;~ Sf"tl.'> mpmbro-;, qut> s-o o .icem contra. no<"!<a evoiuQ!i-0, l;anc:aria, tributaria. Quer Há antag 0 n~o entre os :~ 
..... donos do dinl CiTO, muntlm procura.ndo "'-"1-0r o povo ef d _ ..... ~ d-'ª· Um Avnio- o t. ,•, ··.....-• r orma. O e-u;nuO, para. que ...,. ..,,,.... • "' oUt'ro. >!• 
~! ~t r1>i(. ljgaç o c•ntre si. E· na rniserla, na igoorancia o todos tenham e~olni. Quer Até quando, não sa s'.lbe. O :~ 
,•, porls'io 11ue e. ·t:tt>m intet~- no :inalf beti'IDto. Boieotam reform..11 eleitoral par3 aca· certo 6 que oo.4a. vez o povo•!• 
,•4 l . ~· • IS6'! A'trangeiros no llr-.i.s 1, o ensino n ""dUC",.:s_ Porq"- b co d .. _ ... _ ... - __ , .. _ ~ :•: •· , ~ ., ~ .. ...,. .,., ar m o errame ...., ...., ... e1 se convence • ..-s ua necessi- :.: 
,•4 m. Argentirul. n::i. Ve11eznela êle<> sabem que quando um ro. o anti-povo não as dá. a!1de de elimlnar os eJ-'Plora- •!• .•. ·~ ... no VietnJni, e havia 1:1u Cu- analfabeto APRENDE a. ler Surge então, a luta de elas.. dol'eS e ver wn pouquinho ·~ 
~·· CI H .•4 bR, na lugos avlA, na 1inn. aprende também a ver e a ses. Uma lutando pa,:ra. der- de <'9.me, ae arroz e de man ·~ ... ~· •!e descobrir porque vive na rubar a outra. Uma. lutando telga. em sua. pobres mesns ~ 
~.· O ANTI-PO\ O mi ·eria enquanto outro vi- pa:ra. se libertar (la escrevi- que <;.e hoje vivem chefas 6 ~ 
·~ E! d t• 1 ~·· t• s. es ono· de cap ~ •S, eo- vem n0 fausto. E grupos dito branca. Outra. arrochan- cheli.s de mo.<O,Qult e outr ' ,•4 

~: tno t~.m medo de que o po- dominantes forma então o do cada vez mais as cadeias Insetos oue rondam . f"ll"J ln~ ~: 
~: "º º' cI>!sfrua, ilPés flc.ur can ·an ti-~o. a anti-na~. o que subjugam o povo. Che- re11 humlldes e traballladores. ::: 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
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lacerá 

fala 

vem agora. Enquanto o cht>~ 

fe se em.Ptnl1a. e.-n debates 
iQe.ologiros que o i'.enterI\lm'> 
cada vez ma~"'. seus prepos­
tos no interlor Ee detem em 
que>Stiúnculas politico-eleit.o­
:r m -"·te de f! vo"avds às 

preten~ões do cisne que vai 
canta.1 oeh últ1ma vez. 
PRUDENTE NA l\IlRA 

Parece fora. de dúvida. que 
Prudmte ectá int>luid:i. no 
qnadro. Certo: Adhemar ga 
lfhou aqui por 1.500 votos de 
difercmça. Mas porque divi-

--
ditt a n.rea. .\c r:tece que 
agora é a i.: :i u.:\:::t ( dire.t-, 
conserveücra) que -está diVl­
dida. Nn. epoo • das eleições 
a ameaç.i era. o esquerdista 
Jê.nio Quadroc-. Agora. não 
há. uma ameaçn. F. o povo 
P::t er-e r;ost·,T mais de um 
Juscclino Ktrn. se· -~. r'so· 
21 io Jov· nl, 

pre:?t gü ~·n 

rraas ·· 
um Adh 

qu.,, 

m; 

li 

roubar alguns votos tr,dl­
cionais de Adhemar. As.;i;n 

tentar-se-á, forçosamente, 
uma refonnu1a.ção do dir-­
tório. A e.ºsa renovaçã{), ~ e 
acôrdo com 8 ascenção ele 
F!oriv .. .Jdo per;:u1te a PoPul· _ 
çf-o e o desg:i$te do .-c]t:h:! 

dos vovos do PSP prudenti· 
no> não escaparia, t am bém 

o homem qu::" tra.--u;formou e 
partido em Prudente, na 
maio má.quin::t de pe!'sen-i1 -
C'.'ão política já h; vida: 0 s::-u 
presidente. 

se o r 
e 

Começam a falar os joi·­
nais numa ,Poss!vel desistên­
cia do governador Adhem . .r 
de Barros em concorrer ao 
pleito presidencial. Inclusi­

'"ª me:ncion;i.m ca POSsibi!i­
dad de urna n::gor o de 
seus votos p. ra o Sl'. Carlos 
Lacerda ou para o sr. Ju.,... 
cel no Kubi!;.;che1:;~. Segundo 
essa iri!'orm. õe . o chefe 
do executivo p ulista te11a 
percci:Jido em tempo o to­

tal s~·aziamcn o de ~ua fi,.. 

rea e'cltor:i.l, já amplame::i­
t clomin3.da pelo sr. Car! ~ 
L'.lcerd \ que é multo mais 
manhoso e mais eSP!!rtO: o 
govern dor da Guanab:lra 

conseguiu já c:ipitalizar to­
dos os suores dA,, pequena 
m.'noria. direitista que. se 
enc·:vnl:!, sõbrc privilég:os 
'obtidos à cmta do salârlo 
de milhõ·s de brafileiros. A­
dh"m'.lr lr para :i. esquerda 
é inN>ngruente. a esquerda 
n11o o aceitaria. Ir pnra o 
centro? Jui:-ce}lno já ocuna 
es!<"< faixa há. mu"to tempO. 
Nã.o lhe restsria, .:>sslm, ne-

• 

nhum eleitorado específico, 
podendo o gov~rnado .. - contar 
apenn.s com; as :rorça.s que 
lhe tem i:,-id0 filis e que -
estas também, !'ela política 
d~ perseguiçõ:., d .. sen-

Yolv1das p~IoJ prepostos do 
go·:ernador - e.,.W.o dimi­
nutnüo dia. a dia, 
PRF..PARATIVOS 

A nQ~ic)', inf:lizmente 
p r uns, e · .fciizm2nt{! pa-

lC• -0utros, Parte~ •caror.er 
tot Im nte de fundamento. 
Aclhe:nar se prepara com e­
xaustil.o par'.! o seu e nto de 
c·:.ne co 110 Po1ftico. Até téc­
nic s dos -.ta.dos Unidos 
importou. Di•trlbue cargos 
aos montes. A f l:id • Alir.n­
<;a. para o Progres!;o ( dêli> 
me~mo l csti prop3gando seu 
nome er:-1 Minas Gerais. Nês-

e mesmo E tado dezenlli9 
de "gêndas do Ban~o do Es­
t.-'do rstão Hmdo abertis e 
cntroui .rni funcionamen o. 
De moclo qu"' é totalmente 
impro•áveI sua retirada a­
gora, quando está compro­
met·<lo com os -grupinhos 

que o apoiam. J.1as nem Lu­

do é mar de rosas psra. o 
govern...dor . 
PSP NO INTERIOR 

O PSP ei:;tá por completo 

desarticulado no interior <b 
São Pfi-ulO. No litoral, o; 

prefeitos eleitos pelo partido 

Já se declararam desconten­
te· com o governador e a­
firmam que não lhe darão 
cobertur3. ele-coral. Por to­
<:1.o o intertor paulist11 a mes­
ma. onda de insatisfações 
~e verifica. O govêmo faz 
muitas promes s, mas não 
··tende a qua.se nenhum ~. 

<'o'ocando em situação difl­
cil os ele>nentos governis­
tas, que. não sabem como 
continuar dando cobertW'~ 

popular ao executivo. Al e­
se a isso a desmoralização 
das teses direitist ·s defen­
didas pelo governador, 1 

saída d~ 6 deputados lfecle­
e as circunstancias menci­
on-'<las no lnlcio e ter-se-á 
\'l?la média da real situação 
de Adhemar. que está num 
bêco sem salda. 

Em um'' roda de amigos, 
o sr. Carlos Lacerda disse 
" que. pensa a respeito da 
queles a quem entusilsma, 
como o candidato que apoia-
1ia à sua sucessão na Gu.:t· 
nabara. O fato foi trazido 
a publico, oficialmente, pel :i. 
revista Fa t" & Foros, num 

de se.us últim<>s números. E;s 
as opiniões de Lacerda sobre 
os homens que o cero7m e 
a quem, em paxticular, êle 
tem dito que apoiará. 
Enaldo Cravo Peixoto: sofre 

wn impedimento sério; está 
doente e não pede enfren­
tar um1. rampanha de rua 

Raimundo de llitto: «tem de 

concluir a obra d S~ret.:i­

rta da Sn.tídc; é uma obra 
imensa, e. nes0 n.s condiçõ s 
não poderá se api-esentar ao 
eleitor. do~. 

nã0 se· preparou populannen­
te para ser c~ndidato~. 
san[lra Cavnk ntl: «é um no.. 

me excelente, ~ o diabo é 

que. n!ngüem crooita em 
mulher~. 

<le escolas que êle proprio a­

briu na Guanaba11;1>. 
D:;po1s disso, segundo a 

revista PN, já se fala que o 
nome que está mesmo atrain 
!!o as simpaUas do sr. Cir­
lo:> Lace:cia é o do desenhista 
P.at:lo Ferraz, o famoso can­
didato do PEU (Partido do 
Eu Sozinho). 

O IHPAROlAL 

Rafa.: l de Almeida l\lag11r 

lhães: «est:". preparado té:!ni­
camente para o cargo mas 

Prof. Flexa. flfüciJ o: 4'0 Fle­
xa. c -sa é a verdade, não te­
rLl. em votos nem nüm~ro 

Praeiden!a Prudente - l!exta-feira, 6 de m.arç.o da 1961 PAGINA s 

  

Observ: dores políticos sa- 
Mentar-m, à reportagem po- 
lítica do IMPARGRAL 0 pa- 
tente crescimento do prefei- 
to minicipal diante da opi- 

  

ram todos Os chefes de exe- 

cutivos e vereadores, buscan- 
do em confábulos com o nos- 
so prefeito ums saida para 
su dificil situação. As tem. 

  

reformulação do p 
prudente será incluida 

do mesmo povo. E! importan- 
te pah., ésses PR 

  

estaneiecer-se a af 

protunda de opiniões e à: a 
titudes que cerca das Guas nião pública, após um desas- — pestades que caíram  tolda- 

tre que, se para outros pre ram a cidade, mas abriram 2. A ala velha do partido 
feitos anteriores - (Sarmpaio. izontes pem, a visão — governisto, sem dúvid » uma 
Sindoval, Cen-volo) 

tuiram se em fatos desabo- 
nadores para éle transfor- 
moúse numa eircunstancia 
capaz de aumentar «=: lide- 
rançã que vem exercendo so- 
bre tôda a rêgião. As tem- 

pestades, chuvas e catami- 
dades que se abateram sobre 

  

mst 

  

    administri gor. 
PSP E POVO 
Enquanto “s lideranças de 

     ne as lideranças de 
sição no PSP se impõem 

perante a onintão púly'ca, o 
pertido - governista 
vez mi fasta do pevo 

a; 

        

ceda | 

  

força politi 

crescente cessgre 
está se isolando do prefeito, 

que pusca apoio Creas 

mais moças. P Ta 

yesusado q apolo que lhe vem 

sendo tributado pelas forças 
popuisres, representadas pe- 

ind e tos, estudantes é 
: Javradorgs, que; se 

    

   so tem 

   
   

    

a Alta Sorocabana trans embora” pareça crescer pe- 
formaram Prudente no cora rani= o governacor, e | com daria im Coin Flprivaldo ve 
cão puisador de tôda a re- Iso cada vêz coloca mais ap 
glão. Para aqui convergi- o sr. Floriveldo Leal z0 lado 

      

DEFINIÇÃO A VISTA 

O desastra que tem sido 
o PSP no interior vem sendo 

percebido pelos proprios as- 

sessores do governador, que 
tentitiva de reformutação 

anuncam vag:mente, uma 
dos diretórios municipais do 
Partido, com vistas go fortale 

cimento do esquema adhe- 

marista para o pleito de 65 
Entretanto, o problema resi- 
de justamente em como mu- 
dar as lidéronças tradicio- 
nais sem se desgistar com 
elas. Pois, na realidade, es- 

sas lideranças é quem deram 

a vitória o governador dlan- - 

te da meaça Jânio Quadros. 

Mas, absolutamente não ser- 
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É Procuramos demonstrar — sado qe tanta exploração, se — anti-Brasil. ga um dia em que o povo se 
ontem, quem realmente, é unem, numa espécic de con- LUTA: DE CLASSES .. exalta, derruba os domina- 

O
T
T
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POVO no ipi e quem 
é POVO em Fresidente Pru- 

dente. Estabelécemos a  dis- 

tinção essencial que se deve 
fazer entre esses camadas 
constitu das pelos operarios, 

federação, estabelecendo um 
vacio mútuo. No Brasil, as- 
sim, tá alguns brasileiros 
impacriotas e interesseiros, 
que se aliam aos capitais in- 
tornacionais, explorando nos- 

Como vimos, há as duas 
categorias; Cada uma delas 
é formada por elementos di. 
versos, O POVO tem opera- 

rios diversos, como, lavrado- 

res, ferroviários bancários, 
metalúrgicos, funcionários * estudantes, lavradores, inte. so povo, jogando com a infla- 

ba lectuais de vanguarda e a ção, fazendo grandes inver- públicos, intelectuais, estu- 

& chamada burguesia progres-  sões em setores de lucro fa- dantes, padeiros, etc. São 
E) sista, que constituem o povo, cii (como » industria auto- homens diferentes. Mas ir- 

& e aquela outra, formada Pe- — mobilist'ea, a aviação comer- mantidos pelo mesmo ideal 
» los explorsdores, pelos gran cial, as manufaturas), enfim de libertar o Brasil da do- 
% des comerciantes e indus- | são inimigos do povo. Aliam- minação eco-ômica interna 
E triais, que não se sensibili- «o também aos grandes lati- e externa. O ANTLPOVO 

%! zam com as reivindicações Zundiários, aos grandes co. também é diversificadamen- 

eTo
Taz

e populâres. A primeira con- 
clusão, logicamente, é a de 

merciêntes e industriais, pa- 
ra reprimir as greves, 08 

te formado: tem latifundia- - 

rios, banqueiros, industriais, 

: que, no Brasil, em Prosiden- movimentos populares, atra- ete, Mas que só tem um ob- 
o) te Prudente, há duas Classes vês da maioria de nossa Po- jetivo: servir gos interesses 

& distintas. Uma é o povo. À licia, quo muitas vezes não estrangeiros, para continua- 
e outra, que está contra o po- compreenda o verdadeiro rem explorando o povo. Es- 
Mi vo; procuranão explora-lo de sentido da greve. A par da tabelecese então um campo 
» mil maneiras, é o anti-povo. exploração internacional, en- de luta. O povo quer melho- 
Wi Como o capitalismo & inter- tão, temos de suportar tam- res condições de vida. 
& nacional, transformando-se bém a exploração de pro. O anti-povo não as dá. O 
ES num Império economico, es prios brasifeiros, que rea: povo quer roforma agraria, 
% seus membros, que são os gem contra nossa evolução, tancaria, tributaria Quer 
5% donos do dinheiro, mantém procurando manter O Povo reforma do ensino, para, que 
Má estreita ligação entre si E” na miseria, na ignorancia 6 todos tenham escola. Quer 
Da porisso que existem interes- no analfabetismo. Boicotam reforma, eleitoral para aca- 
5 ses estrangeiros no Brasil, o ensino, a educação. Porque bar com o derrame de dinhei 
bi ma Argentina, na Venezuela êjes sabem que quando um ro, O antLpovo não as dá. 
d no Vietnom, e havia em Cu- analfabeto APRENDE q ler Surge então, a luta de clas. 
dy ba, na Iugostavia, na China. aprende também a ver e a ses. Uma llttando para der- 

ES descobrir porque vive na rubar a outra. Uma lutando 
& O ANTLPOVO miseria enquanto outros Vi- para se libertar da escravi- e 

    

Esses donos de capitais, co- 
mo têm mêdo de que o po- 
vo us destrua, após ficar can 

vem no fausto. Esses grupos 
dominantes forma então o 
antipuro. a antinação, o 

COLOTALOTATOTATOTATOTOTOTOTOTATATETATOTOTOTOTOTOTATO To TO TaTOTeTATeTaTTOTOTATOTAToTATATeToTeTaTeTa 

lacerda, na iniimidade, 

fala de seus amigos 

dão branca. Outra arrochan- 

do cada vez mais as cageias 
que subjugam o povo. Che- 

tee tetas 

Em ums roda de amigos, 
o sr. Carlos Lacerda disse 
«& Que pensa a respeito da 

queles a quem entusiisma, 
como o candidato que apoia- 

Tia à sua sucessão na Gu 
nabara. O fato foi trazido 

a publico, oficialmente, pela. 
vevista Fatos & Fotos, num. 

  

dores e acaba com a explo- 
tação. Ce

re
re
re
ro
 

Te
a 

A GENTE VE ISSO ú 
a PRUDENTE a 

» facil fazer-se a distin- 3] 

  

cão, aqui em Prudente. E ok 
morador dos bairros o ope fi 

rario, o lavrador, melhor k 
que ninguem sento isso. te 
vê que enquanto Ce e milha: 

res e milhares de oníros tra dé 
balham 8 horas por dia, ga- E) 
nhando exíguo salário mini. 7; 
mo — às vêzes nem isso ud 
lutando com doenças de to-jk 

da sorte, sem poder comprar 
remédios, passando «, atroz & 
e feijão, morando em casas et 

de madeira, outros tem cars 

ros luxuosos, % 

    

Palscetes enor ke ea 

mes, com muitas emprega a 
das, comendo sopa de taisão a 

salpiceda com pô de SUrO, 

frenquentando bostes corisst fá 

mas, Há o povo prudentino. & * 

E há o anti-povo prudentino j, à 

Há antagonismo entre osjá 

dois. Um explora o outro. E 
Até quando, não se sabe. O Jo 
certo é que cada vez 0 povo X E 

se convence mais da necessi- ig E 
arde de eliminar os explora- é 
dores e ver um pouquinho sá a 

do carne, de arroz e de man já 

teiga em sua podres mesas sã 

que se hoje vivem Cheias 6% 
cheiss de mosquitos e outros jk 
insetos que rondam seus In- £ E) 
res humildes e ca RS 

K 
5) 
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de seus últimos números. Eis 

as opiniões de Lacerda sobre 

os homens que q cercim e 

a quem, em particular, êle 

tem dito que apoiará. 
Enaldo Cravo Peixoto: sofre 

um impedimento sério; está 

doente e não pode enfren- 

tar uma campanha de rua» 

vem agora. Enquanto o che. 

fe se empenha em debates 
igeologicos que o «enterram» 
cada vez mais, seus prepos- 

tos no interior se detem em 
questiúnculas politico-eleito- 

ralmonte def voraveis as 

pretensões do cisne que vai 

cantar pela última vez. 
PRUDENTE NA MIRA 

Parece fora de dúvida que 
Prudente está incluida no 
quadro. Certo: Adhemar ga 

nhou aqui por 1.500 votos de 
diferença. Mes porque divi- 

  

sem coberiura 

  

sn nO inferior 
du a area, 

agora é à sua area (direita, 
conservadora) que está diívi- 

dida. Na «poe: das eleições 

a ameaça era o esquerdista 
Jânio Quadros. Agora não 
há uma ameaça. E o povo 

Parece pgostir mais de um 

- Juscelino Kubit: 

nho jovial, do que num As 
carrneudo. O pova 

Tiso- 

    

     

  

ador do quê 
metedor. E 
já começa 

com problemas, 

alhemar vai 40 fim 
Começam a falar os jor- 

nais numa possível desistên- 
cia do governador Adhemar 
de Barros em concorrer ao 
pleito presidencial. Inclusi- 
ve menciongm <a possibili- 
dade de uma negociação de 
seus votos para o sr. Cerlos 
Lacerda ou para o sr. Jus 

celno Kubitschek» Segundo 
o chefe 

ta teria 
o tor 

  

do executivo p? 

percebido em tem 
esvaziamento de sua & 

leitoral, já amplamea- 

t> dominada pelo sr. Carl 

Lacerd que é muito mais 

manhoso e mais esperto: O 
governedor da Guanabara 
conseguiu já capitalizar to- 
dos os setores da pequena 
m'noria direitista que se 

enciyala sôbre privilégios 

“obtidos à custa do salário 

de milhõ:s de brasileiros. A- 

dhemar ir para à esquerda 
é incongruente. a esquerda 
não o aceitaria. Ir para o 

centro? Juscelino. já ocupa 
essY faixa há mu'to tempo. 

  

   

  

Não lhe restaria, essim, ne- 

Raimundo de Brito: «tem de 
concluir a obra du Secreta- 
ria da Saúde; & uma obra 
imensa, e, nessas condições 
não poderá se apresentar ao 
eleitorsdo>. 
Rafacl de Almeida Maga- 
Mães: «está preparado técni- 
camente para o cargo mas 

nhum eleitorado específico, 

podendo o governador contar 

apenas com as forças que 
lhe tem sido fiéis e que — 
estas também, pela política 

do perseguições dosen- 
volvidas pelos prepostos do 

Sovernador -— estão dimi- 

nuindo dia a dia, 

PREPARATIVOS 

A noicia, infelizmente 

P'ri uns, e lizmente pa- 

+ Outros, parees icarecer 
Imente de fundamento. 

Adhemar se Prepara: com e- 
stão para o seu canto de 

cisne como Político. Até téc- 
nicos dos Estados Unidos 

importou. - Distribue cargos 

aos montes. 4 f:lad= Alian- 

ca para o Progresso (dêle 
mesmo) está propagando seu 
nome erj Minas Gerais. Nês- 

se mesmo: Estado dezenas 

de agências do Banco do Es- 
tido estão sendo abertas e 

entrou ent funcionamento. 
De modo qua é totalmente 
improvável sua retirada a- 

gora, quando está compro- 

met'do com os Ygrupinhos 

      

não se: preparou popularmen- 

te para ser candidato». 

Sandra Cavalcanti: «é um no- 

me excelente, mas o diabo é 

que ninguem acredita em 
mulher». 

Prof. Flexa Ribeiro: <O Fle- 

xa, essa é a verdade, não te- 

rt2 em votos nem número 

  

Acoritece “que 

  

*g 
& roubar alguns votos tridi 
cionais de Adhemar, Assim 
tentar-seá, 

  

tório. A essa renovação, de 
acôrdo com'a ascenção de 
Florivaldo perante a popul'- 
cão e o desgaste do «eluba 
dos vovos do PSP prudenti- 
no» não escaparia, também 
o homem qua transformou c' 
partido em Prudente, na 
maior máquina de perseru'- 
ção politica já hovida: q seu 
presidente, 
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STATATOTAZATTATeToteZozacazano 
que o apoiam. Mas nem tu- 
do é mar de rosas para o 
governador. | 
PSP NO INTERIOR 

O PSP está por completo 
desarticujado no interior de 
São Paulo. No litoral, os 
prefeitos eleitos pelo partido 
já se declararam desconten- 

tes com o governador e a- 

firmam que não lhe darão 

cobertura “eiestoral. Por to- 
do o interior paulista a mes: 
ma onda de  insatisfações. 
= verifica. O govêrno faz 
muitas promessas, mas não 
rtende a quase nenhums, 
colocando em situação difi- 
cil os elementos govermis- 
tas, que não sabem como 
continuar dando. cobertura 
popular ao executivo. Ale 

se a isso a desmoralização 

das teses direitistYs defen- 
didas pelo' governador, a 
saída de 6 deputados fede- 
e as circunstancias menci- 
onídas no início e ter-se-á 

uma média da real situação 
de. Adhemar, que está num 

bêco sem saída. 

  

de escolas que êle proprio a- 

briu na Guanabanp. 

Depois disso, segundo a 

revista PN, já se fala que o 

nome que está mesmo atrain 

to as simpatias do sr. Car- 
los Lacerda é o do desenhista 
Pavlo Ferraz, o famoso can- 
didato do PEU (Partido do 

Eu Sozinho). 
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cP-;cutír ~ ob. ~ o cnm•C•n;o fir­
;n::.r o en11· o Hospital do:, 
:··;.tnci01lâ!10s Publ!~c;,, Est~ u 

a:s e t~ Santa Ca a local. es­
t::.r:í se t<.:unindo a Sub-f • ie 

d~ União rlos ;en··dc 2 5 Es­

ta.d.uai . Na oportruüdad<> o 
Pr e:ide:it.e Jo.:;é AlYcs Sobri-

11ho ex-corá Os fatos sôbr · a 
assistência médica e hr·~pi.­

talar a ser- d:rfa p:la S.mta 
Casa. Sabe. f qu_. essa as-

1s' 3têncp1 .m éj'~:.i "'2:-:i ,1 ~?' 

<'m 50º o p l DA!l:fSP 

A ultima reunião levada a 
efeito pelos fLL'1.cianários pu­
bl.co_,, e te.d P!s cm nO!'.rn ci­
d~ :le fo: no cE .1 13 dê Sf • 

tembro do :-.. "!o PJ."~aclo quan 
<lo mais de 30~ fun::i-:;·1ários 
compaie:: ;:-am l. P. 3fei1ura 
para trat::ir dos ~: suntos de 
seu 111:er1;.s1e. Naquela op,>r· 
tunidr>de -: ,t .v~ em P:e3•d-.r.-

1e Ptuo .. nte o Deput::.io Es· 
tadual, Pinheiro Ju:.ior. Pr~­
._,irtr>ntt• d.~ Url"u r'.o, S>r •1-

l.l' ;l'(•x, Publl.::u5 E..,t:tc!uais. 

Na roto, um flagrante da 

l'JI e 

As ·embléia Geral dos Funcionários PQJ>lico~. levada a efeito l'm sí-tembro de 63. 

e let ific e-o DECLARAÇÃO 
' 

Cooper iv 
ural da 

~residente 

reg'ão de 
EU, JOSE' ALVES PE­

REIRA, bra~ileiro. casado, 
maior, r-e:idente e domici­
liado n.,sta cidade de Pres. 

Prudente 
assembléia Geral ordinária 

Prudente, decroro p1ra os 
devi.dos fln, e efeitos de 
direito que perdi minha Cai·· 
teir·a de Motorista ProfiS­
sional !Nacional) ~ob no 
OC .22B-P.G.U. n.o 5.lOS, ex· 
r:edida pel~ Del :gacia R -
gional de P'olícía desta d· 
dadl"' de Pres. Prudente e 

São com·iclados o s~nho· 

J'E'c' a: SQCind.o da Cooperativa 
de Eletrif;cação Rm·al da Re­
gião de Pr esiàente Pruj, ntc, 

:i se reuni'"t>!Tl em Ass-rnbleia 

Geral Ordina.ria, no dia 14 de 

ma ço <le 1.004, às 14 horns 

e duas horas da tarde), nn f'e· 
c.c da As;:ociação Rural de 

PresicientE> Prude.ote, à aveni­
da Washington Luiz. 461 -­

: .o andar, na qual será ob­
irervnda a ,;rgu;nte ordem do 

aia: 

Yocaçfio, no dia 21 d IT'.a.J.ço 

ele 1964, às 14 horas (duas hO-

DECLARAÇÃO 
Pela pr sente, 

que pei·demo;; o 
d~claramo:; 

Ce1 tificado 
dC Prop1ie.ctnde n.o 817.231, 
expedido pela Del-Ega.cia Regi0-
nal de Policia desta cidade, 
em data de 6 de maio de 1963, 
pertencente a perua Kornbi 

Jnal'CR "VOLKSWAGEN", mo-
tor de 4 ciliDdr()(,\ n .o ..... . 
B-156.400, côr pérola, fabrica.. 

da no ano de 1963, ficando 
o mesmo sem efeito algum, 
Yisto estarmos providencian­
do a 2.a. via. 
Pr~Jdcnt..e Pruct.;nte, 3 de 

março dE': 1964 
VETES LTDA. ADMINISTRA.. 

CÃO <' SERVIÇOS 
Fernanclo da Co ·ta Alemiío 

lTu; da t:l.1de'1 no m'!l;~O lo­
cal, com a p!":senca do qunl­

C!Uc: mímero de associados, 
d!' <'onformi<lade t'O'll e E~­

tst ut :1 Soi·bis. 
Outrossim, comunica ~ta­

rC'm de,J~ já a dh.posiç.ão aos 
:enhore-i as.saciados: Balanço 
Ge.ral, DemosLr:iÇâ{) da C",onla 

· Sobra..i e P:irdas" e demais 

documentos, na sede da so­

c-iC'J::tde, à u\•enida Waihington 
r.u!z, 461 - l .o :i;ndar. 

p, esidc•ll..e Pruden!E\ 3 de 

d t d~ 5 de maio de l.9'í:?. 

Decla10 outros im que dil ~ 
·arteir3 de Motori;;ta fie a 

Eem efeito por estar prov:­
dmci ncJo junto a repa1tição 
comp~tente -.i obtenção d<> 
TJM \. SEGUNDA VIA D.\. 
.P...ESPEC'Il":V A CARTEJR \. 
DE MOTORISTA. Por sn· 
verd"de a.~in-0 a presente 
decJara~ão. 

Ptesidente Prudente, 5 de 
l"lr.rco de 1.964. 
,JOSE' ALVE~ PF,REm \. 

ANDORINH.L\ 

1 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUD:ENTE 

A. SAO PAULO ' 

fmp. de Transportes n DORINHll 
O.SIBUS DIA.KIA111ENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR : ASSIS - OURL~Of' 

- PIRAJO-ITAl>E'.rININGA E SOROOABA 

Uorá.rio de partida para São Palllo : 
As ~.lõ _ 12,30 - 1g,30 - 21,06 e 22,30 boras 

llo:.nio etc pa.rtitla para Pre&. prudent:e. 

As 7,30 - 12,30 _ 1e,ao - 21,so • 22,30 e 23,30 horas 

NESTA CIDADE : 
Passageiros : Praça 9 de Julho - Edf. Rosa P()rel.ti 

Fones, 90 e ll'OO 
Em Sã.o Paulo : PassageiMs : F..etaçã.o Rodoviária 

Guichês '71 e 72 _ Fone, 85-1020 

Encomf'ndni; : .Rua Dr . . JoSó Fóz, 682 - Fone, 1316 
~nibus Diários para Baurú às 19 horas • Volta à., ZO bl 

1-1143 '=======================::::a:• 

• ate confirma : 

r:.r. Sr. Vicente uias C .1 <(;! 

LhL:.tC d2 <j- .l.b :i i: .... t.~O .L l • 

i<;'lo ~ l:u:ic;:<.l cl.; Al ._., , 

:\rachado, 1 <e .bcm::i:- u o..ic ·' 
com timb1e do L.~ec t.t'.\ 1 

_,lt-t.clta(LCnS (} 'lll:' fJ 

m.o~ a tra11.l'r •• e· na llc 

S• rü1or I;lJ ,'tor 
L! nu s Li cc:1c,. tu __ :(J ju. -

~la!, l) I"!: .AilC, .... , L '"' r -

i -.rt..rr·)om 
menl •eis 
a 'Dr. ifü,s, 

l'cferent · L-
" ont ci1ri .:t;, 

bt ig'l-.mc l t>ti-

.f.car " us iti7_res. 
.'..lil\s Senl101· Direto1. :>! o 

é .hr"'to r;ue o i ··1n te1· t""mc­
not:i • espar .. as de trecho.· d·:· 
CCJlV"r:;·1 npressoriamente. 
c1e>poi" re:iija o not'ciar'i::i de 
m ·reir~ a f:o.z'2'.l' crer qu: ern. 
~ u todo, reproduz s p:tl~ 1 -

\'r::\s do ent:-evi. tado, e não 
da interpretação que lhe deu 

o n·; e? ter. 
P11)CUL!.ndo e.n mfl1 ga1Ji­

ne~e ele trabalho, na Pru!_i­
ttU·,1 _ 'l:unicipal. não tive d11-
vi·!a cm r~ebe•· 0 jovem re­
pc. te-1·, e interrog-'<io ~obre 

.J: f~tc de C.l. Goulatt. dl5-

.:e-1:1e: O 5oldado OL'l\' io, 
qt.e hf~ muito vem-se m:.uucn­
do c:n Ce>I. C'.J'()tJ ~ •t. grac:as 
n i:;1ottçii.o do;; Politiccs da 

3tu:il opo~i:;lo, proteg-ido P'-'­
lo i:-ual presid-'1.lc do L''­

gislati.v0 ma ha.dense e Pe}o 
e.:-prefeito. incit ~ do u.i.nda 
pelo sub-Delegado do Distri­
to. hom.m eh i d"' com.-

·e.-os. e qu- go<;t.a d.e m.os­
trar S"; alwtridade, pe1 e­
guindo humi.ldeJ lav1 e:do1es, 
praticou excessos de tod • 

ct'C!Em, julg-an::lo--e protegi­

do pelos cMfcs politicos. '€''­

quecendo-se porém, de que 

ue lavradores 1 
cs. . ~s m::. mos politico:i, na 
ho1 a de d<..í-lhe cobertura, 
fügiri m a re;,ponsabilidad.e 
como al ás já ._stão fazendo 
nn 8 tual ·€mergenci- em que 
se Yê envolvido. 

Q'!" 0 soldado Otavio, sem­
p1 e se excedeu, não hã qual­
quer duvida. é bnstante qu~ 

<' atente para o f to de q11 · 
n ' .S veçpe111: d- \; et~tções 

pp., 0 ::\fer-eti.SS!mo Juiz Elci· 
tor1l. sem r ei::"ber qu:l-iuer 
ppclido, estribando-se apenas 
TI'.1 o':i.ervaçào fe-iLa. naquele 
Dist1it-0 por funci-Onário do 
C rto fo Eleitoral. re~olveu 

edh o rtcolhimcnto daquel:.­
rnldado. té que se realizas.a 
sem ,s eleiçõe>. 

Disoe m·lis ao 1·eporter. 
qu<> os fat-0~ ocorri.dos no sa­
bndo passado, lhe !r<:riam me­
lhor esclare-cidos pelJ. pro. 

pria v'limn, que ao.•bava. de 
l'hcg r a Prefeitur ~ pois o 
que eu s:i.bia havia-me !licio 
cont:!.Cio J>t"lo pl'oprio Senhor 
.José Lourenço dl Silva, e 
qu :;eg1.lndo este, não hou­
Yer:?. test-emunha.•1 d • ocorren 
eia, te:.temunhas havia ape­
nas ela.-; ameaças de morte 
que o mesmo p1~fe1ira con­
tra. ê:e. 

Ali s de\·o •.·resc::nta.r. 
que o Senhor José Lourenço 
e! Silv t é t:do como homem 
cc· reUs:;irr.o, trabalhador e 
inimi:;o d{' a1n1aç::i.s. 

Eram e te elclarecimen­
tos. Senhor D'retor, que sen­
tim~ n obri.gJção de levar 
r . .o vosso conhecimento, pe­
dindo a retiflcaçã.-0. 
.a<;) Vkenle D. (}n, -.1.a, 

ATENCIOS.fl.JMENTE 
Chefe de Gabinete -

odon o is as da capital 
em re idente prudente 

A Secção Regional d3 As­
sociação PaUlista da Cirur­
giõt>S e Dentistas receberá a~ 
m nhã a. visita de tuna co­
mitiva de odontologi;;tas da 

e. pital compc-st 1 dos Srs. 

dr. P ínio de A2cv:do Mar· 

que., Pt cS; dente <lu. AE.socia­

çilo PaU!iSta de Cirurgiões 

~entlstr, dr. José Valhio 

de Brito, President~ do Sin­
c!i ato · dos Odontologistas 
de São PauJo, dt. Hélio Frei­
t -s e Silva, D retor da Es­
coh de Aperft~içc>l'mento 

Ptofüsional da A.P.D.C. eh 
Albertc Luís F : derigJi, dr. 
Adernar As:banr e dr. Rober­
to Mm!m. 

As 16 horas de amanhã, 

no~ Sa·l.õe;; da Associação 

presidente venceslau 

C'omerclal e Industrial de 
Pres. Prudente, aqueb-s per· 
son , lidades proferirão diver­
• as pru;:.stras sôbre a!!Suntos 
de 'nte1'êse da ela 0 se odon­
tolt: gica, bem como Promo· 
verá uma mesa redondo. sõ-. 

br~ a. Previdêflcia Social 
r ra o cirurgião·dentl.st.:i.. O 
dr João FiH:i Martins. Pre­
sidente da secção Regional 

da A.P.D.C. de P1•z·sldcnte 
Prlldente, está convidando 
todo;; os colegas da cidade 
e região, sécios ou não da 
Entidade para. esta rem P''e­
~ ente3 na. Assembléi. " uma 
vez que os !l.<;suntos que- (!s­
tu.rão em pauta é de real 
imi:ort!lncia, e de interê~se 

pessoR.] do profls:rional odon­
tológo. 

r r rsos ao estado 
O Prefe-it.o de Ple:;idenLe 

Venc ~s ]au, Coronel Bri«ola 
de Olive ra, juntament-: com 
a:: Prefeito~ de P1es. Pru­
dente e de Regente Feijó, 
tev _ uma a.udiímt'ia com o 
Sr. Governador do Es .do, 
quando expu'>e1 m as di!fi· 

culdade::. por que passam 
Hta.;; comunas apé. a.; con­
seqüêneias desastrosas do 
últ.imo dia 17, além d&sc 
pormenor, solicit:irá 0 Pre­
fc to vence.'}auem-e. vári: s 

rn.lhorias para o seu muni­
cípio, dentro elas a verba 

para ampliação de serviços 

urgentes na cidade e repa­
ros em estradas mnniclpa.i.9. 

Em contacto com n ~.su 

reportagem •'" Coronel Bri­
f'ola não confirmou infor­
maçõe qu2' se d'vulgavam 
de que a comi.ssã.o de prefei-
tos que ma:;~eria com o 

Gov.:un::.dot' Adhemar de 
B rros a audiênciai na nta­
nllli de ontem seguiria a. 
Bra.=ilia. a fim de le·var ao 
conhecimento do Presidente 
ela r..epúb!ica as ocorrências 
das diuvns copiosas do mê3 

p ssa.do na Alta Soroeabana. 
a.ramedoShiver m 

vereador venceslàuense 
manif esta·se ·contra o 

Numa das últimas se ! :>es 
c'a Câmara 1\fwücipal ven-
c::slauense. o veerador 

Edu •rdo Munchon. nõvo : n­
tegra.nte daquela. c sa Jegis­
lativa, sensurou 0 govê1no 

pira pozinho 

pelo que !::e propala da vol­
ta a legalidade do Partido 
Comuni;ta. O cit -do edil, 

fez com que a Câmlra Mu­
nicipal encaminha-se reque­
rimEnto de sua. autoria,• de-

saprovando a volta do Par­
ti.do Comunista. à Jeg llda­

de. O documento foi enca-

m.inhJdo. Precisavam, todos 

os legisLadores de tôdas as 
câmaras municlpals do Bra-

véreadores oficiam o 

sil. unirem-se e enviar cen­
tena.i, de milhares de reque­
r ·mentos identico;;i par.ai que 

o Go\•êrno Federal senti.ase 

o que pensam os brasileiros 
a respeito. 

, . 
secretario da educação 

Os ver ~1 dor ~'3 Mário Na­
ka.zone, Osório de So\l.Z'al 
Sentos Ferron Pascual, Eer­
nar<lo dos Santos, Osvaldo 
Ferreira So. res, José Fer­
nandes, M~nuel MarqueA 
Silva, Clair de Oliveira, M<J.-

nucl F'.au.stino Va.:.ccncdos 
e outros subscreveram o ofi­
cio que fo i endereça.do ao 
Padre Januário Baleeiro de 
.T e<:us e Silv ~., Secretário 
da Educação do Estado de 
Stio Paulo, no qu'31 a.quêles 

representantes do povo no 
PQder Iegtsla.tivo P.lrai>oen­
se, se cong1ll!.tulam com à­
quela; autoridade e hipote­
cam a. mais irrestrita soli­
dariedade pela l'riação e 
inst lação do curso normal 

Presidente Prudente - sn"ta·feJ,ra, 6 de ma.rÇo de 1984 

na cld~· de PirapõZinho . 
Idêntl.ca. mensagem de a.­
preço e de congr~i.tull:ções 

foi endereçada ao Profes50r 
Jo~l Martins, Chefe dó D~ 
parlamento de Ensino se~ 

Clllldário e Normal. 

..... -

.. 

        

f 

  

assi 
de; menhã, para 

    

o Ho: 

Tuncionários Publis 
ais e q Santa Casa loc: 

tará se reunindo a Sub-Sc 

da União dos Servidore, 
taduais. Na oportunidade o 

Presidente José Alves Sobri- 
nho exporá Os fatos, sôbi 
assistência mé 

talar a ser dada pela 

Sabe-se, que 

    

      

   

    

     

        

ca e 

   pelo DAMSP 
A ultima reunião levada à 

efeito pelos funcianários pu- 

blicos est: 

dade no dia 
tembro do ano passado qui 
do mais de 300 & 

compareo ram à 
para trator dos 
seu interesse. Naqus 

tunidade esteve e? 

te Prudinte o Deputad; 
tadual, Pinheiro Jur 

sidente da Urião d 
dores Publicos Estaduais. 

  

foi 

  

   

  

   

          

Na foto, um flagrante da 

Assembléia Geral dos Funcionários Publicos, levada a 

  

    

servidores vão discutir 
stência médica 

sapos 

efeito em setembro de 63. 

  

                

Cooperativa de Eletrificação 
Rural da região de 
Presidente Prudente 

Assembléia Geral ordinária 
São convidados os  senho- 

pes) associados da Cooperativa 
Ge Eletrificação Rural da Re- 
gião de Presidente Prudente, 
a Se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinaria, no dia 14 de 
março do 1964, às 14 horas 
(duas horas da tarde), na se- 
de da Associação Rural de 
Presidente Prudente, & aveni- 
da Washington Luiz, 461 
zo andar, na qual será ob. 

  

servada q segumte ordem do 
ala: 
a Leitura, discussão 

o do 'relatotk 
ria, Balanço 

   
    

  

    

  

Gera 

e) Assuntos Diversos 
ento Assembleia ? 

e,    em pri 

sença de 1 

  

mero não seja alcançado, a 
Assembleia Gera  Orcinária 

funcionará, em segunda con- 
vocação, no dia 21/do março 
de 1964, às 14 horas (duis ho- 

  

DECLARAÇÃO 

Pela presente, declaramos 
que perdemos o | Certificado 
de Propriedade no 817.28, 
expedido pela Delegacia Regio. 
nal de Polícia desta cidade, 
em data do 6 de maio de 1963, 
pertencento a perua Kombi 
marca “VOLKSWAGEN”, mo- 

tor de 4 cilindros no 

B-156.400, cór pérola, fabrica. 
da no ano de 1963, ficando 
o mesmo sem efeito algum, 

visto estarmos  providencian- 
do a 2a via. E 
Presidente Prudente, 3 

março de 1964 
VETES LTDA. ADMINISTRA. 
CÃO e SERVIÇOS 

  

de 

tas à 
e 
que 

  

documentos, 
e 

Sobras   

  

jores 
Geral, Demostraç; 

tarde) no mesmo Jo. 
, com a presença do qual- 

número de 
de conformidade com os Es- 
tatutos S 
Outrossim, 

rem desde já à disposição dos 
Balanço 

da Conta 

   lais. 

    

assoc! 

associados, 

dos: 

  

e Pardas” 

úmunica 

e demais 
na sede da so 

dade, à avenida Washington 
Luiz, 481 — 10 andar. 

  

Presidente 

março de 1964, 

Prudente, 

esta. 

    

DECLARAÇÃO 

    

JOSE' ALVES PE- 

REIRA, brasileiro, casado, 

maior, residente e domici- 

liado nesta cidade de Pres. 
Prudente, deelro pira os 
devidos fins e efeitos de 

direito que perdi minha Car- 
teira de Motorista: - Profis- 

stona! (Nacional) sob no 
001.228-P.G.U. n.o 5,108, ex- 

pedido pela Delsgacia  Re- 
giona] de Folícia desta, ci- 

dade de Pres. Prudente en 

dst: de 5 de maio de 1.952. 

Declaro outrossim que dita 

Carteira de Motorista fica 

cem efeito por estar provi- 
denci" ndo junto a repartição 
competente a obtenção de 
UMA SEGUNDA VIA DA 

RESPECTIVA CARTEIRA 

DE MOTORISTA. Por ser 

verdede assino a presente 
declaração. 

  

as.) João; Petry Presidente Prudente, 5 de 

diogo pé marco de 1.964. 
Liss JOSE ALVES PEREIRA 
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a) 
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E 

do; PROCURO FAZENDA 63 

x OM PASTOS PE COLONIÃO FORMADO. E 

a DE 100 A 800 ALQUEIR! E? 

a 
va 

%e DETALHES A RUA DR. JOSE' FOZ, 581 3 

É Lo Andar — SALA 5. — COM O SR. CUNHA dá 
a B) 
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ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

ONIB! 

Mosario de partida para Pres. Prudente, 

As 7,30 - 12,30 - 18,30 - 21,30 - 22,30 e 23,30 horas 

  

A SÃO PAULO 

Emp. de Transportes AHDORINHA 
DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR: 

- PIRAJO - ITAPETININGA E SOROCABA 

Horário de partida para São Paulo : 

12,30 - 19,30 - 21,08 e 22,30 horas As 8,15 

NESTA CIDADE : 

Passageiros : Praca 9 de Julho - Edf. Rosa Peretti — | 

Fones, 90 e 1H 
Em São Paulo: Passageiros: Estação Rodoviária 

Guichês 71 e 72 - Fone, 

Encomendas : Rua Dr. José Fóz, 632 - Fone, 1316 

Onibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 2 bs 

ASSIS - OURINHOS 

85-1020     
  
  

oficial de gabinete van 

soidado persegue lavradores | 

  

    feito 
Machado, recebemos o 

com timbre do J      

   

  

E: 

  

aliás Senhor Diret 
é justo que o 

esparsas de trt 

  

   

  

   
depois redija o notíciario de 
m meira a fezer crer que em 
su todo, reproduz cs pa 

vras do entrevistado, e não 

da interpretação que lhe deu 

  

    

ter. 

Procurando em meu gabi- 
nete de trabalho, na/Pref:i- 
tura Municipal, não tive du- 
vida em receber o jovem re- 
poster, e Interrogido sobre 
ps fato's de Crl. Goulart, dis- 

O soldado Otavio, 
que há muito vem-se manten- 

do em Cel, Goulart. graças 
a proteção dos politicos da 
atual oposição, protegido pe- 

tual presidente do  Le- 
islativo machadense e pelo 

prefeito, incitedo ainda 
pelo sub-Delegado do Distri- 

to, homem cheio de 
p que gosta de mos- 
tes auotridade, perse- 
guindo humildes lavradores, 
praticou excessos de todt 
ordem, julgando-se protegi 
do pelos chefes politicos, es- 

quecendo-se porém, de que 

  

o ter 

  

se-lhe: 

lo 

   

com- 
s, € 

     ro Sua 

esuas mesmos politicos, na 
hora de derlhe cobertura, 
fugiriim a responsabilidade 
como alás já estão fazendo 
na atual emergencia em que 
se vê envolvido. 

Que q soldado Otavio, sem- 
pre se excedeu, não há qual- 
quer duvida, é bastante qua 
«e atente para o fsto de que 
n:s vesperas és eleições 

pp. q Meretissimo Juiz Elei- 
toral, sem mecher qualquer 
pedido, estribando-se apenas 
na observação feita naquele 
Distrito por funcionário do 
€ rtorio Eleitoral, resolveu 
redir o recolhimento daquele 
soldado, “té que se realizasa 
sem es eleições. 

Disse mais ao reporter, 
que os fatos ocorridos no sa- 
tado passado, lhe seriam me- 
lhor esclarecidos pela pro. 

pria vítima, que ac:bava de 
chegar a Prefeitura pois o 
que eu sabia havia-me sião 
contado pelo proprio Senhor 

Lourenço d? Silva, e 

segundo este, não hou- 

vera testemunhas d ocorren 

cia, testemunhas havia ape- 

nas das ameaças de morte 
que o mesmo preferira con- 

tra ête. 

Aliis devo rerescontar, 
que o Senhor José Lourenço 

d- Silva é tido como homem 

corretissimy trabalhador e 

inimigo de arruaças. 
Eram estes eaclarecimen- 

tos, Senhor Diretor, que sen- 
tims nº obrigação de levar 

»O VOSSo conhecimento, pe 

dindo a retificação. 
as) Vicente D. Garcia — 

ATENCIOSAMENTE 

Chefe de Gabinete — | 

   

  

odontologistas tia capital 

em president 
A Secção Regional da As- 

sociação Paulista da Cirur- 

giões e Dentistas receberá 8- 
mmhã a visita de uma co- 

mitiva de odontologistas da 

Capital composta dos Srs. 

Plínio de Azevado Mar- 

ques, Pres'dente da Asocia- 

ção Paulista de Cirurgiões 

ar. José Valério 

  

dr, 

Dentistas, 

presidente venceslau 

de Brito, Presidente do Sin- 

Girato” dos Odontologistas 

de São Paulo, dr. Hélio Frei- 

ts e Silva, D'retor da Es- 

cola de | Aperfisiço'mento 
Profissional da A.PD.C. dr. 

Alberto Luís Federigli, dr. 

Ademar Asbahr e dr. Rober- 

to Marim. 

As 16 horas de amanhã, 

nos Salões da Associação 

Comercial e Industrial de 
Pres. Prudente, aquel-s per- 

son:lidades proferirão diver- 
sas palestras sôbre assuntos 

de interêse da classe odon- 
tolégica, bem como promo- 
vorá uma mesa redonda sô-. 
bro a Previdéfcia Social 
pora o cirurgião-dentista. O 
dr, João Fitta Martins, Pre- 
sidente da Secção Regional 

e prudente 
da A.P.DC, de Presidente 

Prudente, está convidando 
todos os colegas da cidade 

e região, sócios ou não da 

Entidade para estarem pte- 
sentes na Assembléi:, uma 
vez que os assuntos que és- 
turão em pauta é de real 
importância, e de interésse 

pessoal do profissional odon- 
tológo. 

prefeito pede recursos ao estado 
O Prefeito de Presidente 

Venceslau, Coronel Brisola 
de Oliveira, juntamente com 
os Prefeitos de Pres. Pru- 
dente e de Regente Feijó, 

tev: uma audiência com o 

Sr. Governador do Estado, 
quando expuserim as difi- 

vereador 

culdades por que passam 
suas comunas, após as con- 
segilências desastrosas do 
último dia 17, além desse 
pormenor, solicitará o Pre 
fe'to vencesjauense,  váriss 
melhorias para o seu muni- 

cípio, dentro elas a verba 

  

para ampliação de serviços 
urgentes na cidade e repa- 
ros em estradas municipais. 

Em contacto com » nossa 
reportagem ,» Coronel: Bri- 
sola não confirmou infor- 
mações que se d'vulgavam 

de que a comissão de prefei- 

tos que mazíeria com o 

Governador Adhemar de 

B.rros a audiência na ma- 
nhã de ontem seguiria a 

Prasília a fim de levar ao 

conhecimento do Presidente 

da República as ocorrências 
das chuvas copijosas do mês 
p ssado na Alta Sorocabana. 

aramedoShiver'm 

venceslauense 

manifesta-se contra o P.C 
Numa das últimas se $3es 

Ca Câmara Municipal ven- 

ceslauense, o veerador 

Edu rdo Munchon, nôvo in- 

tegrante daquela 'c"sa Jegi 
lativa, sensurou o 'govêrno 

  

pirapózinho 
  

pelo que se propala da vol- 
ta a legalidade do Partido 
Comunista. O citido edil, 

  

fez com que a Câmara Mu- 
nicipal encaminha-se reque- 
rimento de sua autoria, : de- 

saprovando a volta do Par- 
tido Comunista à leglida- 
de. O documento foi enca- 

minhado. Precisavam, todos 
os legisladores de tôdas as 
câmaras municipais do Bra- 

sil, unirem-se e enviar cen- 
tenas de milhares de reque- 

rmentos identicos para que 

o Govêrno Federal sentisse 

o que pensam os brasileiros 
a respeito. 

vereadores oficiom o - 

secretário do educação 
Os vereadores Mário Na- 

Kazone, Osório de Souza 
Santos Ferron Pascual, Ber- 

nardo dos Santos, Osvaldo 

Ferreira Soires, José Fer- 
Marqued 

nuel Faustino Vasconceios 

e outros subscreveram o oft- 
cio que foi endereçado ao 
Padre Januário Baleeiro de 
Jesus e Silva, Secretário 
da Educação do Estado de 

representantes do povo no 
poder legislativo pirapoen- 
se, se congratulam com à- 

quela autoridade e hipote- 
cam a mais irrestrita soli- 

  

na cidado de Pirapozinho. 

Tdêntica mensagem de a- 
preço e de congiktul:ções 

  

foi endereçada ao Professor 
Joel Martins, Chefe do De- 

Fernando da Costa Alemão nandes, Mfnuel dariedade pela criação e  partamento da Ensino Se-- 

* 11143 Ea Eli Rindo mal Silva, Clair de Oliveira, Ma- São Paulo, no qual aquêles  instelação do curso normal — cundário e Normal, 

e casantia serem, 
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no 
Rstêvé rt>unida. ôlltl!m. a. 

Ccmis'ão de Financiamento 

d:i. Pro:lução, oca.si' ão ém 

que fixou os novos pr:ços 
mínimo.3 p ra o ngodào da 

< .fra 6'. ft 4, nas s~guintes 

bn.i:.es: Algodão Meredional, 
cm· catoço, po« arrõba d 0 

15 quilo~, no· Estado de São 
Pau.lo, na localid9de de Mi-

LID 
VAI 

mnh do P2ran panQma., 
Cr$ 2.340,00, no Estado do 
Paraná, na localidade de 
Cruzeiro do Oeste, C1·$ 
2.035,00. Algodão e:rn plu­
ma, enfardado - Cr$ ... .. 
7.500,00 por a.rróba; algo­
dão da rei:,:-.o"' Setentrion •l 

- Eafn 64-65 em caroço, 
por arrõba de 15 quilos Cr$. 

1, 

''º 
Estará seguindo paro. o Rio l:lc·lcv;ih ios de Pre3iêente Pru-

cle Janeiro nos próximos dias dente. Na ex-Caj>ital F~dr •,· aJ 

o sr. José Fioravante, Presi- o líder dos profissionais do 
dente do Sindicato do5 Condu- volante de nessa cL.lade c;ta. 
tore.s Autonamos d~ Veiculos rá participando da eleição da 

2.535,0ü; em pluma, enfar­
dado Cr$ S.260,-00. 

Relativamente a, regula­
mentação da Let 4.303 'ª 
C.F.P. 1Est· beleceu os seguin­
tes níveis para os fin3ucia­
mentos com base nos preços 
minimos (limites de adian­
tamentos): Bo/c para os be-

nefe:i.edores que colocarem 

neva a.íretoria da F~ieração 
Nacional dos Condutores Au­
tonomos d;:, Veiculos Rodo-

v:ários. 

detido q a do entava 
invadir uma residênçia 

O.s soldados Leandro, Fro­
ropio e Ant.ónio, detiveram 

0 indivíduo José P.aulino de 
Souza, sem residência fbca. 
o quer~lado estava comple­
ta.mente embriagado e aden­
trando um:• residência alheia 
Foi ·conduzido ao .x:edrez, es­
tando a disposiçã0 das au­
tcridades. 

DETIDO PARA 
AVERJGUAÇõES 

O.:.< soldados João, Gileno e 
Odail detiveram o individuo 
Mauro Pessôa da Silva, sem 
re·sidênçla f 1x~1. Foi condUZi-

â.lvares machado 

do :e o xa.drez, esperando 
que sejam feitas :as averi­
guaçõ2s sôbre l;;a pessôa, 
onde se encontra a disposi­
ção d3s autoridad06. 

OUTRA EMBRIA.GU1JS 

A vi tura do Plantão Po­
licial deteve o indivíduo Er­
mínio Pere·1·.:t da .Silva, com 

1·esidênria ignorada. O que­
relado estava embriagado e 
dirigindo palavras de baixo 
e -Ião àg senhoras q llei tran­
sitavam pela via pública. 
Foi encarcerado, estando a 
d isposição da9 autoridade&. 

DESTRUIU, CHUVEffiO 

Elias Santana de Oliveir .a ~ 

resideinte à Rua 
1 
T'r~vpsa 

Mendes de Morais 40, quei­
xa-se do Sr. Aristides Vieira. 
Martins, residente à mesma 
rua, s/n. Alega o queixoso 
que na 5u~1 ·ausênc:1a, o que­
relado, propri:etá1io da ca­
Ea onde reside, entrou em 
sua c3sa. e retirou o chuvei­
ro, danificando o encanamen­
to d'agua. Foliam tomad: 1 

as devidas providências por 
parte da DelegBl('ia. de Po· 
U:cia. 

suniga s btrai pas·se 
aos s udantes 

Nossa reportag2111 foi pro­
curado por d:versos jovens 
da cid ide de Alv·ares Ma­
chado, reclamando qt.e o 
Chefe do poder executivo 
machadense está subtr3indo 
pas-es da Sorocabana aoo;o 
-e.studantes que são obrigia-

dos a freqüent: ll' escolas 
existentes em. nossa cidade, 
pois em Alvares Machado, 

não há €S<:olas\ <l;e ensino 
médio. Alegam êstes estu­
dantes qu~ por diversas vê­
zes estiveram fazendo re­
clamos contr.a ta.is arbitr.~~ 

sindicato 
comércio 

dos empregados no 
de pres. prudente 

imposto sindical - artigo 
edital 

882 d a c.l. t. 

O Presidente do Sindicato 
dos EmpregadQS no Comer­
c odei grorieN 
c:o de Prs1::.idente Prudente, 
usando das atribuições que 
lhe confere a lei em Vigor, 
nos têrmos do •:1rtigo 605 da 
Legislação Trab'llhista., ro­
munica a todos EMPREGA­
DORES integrantes da ca­

tegoria «COMERCIO V ARE­
JIST A E ATACADISTA» e;,­
tabelecidolõ' nos municípios de 
Iepê, Quatá, Maracai, Indla.­
nll', Lutéc1a.. EchJporã, Pt­

querobi, Pirapozinho Martl­
-nopolis, Regente Feijó, Al-
vaires Machado. Oscar Bi>es­
same, Paraguaçú, Plu!ista, 
Alfredo Mr•rcondeS, Santo 
Anastacio, Presidente Epita­
do, Presid~nte Bernard~s. 

Presidente Venoeslau e Pre­
sidente Prudente, no Estado 
de .São Paulo, que, conforme 
dos obrigados a descontar 
artigo 582 da GLT estão to-

de seus EMPREGADOS o 
Imposto Sindical, em foth&. 
MPrço referente a 1 (umJ 
de pagamento do mês de 
dai de servlço, sêl:>re a re­
muneração seja qual for a 
forma sa.larill. 

O Imposto Sindical dev-era. 
fter recolhido no Banco ao 
Brasil, o._. em outros banco;;. 

não existtnda êste, durante o 
mês de Abril, e a ~ ~ fVor dés­
te Sindicato, a,traves - de 
Gulas de recolhimento que 
sera.o fornecidas grat111t1-
mente. 

A falta de cumprimento 
das obrtgações do Imposto 
Sindical, suj~itará ao empre­
gador !f'•s penalidades previs­
tas na Consolida,ção d!!. Le­
g!.sla ção Trabalhista. 

Ptes1clente Prudente, 5 de 

março de 1964. 
ais) Josê Tuffi Fellclo 

1-1154 

PRESIDENTE 

r!eda.des. Se procuram o 
Sr. José Fer.nandes Suniga, 
Prefeito da. cida<le, este diz 
que compete ao poder .iégis­
lativo. Entretanto procuran­
do o Poder legislativo, ale­
g.. m que compete ao Prefei­
to. Enfim ;está havendo um111 

macomunhação entre os dois 
pOderes, que !está deixando 
os alunos em sérias dilficul­
dades, pois o ano escolar já 
teve inici.o. Ora, se o Sr. 
Prefeito não possui verba. 

para atender ao3 Ci!l·sos que 

compete 'ª êle, é necessário 
que sefa pedido a verba pa­
ra a Câmar!I. Municipal pa­
ra que êstes i!!ílunos Possan1 
viajar até nossa cidade e 
poderem freqlienta.r nruisas 

escolas. 

DtCLARAÇAO 
CARTEIRA DE 
úlOTQRISTA PERDIDA 

Declaro que perdi ia cartei 
Tª de motorista número 1984 
P.G.U. N.o 1.984, expedida 
por Rancharia, de Catego· 
ria Profissional, em crata ae 
10/maio/1.962. 

Declaro mais que, fica 
sem efeito a PRIMEIRA 
VIA, por estarem pro'lfi.den­
ciando a SEGUNDA VIA. 
jUnto a repartição competen­

te. 
Rancharia, 27 de reverei· 

rode 1964. 
aJJ) Luiz Felix Cavalcsote 

1-U"S 

düsposição das. cotúJiculto­
res 25% da capacidade; 70% 
p .•ra os que coloc3.ri:m 20%, 
60 POr cento para os que 
colocarem 15 e 50% para os 
que colocarem lOio/c. Não se­
rão conced dos adiantamen­
tos e beneficiadores que só 

possam ofereeeT 10% da SUa 

cap3cida.de. As mesm'lts ba-

O serviço de «PUbliC'-Ilela­
tion""' do P 1:~e ito Municipal 
de Presidente Prudente, Sr. 
Floriv.iJdo Leal, tev:e início 
com a franca 1:1tiVidade des~ 
ta Assessona, no dia 7 de 
f e·vere·ro, de acõrdo C'om a 
Pa~:tari.a 1S8-64, em que 

contratou o.·• serviços {le 
AssessQr de Imprensa. 

A Assiessoria des:la d s ta 
·r té o dia de hoje, ruq>ediu 
19 boletins informativos; 6 
comuni.cados oficiais; 1 ofí­
cio para cadtc- emis,Sora da 
cidade; 1. oficio para c3da 
jornal f' 1 solicitação in r­
n "', para ('a.da repartição da 
Prefeitura Municipal. 
- O Prefeito Flotiv.alC.o 

Leal, dur1nte o mês de f.e­

vereiTo, concedeu um.a en­
trev' sta coletiva à impr.r,nsa, 
no dia 18 daquêie mês, após 
o seu regresso da Capital 
do Estado, em virtude dru 
tromba: d'ag'Ula: que se aba­
teu sôbre President-e Pruden-

plano 

O plano elaborado pela 
Preteitu"1 para I ~ . r .reJll­
zado no decorrer do ·llllO em 
curso para a pavimentação 
asfált'.ci.t de Pres. Prudente, 

já encontrou por parte de 
alg'lllls mol"adores as recla­
mações de praxe, que fa,. 

li o per 
o Prefeito Florivaldo 

L2al, as.s:m que assumiu a 
chefia do Executivo Muni­
oj,pr 1, primou em reSIQlver 

todos os problemas atinentes 
à vida púb}icl. da Capital de. 

Alta Sorocabana. 
A!:-sim p2i11Saindo, F'lo1i:val­

do está procm'ando cumprir 

ses acima foram aprovada.s 
para as operações referentes 
a junta e à malv.11_ 

óLEO COMESTiVEL 

A CORAL (Cia. Bt:lsília 
de Alimentação), órgão da 
iSUNAB, está providencian­
do a importação de oleo de 
procedência a.mericana, pa.r,3.1 

24 HORAS NA 

sup}mentiu o ata..::t:cimen­
to e conter a espe ~ ul z"<;â.o 
no ccmérr.io do ~;e produto 
o:eag.i.aoso. Por outro lado 
o Sr. F i.o da !".iJva, superin­
tende:rt da SUTTAB dctc~­

minou que S? .~n::aminhe à 

rEfirv ~ .... ic, imedf:'itamente, 
do est<..~ue d:! lleo d" extin­
t3 COi'AP, para a. proxlma 

PREFEITURA 

relatório 

te e rEgião, catIEando enor­
mes preju1zos. Nessa entre­
vista, o Chefe do Executivo 
Municipal, juntamente com 
seus assessores diretos e o 
Vi:ce-Prefeito Watal Ishiba­
sh~, resi:cnde:1 t têd "s as 
pergunta~. formul -d as pelos 
homens que militam n as rá­
dios e jornais da cidade. 

No dia 1J d~ fevei·eiro, 
ainda a respeito da calami­
dade públi ~-., em virtud:: da. 
t omb' d'agua, o Pr,'eiio 
Flor valdo Leal, no salão 
nobre da Fref·eitura Munici­
pal, fez um.a reunião com 
todo.o o5 Prefeitos da região, 

0portunidade em que os pr0-
blema,s 003 municípios fo­
ram discutido::. Essa reunião 
contou igu"<Imente com a 
presença de elementos da 

imprenH da cidade. 
Desd ~ a criac:ão da As:::e<r 

soria c'e Imprensa do g·abi­
net~ do Prefeito :::.:i:unicipaJ 
de Prc;idenL_ Prudente, o 
Sr. Flc.rivaldo Le·nl vem re­
c-.::bem~J c'c;,;io3, que~ Po:t 
elemcn':.os '!ª im prensa, ou 
outros lig•do.- à vida publi­
<'a d 1 Capital ela Alta Soro­
cabana, peh oportun!l inicia­
tiva. 

O p .i.neiro mês de fun­
cionamento dê,te lrgão J e 
divulgação do gabinete do 
Prefeito, foi ::iômente um ' 
!fase de experimentação ~ 

adaptação, pois nota-se que 

a Ass ~ssor ia de Imprensa 
da P1efoih1ra Municipal 
cr;aaa pela portaria 198-Q4 
de 7 de fev:ereiro de 1.964, 

clistr.buição l gra.nél nas 
feiras JivreE. Proàutor 1 e 
refinadores dç llac., foram 
convocados para uma reu­
nião, hoje, às 15 hor r; no 
Der..:rirtamento de al\ ir.-;;eci­
mento da SUNAB, f!. f im de 
examinar !I. pr:o?sent:;. con­
jt!Iltu!a do abastecimento do 
produto. 

é '.V primeira em 47 anos de 
vid:L de Presidente Pruclen­
te, nunca tendo e.xiStido se­
melhante órgao nas, admi­
nistrações anteriores. 

As repartições do Execu­
tivo Munic'pal estão coope­
rando com esta Asse:::isori<> 
e temos certeza de qu ~ ês­
te órgão, ·apos essa fase de 
1! d •ptação irá rnre·lhora.r 
mais ainda, com a divtüJa­
ção completa. dos' not '.c iá.­
rios da Prefeitura.. Mu: iici­

pal. 
Esse o relatór'o sup::1-fi­

cial que tínhamos ·a f:J2Er 
nêste primeiro mê.si de f.1n­

cionament0 d~ Asses· ~. ti 

de Imprensa do Gabinet : do 
Pr.efeito Mun:cipal, Sr. Flo­
rivaldo Leal. 

Pres. Prudente, 5 de m:ir­
ço de 1.964. 

- JOSE' ALVES DA S!L· 
VA - AsS'eSsor de lmpren~a 

de asf t mente 

reclamacõ 
~ 

s 
~m crer que o plano em­
bora arrojado e amplo, en­
controu algumas >lef,~qi.ên­

ciais. Com efeito, ir<:t:lamara.m 

alguns moradar.es de ruas 
em declive, taes ruas sem­
pre vítinias da erosão, não 
foram incluídas no plano de 

- ap 
àquilo que na verdade pro­
meteu em praça pública. 

Algo que de há muito não 
f:e fazia em nossa metrópo­
le está acontecendo atual­
m ~ nte: nas principais arté­
rias de nossa. «urbe», está 
h 1venclo, através do siste­
ma «operação-recapamento:P 

pavimentação, enquanto ou­
tras ruas, pequenas e qu' se 
não h!'l.bitad<p o foram. Ci­
taram-nos o caso das ruas 
Santos e Odete, na Vila J e­
sus, uma d-s quais tem no 
trajeto de apenas urn qu!lr­
teirão que compreend~ tôda 

e '' 
um r.erv·ço intenso nêsse 
>entido. Ontem e hoje vai 
continuar o sistema d 2· subs­
tituição da parte do asfalto 
estragado ultimamente, pela 
recomposição de um outro, 
q1.Pndo então mãic:iuinas da 
municipalid"'-;:le trabalham 
incansàvelmente. 

a sua extensão, meia dúzia 
de casas .Ruas que consr.,­
vam do plano de iasf:alt -
mento de 63 e não fornm 
levadas a cabo, como é o ca -
so da Avenida da. Saudade, 
d2ixanm de flgUrar no pl -
no de 64. 

continua 
Em outro setor, as máqui­

nas da Prefeitura iestão tra­
balhando 2tivamente, _princi­
p Jimente nas estradas muni­
cipais, procurando r.ecupe1'á­
las a fim de que o esroo.­
mento da produção não so­
fra solução de continuidade, 
prejudicando ~;:;nsivelment~ 

a econômia do município. 

watal ishi as i à t sta da prefeitura 
Após a partida do Pref.ei­

to Florivaldo Leal, pa:ra a 
Ga,Pitaf do Estado, apo's ha­
ver recebido telegr3ma do 
P:3.láci0 do Govêrn0 em. que 
marcava uma audiência - on­

tem às 15 hor~. assumiu à 

sociedade • 

direção do Executivo Mun;­
dpal de Presidente Pruden­
te ,o Vice-Prefeito · Watal 
;Ishibashi, o qual vem cor­
respondendo a altura, todos 
os problem~s atinentes ao 
município. 

...... 
• cinema 

No Gabinete do Prefeito, 
o Vice-Prefe'to Watal Ishi­
ba!:hi, vem procurando aten­
der a todos com presteza, ve­
rif;cando, muitas vêzes, no 
local todos os problemas re-
1-::. tivos ao ExeC'utivo Munici-

pai da Capital da Alta So­
rocabana. 

Amanhã., Flortvaldo Le ' l 
deverá estar de volta a P re­
sidente Prudente, quando 
tr.a.rã importantes novidade 

parai o povo die nossa cid.a-
, tie e de tôda a região. 

tieminino, os lei 
• variedades e mundo 
ores encontrarão no 

jor ingo 
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NOVO MÍNIMO para O algodão foram fixados 
Estêve retinida ontem, a 

Comissão de Financiamento 
ds Produção, ocasão em 

que fixou os novos preços 
mínimos p'ra o £lgodão da 
efra 64, nas seguintes 

bases: Algodão Meredional, 
em caroço, por arróba | de 
15 quilos, no: Estado de São 
Paulo, na localidade de Mi- 

LIDER 
VAI A 

Estará seguindo para o Rio 
de Janeiro nos próximos dias 
o sr. José Fioravante, 
dente do Sindicato dos Condu- 
tores Autonamos de Veiculos 

  

Presi. — 

ranta da  Piran'panema, 
Cr$ 2.340,00, no Estado do 
Paraná, na localidade de 

Cruzeiro do Oeste, Cr$ .. 
2.085,00. Algodão em  plu- 
ma, enfardado — Cr$... 
7.500,00 por arróbe; 
dão da reg-o” Setentrion'l 
— safra 64-65 em caroço, 
por arrôba de 15 quilos Cr$. 

RIO 
Redoviários de Presidente Pru- 
derite. Na ex-Cepital Federal 
o lider dos profissionais do 
volante de nossa cilade esta. 
rá periicipando da eleição da 

  

  

algo- * 

2.585,00; em pluma, enfar- 
dado Cr$ 8.260,00. 

Relativamente y regula- 
mentação da Lei 4303 a 
CFP. est beleceu os seguin- 
tes níveis para os finincia- 
mentos com base nos preços 

mínimos (limites de adian- 
tamentos): 8% para os be. 

nefecisdores que colocarem 

SINDICAL 

ncva  airetoria da Feleração 
Nacional dos Condutores Au- 
tonomos dz Veiculos Rodo- 

viários, 

detido quanto ientava 
invadir uma residência 

Os soldados Leandro, Fro- 
cópio e Antônio, detiveram 

o indivíduo José Paulino de 
Souza, sem residência fixa. 

o querslado estava comple. 
tamente embriagado e aden- 

trando um” residência alheia 

Foi conduzido ao xadrez, es- 
tando a disposição das au- 
toridades. 

DETIDO PARA 
AVERIGUAÇÕES 

Oz soldados João, Gileno e 
Odail detiveram o indivíduo 
Mauro Pessõa da Silva, sem 
residência fix”. Fot conduzi- 

álvares machado 
  

do 20 xadrez, esperando 

que sejam feitas as averi- 

guações sôbre fia pessõa, 
onde se encontra a disposi- 
ção ds autoridades. 

OUTRA EMBRIAGUES 

A vitura do Plantão Po- 

licial deteve o indivíduo Er- 

mínio Pere'ra da Silva, com 

residência ignorada. O que- 

relado estava embriagado e 

dirigindo palavras de baixo 
clão às senhoras que tran- 
sitavam pela via pública. 

Foi encarcerado, estando a 
disposição das autoridades. 

DESTRUNU CHUVEIRO 

Elias Santana de Oliveira, 
residente à Rua , Travgssa. 

Mendes de Morais 40, quei- 

xa-se do Sr, Aristides Vieira, 

Martins, residente à mesma 

rua, s/n. Alega o queixoso 
que na su: ausência, o que- 
relado, proprietário da ca- 
sa onde reside, entrou em 
sua casa e retirou o chuvei- 

ro, danificando o encanamen- 

to d'agua. Foram tomados 
as devidas providências por 

parte da Delegacia de Po- 
lícia. 

suniga subtrai passe 
aos estudantes 

Nossa reportagem foi pro- 
curado por diversos jovens 
da cidde de Alvares Ma- 
chado, reclamando que | o 
Chefe do poder executivo 
machadense está subtraindo 
passes da Sorocabana aos 
estudantes que são obriga- 

dos a freglent:r escolas 
existentes em nossa cidade, 
pois em Alvares Machado, 
não há escolas| de ensino 
médio. Alegam êstes estu- 
dantes que por diversas vê 

zes estiveram fazendo re 
clamos contra teis arbitra 

sindicato dos empregados no 
comércio de pres. prudente 

imposto sindical- artigo 582 da ct. 

esiital 
O Presidente do Sindicato 

dos Empregados no Comer- 
c odei grorieN 
cio de Presidente Prudente, 
usando das atribuições que 
lhe confere a lei em vigor, 
nos têrmos do crtigo 605 da 
Legislação Trabalhista, co- 
munica a todos EMPREGA - 

DORES integrantes da ca- 

tegoria «COMERCIO VARE- 

JISTA E ATACADISTA» es- 
tabelecidos nos municipios de 
Tepô, Quatá, Maracai, India. 
ni, Lutécia, Echaporã, Pi 
querobi, Pirapozinho Martl- 
nopolis, Regente Feijó, AI- 

vares Machado. Oscar Bres- 
same, Paraguaçú Paulista, 
Alfredo Mitrcondes, Sento 

Anastacio, Presidente Epita- 
cio, Presidente Bernardes, 
Presidento Venceslati e Pre- 

sidente Prudente, no Elstado 

de São Paulo, que, conforme 

dos obrigados a descontar 

artigo 582 da CLT estão to- 

  

de seus EMPREGADOS o 
Imposto Sindical, em folha 

Mrço referente a 1 (um) 

de pagameno do mês de 

dai de serviço, sôbre & re- 
muneração seja qual for a 

forma salarial. 
O Imposto Sindical devera 

ser recolhido no Banco do 
Brasil, ou em outros bancos, 
não existindo êste, durante o 

mês de Abril, e a feVor dês- 
te Sindicato, atraves” de 
Guias de recolhimento que 

serão fornecidas gratmti- 
mente. 

A falta de cumprimento 

das obrigações do Imposto 
Sindica?, sujeitará ao empre- 
gador tis penalidades previs- 
tas na Consolidação dá Le- 
gislação Trabalhista. 

Presidente Prudente, 5 de 

março de 1964. 
as) José Tuffi Felicio 

1-1154 

PRESIDENTE 

riedades. Se procuram o 
Sr. José Fernandes Suniga, 
Prefeito da cidade, este diz 
que compete ao poder legis- 

lativo. Entretanto procuran- 
do o pode, legislativo, ale- 
gm que compete ao Prefei- 
to. Enfim está havendo uma. 

macomunhação enire os dois 
poderes, que está deixando 
os alunos em sérias dificul- 

dades, pois o ano escolar já. 
teve início. Ora, seo Sr. 
Prefeito não possui verba 
para atender aos casos que 

compete a êle, é necessário 
que seja pedido a verba pa- 

ra a Câmara Municipal pa- 
ra que êstes Elunos possam 
viajar até nossa cidade e 

poderem fregilentar nossas 

escolas. 

  

  

DECLARAÇÃO 

CARTEIRA DE 

MOTORISTA PERDIDA 

Declaro que perdi a cartei 
ya de motorista número 1984 
P.GU. N.o 1.984, expedida 

por Rancharia, de Catego- 
ria, Profissional, em anta de 

10/maio/1.962. 

Declaro mais que, fica 

sem efeito a PRIMEIRA 

VIA, por estarem providen- 
ciando à SEGUNDA VIA, 

junto a repartição competen- 

te. 

Rancharia, 27 de feverei- 
ro de 1964. 

as) Luiz Felix Cavalcante 

1-1149 

  

  

à disposição dos cotgaiculto- 
res 25% da capacidade; 70% 
pita os que coloczrem 20%, 
60 por cento para os que 
colocarem 15 e 50% para os 
que colocarem 10%. Não se- 

rão concedidos adiantamen- 
tos e beneficiadores que só 
possam oferecer 10% da sua 
capscidade. As mesmas ba- 

  

O serviço de «public-rela- 

tions» do Preseito Municipal 
de Presidente Prudente, Sr. 
Florivildo Leal, teve início 

com a franca “tividade des- 

ta Assessoria, no dia 7 de 
fevere'ro, de acôrdo com a 

postaria 198-64 em que 
contratou of serviços “de 
Assessor de Imprensa. 

A Assessoria desta data 
“té o dia de hoje, expediu 

19 boletins informativos; 6 

comunicados oficiais; 1 ofi- 
cio para cade emissora. da 

cidade; 1 ofício para cada 

jornal é 1 solicitação inter- 
nº, para cada repartição da 
Prefeitura Municipal. 

o Prefeito Florivaldo 

Leal, durznte o mês de fe- 

vereiro, concedeu uma en- 
trevista coletiva à imprensa, 
no dia 18 daquêle mês, após 

o seu regresso da Capital 

do Estado, em virtude da 

tromba; d'agua que se aba- 

teu sôbre Presidente Pruden- 

  

ses acima foram aprovadas 

para as operações Teferentes 
a junta e à malva. 

ÓLEO COMESTIVEL 

A CORAL (Cia. Brasília 

de Alimentação), órgão da 
SUNAB, está providencian- 

do a importação de olco de 
Procedência americana, pars 

Suplementar o abastecimen- 

to e conter a especul zição 

no comé     
oleaginoso. Por outro lado 
o Sr. 'Fio da Silva, superin- 
tendent- da SUNAB det 
minou que sá & inhe 
réfinisão, | -imediztamente, 
do estegue do Cléo de extin- 
ta COMAP, para a proxima 

   

24 HORAS NA PREFEITURA 

relatório 

te e região, causando enor- 
mes prejuízos. Nessa entre- 
vista, o Chefe do Executivo 

Municipal, juntamente com 
seus assessores diretos e o 

Vice-Prefeito Watal Ishiba- 

sh', respondeu à t s. as 

perguntas formulidas pelos 
homens que militam rá 
dios e jornais da cidade. 

No: dia 1) de fevereiro, 
ainda a respeito da calami- 
dade: públ 

tromb? d'agua 
Flor valdo L: 

nobre da Frefeitura Munici- 

pal, fez uma reunião com 
todos Os Prefeitos da região, 

oportunidade em que os pro- 
blemas dos municípios fo- 

ram disettido:, Essa reunião 
contou igu-lmente com a 
presença de elementos da 

   

      

    

imprens2 da cidade. 

Desde a criação da Ases 
-ensa do gabi- 

net do ito Municipal 
de Presidenio Prudente, o 
Sr. Florivaldo Leal vem re- 

ques por 

soria ce, 1    

  

     re; 
   

cebendo el     

   

imprensa, ou 
à vida publi- 

ca di Capital da Alta Soro- 
cabana, pela oportuna inicia. 

tiva. 

O primeiro mês dp fun- 
cionamento dêste Grgão de 
divulgação do gabinete do 
Prefeito, foi sômente um 

fase de experimentação e 
adaptação, pois nota-se que 
a Asses; de Imprensa 
da Prefeitura. Municipal 
criada pela portaria 198-64 

de 7 de fevereiro de 1,964, 

  

cio debe “produto. 

aistr.buição a granéi nas 
feiras livres: Produtora e 
refinadores de Cleo; foram 
convocados para uma reu- 

pião, hoje, às 15 hor 5 no 
Dephrtamento do aljisreci- 

mento da SUNAB, q fim de 
examinar a presents con- 
juntura” do abastecimento do 
produto. 

é = primeira em 47 anos de 
vida de Presidente Pruden. 

te, nunca tendo existido se- 

melhante órgão nas admi- 
nistrações anteriores. 

As repartições do Execu- 
tivo Munic'pal estão coope- 

rando com esta Assessoria 

e temos certeza de que &s- 
te Grgão, apos essa fase de 

cdeptação irá melhorar 
mais ainda, com a divulga- 
ção completa, dos noticiá- 

rios da Prefeitura Munici- 

pal. 
Esse o relatório suporfi- 

cial que tínhamos qa fazer 

nêste primeiro mês de fin- 

cionamento da Assescoti 
de Imprensa do Gabinet- do 
Prefeito Mun-cipal, Sr. Flo- 

rivaldo Leal. 

  

Pres. Prudente, 5 de mar- 

co de 1.964. 

— JOSE' ALVES DA SIL- 

VA — Assessor de Imprensa 

plano de asfaltamento já 

encontra reclamações 
O plano elaborado pela 

Prefeitug, para spr rezli- 
zado no decorrer do ano em 
curso para a pavimentação 

asfáltica de Pres. Prudente, 

já encontrou por parte de 

alguns moradores as recla- 
mações de praxe, que fa. 

zem crer que o plano em- 
bora arrojado e amplo, en- 
controu algumas pleffciên- 
cias. Com efeito, reclamaram 
alguns moradores de ruas 

em declive, taes ruas sem- 

pre vítimas da erosão, não 
foram incluídas no plano de 

  

pavimentação, enquanto ou- 
tras-ruas, pequenas e quise 
não habitad:s o foram. Ci- 
taram-nos o caso das ruas 
Santos e Odete, na Vila Je- 

sus, uma dis quais tem no 

trajeto de apenas um quar- 
teirão que compreende tôda 

“ operação - recapeamento ” 
O Prefeito -Florivaldo 

Leal, ass'm que assumiu & 

chefia do Executivo  Muni- 

aipti, primou em resolver 
todos os problemas atinentes 

à vida pública da Capital de. 

Alta Sorocabana. 

Assim pensando, Florival- 

do está procurando cumprir 

aquilo que na verdade pro- 
meteu em praga pública. 

Algo que de há muito não 
se fazia em nossa metrópo- 
te está acontecendo — atual. 
mente: nas principais arté- 
rias de nossa «urbe», está. 

havendo, através do siste- 
ma «operação-recapamento» 

um serviço intenso nêsse 
sentido. Ontem e hoje vai 
continuar o sistema do subs- 
tituição da parte do asfalto 
estragado ultimamente, pela 
recomposição de um | outro, 
quindo então máguinas da 
municipalidade trabalham 
incansavelmente. 

  

a sua extensão, meia dúzia 
de casas Ruas que consta- 

vam do plano de asfalt - 
mento de 63 e não foram 
levadas a cabo, como é o ca- 

so da Avenida da Saudade, 
deixaram de figurar no pl 
no de 64. 

continua 

Em outro setor, as máqui- 

nas da Prefeitura estão tra- 
balhando ativamente, princi- 
piimente nas estradas muni- 

cipais, procurando recuperá- 
las a fim de que o escoa- 

mento da produção não so- 

fra solução de continuidade, 
prejudicando sensivelmente 

a econômia do município. 

watal ishibashi à testa da prefeitura 
Após a partida do Prefei- 

to Florivaldo Leal, para a 
Capital do Estado, apo's ha- 

ver recebido telegrama do 
Palácio do Govêrno em que 

marcava uma audiência on- 

tem às 15 horas, assumiu à 

  

direção do Executivo Muni- 
cipal de Presidente  Pruden- 

te ,o Vice-Prefeito - Watal 

Ishibashi, o qual vem cor- 
respondendo a altura, todos 

os problemis atinentes ao 

município. 

No Gabinet> do Prefeito, 

o Vice-Prefeito Watal Ishi- 

bashi, vem procurando aten- 

der a todos com presteza, ve- 
rificando, muitas vêzes, no 

local todos os problemas re- 

Istivos ao Executivo Munici. 

pal da Capital da Alta So- 
rocabana. 
Amanhã, Florivaldo Le>l 

deverá estar de volta a Pre- 

sidente Prudente, quando 

trará importantes novidades 

para o povo de nossa cida- 

' fe e de tóda a região. 

  

sociedade . cinema - variedades e mundo 
feminino, os leitores encontrarão no 

jornal do domingo 
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co,ncedem patrões r cento • 
•• 

m alúrgicos voltam ·ao tra· lho 
A]'.'ó.> o T.ibunal Regional 

do Trabalho. concil ..:i.r meta­
lúrgicos e indu.,o'hiais. con­
c.r;<lEndo um 1, 'Um~nto d~ 90 
por cento, sobt·e o sala rio de 
Cr$ 46.000,00 tudo voltou â 

normalidade, com excessão 
dos metalurgicos de sant0$ 
que não aceitaram os termos 
de reconciliüção. O aumento 
atingiu 28 cidade..s do inte-
1·ior, ~ntr.:; ãS quaL<;; P.residen 
te Prudente. Foi decidido :'.<Íll 

d.a pelo Tribunal qm· o, au­
mento abr'nge ate lTu..<>Stno 
as cidades que não pos.mem 
sindicatos. 

A aud·encia ~teve PP ~'.,í ­

did!:l pelo juiz pre ·ideme ào 

Tlibunal n.egional do 'I':r'1-

b 'lho, sr. Hello de ·l\lnran<la 

GuiJnstries, e~·.ando prest~1,­

te o procm·;i.dor regional ela 
Justig::i do Trabalha., ;,r. 
L.uis Rol:> ~· rto l~ez2nd.!, o &r .• 

1\Ia.rmel Do.mingi.:es Escale:-u 
queque secretariou os trab::i.­

lhos além de dlrigi"l'em sin­
d'..o is de i;inpregatlos e em­
pregadores. Rz.presentando o 
sinilit.'ato de nossi cidade ~ \.i-. 

tlwe o :l:'.r. _utolfo ,·fcoJ1.u 
Rosa, que sogulu pa.rn a Ca­
pital aind;. na noite de d-O· 
mingl). 

BASES DA 

CONCILJAÇAO 
Fico:.i det~rmi.n> do. no f i­

nal dos deb;3tes, que a .:on­

c~Ui3Ção ~ai fara. na~~ :;eg11in­

te,•1 l)flS~. 
1 o J\ mn!'Óto ~ !Hl fl! r 

cento soí:>re a remun.er·açã.o 
da data.-imse ou seja. l.o c;.e 
marça de .i963. 

2.o Teto C:.? seten~ '' m:.i 
cn.!z21ros para a~uai l.o :Fc­

gião e sessenta mü c1 uze:­
ro• p s't'a -a atual :La região. 

3.o - Antecipação, centro 
de seis me~s, após a ngen­
c·a do presente 're1-·Jusriei f~ 

qual se na.sea.rá no aumento 
de cu·:-;to de vida nesse perio· 
do, a ser devidament:; ap1.:­
rad1 por comi.s>áo párttarl'l. 
Essa t?nt :dpaç.il.o &Há con,­
pensada. l'Q futuro reâjus:;e 
dp 1.965. Fica estipulado o 
tet0 que será fix:a<lo ~a 

mesma ..:om.i;-são e sua apli­
n:irã') s~ f.rú também p~o 

ct'itér·o da C'ofp~ni:; •r,ao dos 
aumi:-ntos ,:fctt:ados neste se­

mestre. 

4..o - - o,, admitidos ap;-;s 
a da.La-\Jo,se ou seja 1.o .J.e 
m Tço de 63 serão heneficia· 
du- pelo presente r-<ajustz. 

n proporção de um doze­
avos por mê$ de wr•-iço na 
emprês. , .:i.té 3. presente data. 

5.o - · S~r ã o comp'ensaclos 
o,<; aurrientos r;onceclidos aJXÍS 

a datn.-ba.-•:, -exeto O:> decor-
1 entes de promcc;ão. aquiai­

ç!lo de maioridlde ou trans­
ferência .. 

6.o - Vigência de um ano 
a tern"linar em 28 de feve-
1·eiro de 1965. 

7 .o - D:ijferençn a partir 
<1 ,~ I.o do corrente. 

8.o - Fica assegurado que 
n-enhum em.prega.do, maior, 

attmlt.ido antes de l.o de mat' 

ço de 1963, · receberá m~nos 
v g :nte nesta data. 
de que o mi1úmo 
sei;;; mil cruzeiros. Os admi­
tidos apos esta d . tta, apJi.ca­
;.e neste particular, a mesma 
proporção de wn doze avos. 

GREVE EM PRUDENTE 

d-0res nas IndusLrias Meta. 
luglcas, Mecânica~ _, de Ma· 
Lcnal Elétrico -:ie Presidenti­
Pi udente ent ;~·o u c1n l1.s"en1-

b]éía Pennu..'len te, d ·s d~ do­

mingo, tr.ndo entraJo em grc 
ve somente na terça feira. 
Em nossa cldnc:k, dantrla 300 

O Sindit'ato dos Trabalha- trabnlhadores eategorlza,:ios, 

enuenhe·r r 
visitam la o 

O_ Posto de Sementes de 
Pr2sident2' Pnidente já está 
l'ecebendo as primeiras parti­
das de .<>emente<So de algodão 
dos e ;mpo.s de cooperação 
d;i. região. o alg{)(l.ã.o é en­
carliinha-d0 às maquinas de 
bem!fícios e as sementes são 

enviada~ ao Posto de Semen­
te3 local. 

Segwldo noss3 reportagem 
conseguiu apurar, haverá 

um. • quebra de .?1proxima.d.a­

mente 30 Por cento, em es­

timativa feita, no mes de ja­

l'l·eiro, A produção media. das 

lavoura! dos campos de roo· 

peração é em média de 90 
arrobar;; por alqueire que nos 
anos anter:on2•s cheg; va a 
alcança1· uma médi.a da 140 
arrobas. 

ENGENllEIRO DE 

CA.<"1PINAS E.)I 

PRUDENTJ<~ 

E .:cteve em vi ita, anteon­
tem no Posto de Sementes 
d :' no'r:a cidade variOs en­
genheiros P~1uisadores do 
In&tituto Agronômico de 
Oampinr s. Estes <engenheiros 
vieram vet•ific3.J' a. experiên~ 
cia.s de novas variedades de 

estiveram paraliza.Cos, uma 
média de 700, o que valfí di­

zer que as oficinas, d!f pon.. 
tas de ·ruas comd são chama­
das, não entra1·a.."Tl no movi­
m .. nto, continuando com 

suas aiuvidades normais. 

Em pale!;tra com a repor­
tagem çio IMPARCIAL, o fpre-

na 
algodão que devetão !:>e'f' in­
troduzidas em nos.sa região 
e c-0n.s·equentement.e em ou­
tras n:giões do E stado. O:s 
engenheiro'> ertão também 
v«ri't'icand0 a exiStenCia de 
murcha Gie Fns.arium (fumo 
causador da murcha <fo al­
godoeiro). Est ~' caravana, es­

tá sendo comJndada pelo 
dr. Pompilho A . Cava.!.erL 
técnico da. !fecção de algo­
dão daq'uele im.tituto e que 
tem o mérito juntamente 
com seus cohsgas, da eria,. 
ção d.e novas variedades pau 
listrltia.s de a.lgodoei?o que 

sidentE\ do sindicato local, S1'. 

Sergio Durval Vicentini, (fo... 

to> . declarou que tão Jogo 
souberam da. decisão do Tri­
bunal, os metalugicos cl.e nos 
sa Cidade, que estiveram em 
gnwe, voltaram às atividades 

ou seja desde a. manhã de 
ontem. 

de· campinas 
lt sorOcabana 

deve1·lo solucion .J.r o proble 
ma da murcha do Fusartum 

problema êzte dos mais gra­
ves que se apre.;o > ~nta em nos 
sa região, no que tange à 

i:avoura algodoeira. No di' 
de ontem e.>tl c:navana se­
guiu para a cidade de Pre­
hoje dEverá ~~r p 1ra a 
sidenti! Bernardes e ainda 
Balúista, onde "l.'isitará d:ver­
sa~ cidade-s {,aquel 1. reg-ião. 
00.MBA.'l'E .A 
ELASMOPALPUS 

A secretaria. da Agricultu­
sã.o de A:ssistencia. Técni:-a. 
ra, por tntermedlo d11. Divi· 

< efe do DRT em porto epitácio Regente FeijcS 

funcionamento q O Chefe 
Regional do Trabalho de P. 
Prudente, sr. Gel ' O Gani):Ja· 

li. recebeu na tarde de quar­
la feira. uma co;m.m'.c:i.ção 

telefonicl;! do Presidente do 
Sindicato do.5 Empregados 
e::n Transportes Fluvic.is de 
Porto Epitacio. O motiYo d:::s 
sa t.'omunicação er:• para con-

vida.r o Chefe do DR1' párs 
c;omparecer na,quela cidade 
Portuár·a, sábudo, com •a fi­

nalidade de atender à scli­
clt: çã.o dos trabalhado­
res. T s.mbém liga à via­
gem os entendimentos pa1>a 

a instalatÇão do Sub-Pôsto 
da Del. Regional do Tra­
balho. Outro a_stmto de inte­

resse para a classe portl.uiiria 

é o assunto que se refere ad 
cumprimento de interesse 
par'3• a classe r>ortuá1·ia é . u· 
assunto que se refene ao cnm 
primmto da lei 4242 do de­
creto 51668, que.é exat->men 
tn ao pagamento de rca.justi; 
!.".Jb rial, gu~ não está. $endo 
obeclecido por aJguns -pa· 
trões. 

Apt·oveitando ljõl estada em. 

Po.rto Epitácio o s1" CE.ílso 
Gambam entr.; rá em enten­
dimentos ('O~ tuna Comissão 
da. Matinha Mercante-. Fa-

i , 

]a em 
lpndo à reportagem dO dOO curso 
IMPARCIAL o Chefe ginasial 
DRT local adiantou que e+ 
tá próxima 'ª instala!;ão ào 
SUB-POSTO DO DRT de há 
mu:to reclamado pelos tra­
balhadores epitácianos. 

Graç.is a intêrcmsâ.o cios 
srs. Kalil Maa-ori, S~verino 

Ba,t sta Fz,reira e .Antonio 

notul'no 

barbeiros 
A nos pr-eços 

justificam elevação 
de corte de cabêlo 

Led<::.rr-..a Fiillo, já. está em 
funci namento o curso g-i.na.­
tlal noturno ~ - n. Reg,:;; te U'el­
jo. A<1uele:s sennores-, re­
pres€ntando os poderes ·exe­
cutivas e legislativo dirigi­
ram ainda. recentemente a pe­
lo s 0 Govern <Qor e ao Se­
cretario da Educação, no 
sent· do de que fo!lSEm ia-

vorecidos os jovens que, de­
sejosos de estudar, tinham 
que traoaJh&r_ e viam-se as­
sim privados de progredir 
cm virtud~ de não c11.spo1-em 

de recursos p~ locomove­
rem-se a Presiden~ Pruden­
te p :1ra fl1equentar eurs.os 
noturno3. Informou o i:a'. ::3e­
veJ:ino Batista Perelra verea­
dor. que ta.mb,ém multo tra­
balhou pela concreC''2):1Çll.o da 
medida que ela encontrava 

.ce.rta resistencla l'or P-:rt\I' 
de aJ.gumas pessoas, mas que 
a maior sattsfia.çlto ~m ver­
H~ quase um.a cenliena de 

jovens estudantes, ~Iiheci­
d!l.mente agn1clados, pela ~­

portt nidade que se lh2s pro­
pol'<lionou. O ato 0rI;and.o o 

runclonamento noturno do 
curso ginasial no Ginasio ms­
t dlL'.l.-1 de Reg me Feijõ foi 

pub'lcndo no dia 25 d«t feve­
vereiro. 

A reportagem prar·urc:u ct:­

Yir. o "'" Fsanc!;:co' Gazabini 
F-csid·.nte da A ;;oCi'.\;:~10 

PL~o.f! s_ion ! do_.; ~~·~t i~·~,~ 

Cabelereiros de P. E"..,udenle 

,cbre a rnajoraGib da t 1.:.;­

l J de - \1-l'tc-:: de cab: lo :• b:r:· 
b , previsto p•,1a f·ns de<;te . 

Como 5e sab·2 est:, rà r cun ;­
da a Assoei ':;ão elo. cl1• ~e 
nu. te:-c;a feira p1·oxima no 

Salão Nobre da Pr2feitura. 
ocasião em QU!:! llém da ma­

joraçlo d.2 t.abel · em aPro­
)dmada.menk 50 9( :;;rá e..;­

tudada uma mudança nos 
Estatutos. 

A APBCPP estuda planos 
p ?ra anoi-r em s.uas fllei­
r s.s também todas as cabelei­
reiras da c·dade ,o que dara. 
maior poder1o à classe, nas 

luta.3- profiss-.on iS. Um d{)., 

pontos do estatuto que deve­
r.'i ~:er i·:; Uficad.o, é o tempo 
d ~ gestão -das diretorias que 
nonna]mente é de dois anos 
Os estatutos da classe de­
terminam atualmente a.pena:; 

um '' ll10-
0 sr. Francisco Gazabini 

d.lsse-rto~ à reportag ~ m Oi> 
motivos p:los quais .a classe 

eleverá os preços dos cortes 
de cabêlo e barba. Alegou o 
Presidente d.a classe que 111~ 

• timn.mçnte o custo de vida 
foi . alterado oon>Jd2r-3.vel­
mente e os produtos usados 
bem como o- maquinários 
empregados para o corte, fo­
r ; m majorados em .conse­
quência do aume;"lto sofrido 
pe1o5i produtos ba ~e . 

VeUtJ• ~piração da juven­
tude rçgentense é ve:r cria:da 
a Escola Normal naquela cL. 
d S:de. As jovens e5pecial111en­
te, ímpossibtlitadas de diri­
gir-se a Pre:sid€nte Pr·udun 

te, mai:; sentiam a falt"• cfo 
curso normal. Disse--nos o ve­
rea.dor Severino Batista Pe-

normal 
reil'a, que re<'-entemente este­
ve em Sã.o Palll..>. onde fez 
entrega de -exter.so memo­
ria! reivindicatorto., assim co­
mo de documen.tos e1abora­
d0$ pelo Diretor d-0 Gi.n.Bsio 
Estadual daquela cidade Pro­
fessor Ivo Liboni, que muito 
contribuiu na preparação de 

REGENTE FEIJÓ 

dados. O ver,eador Severino 
B. Pereina., tntnrmou que 
deixou encaminh:ida a pett. 
ção junto ao Dep:•ttamento 
dO Ens1no secundário e No't­
. mal do Conselho E1stadual 

de Educação, ·acreditando no 
,atendimento dessa. reivln<1i­
caç:ío. 

vereadores 
1 

_querem 

instalar feira - livre 
Uma comissão formada pe- vre dominicaJ.. A medida, se- e preoos dos produtos. St\,"'llll· 

lo sr. Ma.tio Perepi e pelos gundo soe divulga na.quela ct. do l1os informou um dos mem 
vereadores Aur.élio CmSl!;riani, dadEI, é bem recebid.a. por do br0s da comissão encarregada 
Severino Bati.S!;e. P :lI'eira E'\ Se- publico e das autoridades, es. <le elB.bOrar o projeto na Ca.. 
verinc Trajano Lopzs, b. sea , tt-JY.io o proprio prefeito - Kalil maira Municipal, a medida po­
da no funcion1:pi.ento ~ fei- ' Maça'I'i de acordo com a rea- dera ser concretizada breve 
ra-livre de Pres. Prudente lização daquele come;:'Cfo mo- em consonâciai pe.rfei.ta. entre 

elaborou um plano para a vel, desde qu6 obffieça à de· ·o legislativo, 0 executivo, hor­
cria~ e funcionameJ:).to em terminações exigidas pelo po. ticUltores, comerci:an~ e o 
Regente Feijó. de uma feira li- vo. qu.ats &ajam a. de higiene povo em geral . 

Presioonte Prudente - sext~·f&ira, 6 de mar~ de 1964 
....... 
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patrões concedem 3 
metalúrgicos voltam ao traba! 

  Avós o Tribunal Regional 

do Trabalho, concil ar meta- 

túrgicos e industriais, con- 

cedendo um cumento de 90 

por cento, sobre o salario de 

Cr$ 46.000,00 tudo voltou à 

normalidade, com excessão 

dos metalurgicos de Santos 

que não aceitaram os termos 

de reconciliação. O anmento 

atingiu 28 cidades do 
* vior, entro as quais Pr 

te Prudente. For decidido sin 

da pelo Tribunal que 0, au- 

mento abringe até mesmo 

as cidades que não possuem 
sindicatos. 

AUDIENCIA 

A audencia esteve presi- 

dida pelo juiz presidente do 
“Tribunal Regional .1o 

b'lho, sr. Helio de Miranda 

Guimarães, esando 
te o procurador regtonal da 

Justiça do Trabalho, “sr. 
Luis Rob-rto Iezende, 

Manuel Domingues tscaler 
quegue secretariou os £ 
lhos além de dirigirem sin- 

dic Is de empregados e em- 

pregadores. Representando o 
Sindicato de nossi cidade cu 

teve o sr. Astolfo Nicolnu 

Rosa, que seguiu pary à Ca- 

pital ainda na noite de do- 
mingo. 

  

  

   

  

presete 

os 

  

  

      

  

   

BASES DA 

CONCILIAÇÃO 
Ficou cetormin-do, 

nal dos debates, que a von- 

cilizção so fara nas seguin- 

tas Dases. 

Lo — Aumento de 9% por 

no fi- 

  

cento sodre a ção 

da data-vase ou seja 1.0 Ge 
março de 1963. 

20 Teto vs setent 
eruz:iros para awai lo re- 
glão e sessenta mii cruze: 

ros psra a atual Za região. 
3.0 — Antecipação, centro 

de seis meses, após a vigen- 

ca do presente rergusie à 
qual se vaseará no aumento 

de custo de vida nesse perio- 
do, a ser devidamente apt: 
rada por comis:ão parítaria 

Essa entocipação será con- 

pensada no futuro redjuse 
de 1.965. Fi estipulado o 

teto que ser pesa 
mesma comissão e sua apti- 

o s> ferá também peo 
critério da cofpons (cao dos 

fetuados neste se- 

remun: 

  

mi 

   

  

   

  

aumentos < 

mestre, 

o — Os admi 

  

dos apss 
duta-base ou seja Lo ué 

m'rço de 63 serão beneficia- 

   

      

dos pelo presente reajuste, 
nº proporção de um doze- 

por mês de serviço na 
emprês » até a presente data. 

    

ão - o compensados 
3 aumentos concedidos após 

a data-ba>, exeto Os decor- 
pentes de promeção, aqui 
ção de maiorid:de ou trans: 

ferência. 

Go — Vigência de um ano 
a terminar em 28 de feve- 
reiro de 1965. 

To — Diferenç” a partir 
d> 1.0 do corrente. 

8.0 — Fica assegurado que 

nenhum empregado, maior, 

admitido antes de l.o de mar 

    

EEN VER TES 

co de 1968, receberá menos 
v gente nesta data, - ma 
de que o minimo regional 
seis mil eruzeiros. Os admi. 
tidos apos esta d.ta, aplica- 
se noste particular, a mesma. 
proporção de um doze avos. 

GREVE EM PRUDENTE 
O Sindicato dos Trabalha- 

  

= pngenheiros-a 
m a | 

O Posto de Sementes de 
Presidente Prudente já está 
recebendo as primeiras parti- 

das de sementes de algodão 

dos e mpos de. cooperação 

ar região. O algodão é en- 
caminhado às maquinas de 
bensfícios e as sementes são 

enviada: ao Posto de Semen- 

tes local. 

Segundo nossa; reportagem 
apurar, haverá 

  

conseguiu 

um “ quebra de aproximada- 

mente 30 por cento, em es- 

timativa feita no mes de ja- 

neiro, A produção media das 

Javouras dos campos de coo” 

chefe do DRT em porto 
OcChete do Departamento 

Eegional do Trabalho de P. 

Prudente, sr. Celso Gamba: 

j, recepeu na tarde de q 
uma comun' 

    

  

ta feira, 

telefonica do Presidente do 
Sindicato dos Empregados 

em Transportes Fluvi>i 
Porto Epitacio. O motivo des 

Sa comunicação er: para con- 

  

s de 

vidar o Chefe do DRT para 

comparecer naquela cidade 
portuária, sábado, com q ft- 
najidade de atender à soli- 

cit-ção dos trabalhado- 

res. Tembém liga & via- 

gem os entendimentos para. 
a instalação do Sub-Pôsto 
da Del. Regional do Tra- 
balho. Outro assunto de inte- 

resse para a classe portuária 

é o assunto que se refere ad 
cumprimento de - interesse 

à a classe portuéria é o 
assunto que se refere no cum 

primento da lei 4242 do de- 

creto 51668, que é exatimen 

to ao pagamento de reajuste 

salarial, que não está sendo 
obedecido por alguns pr 

trões. 

Aproveitando ju estada em 

    

dores nas Industri; 
lugicas, Mecânic: 

terial Ejé 
Prudente entroy em 4 
bléia Permanente, d-sd> do: 
mingo, tendo, entrado em gre 
ve somente na terça feira. 
Em nossa cidade, dentre 800 

trabalhadores 

Meta. 

      

entegorizados, 

lavo 
peração é em média de 99 
arroba por alqueire que nos 
anos anterioras cheg'va a 

alcançar uma média de 140 
arrobas. 

ENGENHEIROS DE 

CAMPINAS EM 

PRUDENTE 

Esteve em visita, anteon- 
tem no Posto de Sementes 
d: noira cidade varios en- 
genheiros pesquisadores do 
Instituto Agronômico ae 
Campin's. Estes engenheiros 
vieram verificar a experiên- 
cias de novas variedades de 

epitácio 
Forto Epitácio o sr Celso 
Gambalii entrsrá em enten- 

dimentos com uma Comissão 

da Marinha Mercante. Fa- 

lendo à reportagem do O 

IMPARCIAL o Chefe do 

DRT local adiantou que es- 

tá próxima a instalação do 

SUB-POSTO DO DRT de há 

muito reclamado pelos tra- 
palhadores epitácianos. 

  

  

barbeiros justificam elevação 
nos prégos de corte de cabêio 

  

Are 

  

portagem pro 

      

vir 0 sr. Francisco! G: 
Presidinte da Ass 
Prof: 1 dos Bari      
Cabeler de P. ia 

b, previsto pa: 
Como se sabe estará reu: 

da a Associ ção da cl 
na tesça feira pro: 

    

em lojas 

GELADEIRAS, 

x 

   
Nobre da Prefeitura, 

ocasião em que além da ma- 
em aPro-, 

será es 
tudada uma mudança nos 
Estatutos. 

A APBCPP estuda planos 

pira arrol'r em suas filej- 
ras também todas as cabelel. 
zeiras da cidade ,o que dara 
maior poderio à classe, nas 

joração da. tabel” 

  

LIQUIDIFICADORES 

Gasmat 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMIGA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 

lutas protisssn-is, Um “dos 

pontos do estatuto que deve- 

rá ser tetificado, é o tempo 
d: gestão das diretorias que 
normalmente é de dois anos 

Os estatutos da classe de- 
terminam atualmente apenas, 
um “no 

O sr. Francisco  Gazabini 

dissertouy à reportagem os 

motivos pelos quais à classe 

  

PA AAA AA OI JS 

Y% DS aro o 5 

Eca RAP” 
e lembre-se GASMAR quer dizter TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

eleverá os preços dos cortes 
de cabélo e barba. Alegou o 
Presidente da classe que ui- 

« timamente q custo de vida 
eravei- 

    

foi «alterado co 
mente e os produtos usados 
bem como o» maquinários 
empregados para o corte, fo- 
rm majorados em Conse- 
quência do aumento sofrido 
pelos produtos base. 
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estiveram — paralizacos uma 
média de 700, o que vale di- 
zer que as oficinas, dd Pon- 
tas de ruas como são chama- 

das, 
munto, 

não entraram. no movi- 
continuando | cor 

suas atividades normais. 

Em palestra com q repor- 
tagem do IMPARCIAL, o fpre- 

algodão que deverão set in- 
troduzidas em nossa região 
e conseguentemente em ou- 
tras nogiões do Estado. Os 
engenheiro: estão também 
verificando a existencia de 
murcha de Fusarium (fumo 
causador da murcha do al- 

godoeiro). Est: caravana, es- 

tá sendo comindada pelo 

dr. Pompilho A. Cavaleri, 
técnico da secção de algo- 
dão daquel> instituto e que 
tem” o mérito juntamente 
com seus colegas, da cria- 
ção de novas variedades pau 

listanas de algodoeiro que 

Regente Feijó 

  

sidente do sindicato local, sr. 
Sergio Durval Vicentini, (fo 
10) | declarou que tão 
souberam da decisão do 
bunal, os metalugicos de 
sa cidade, que estiveram em 

greve, voltaram às atividades 

ou seja desde a manhã de 
ontem. 

  

de campinas 

sorocahana 
deverão solucionar o proble 
ma da murcha do Fusarium 

problema êste dos mais gra- 

ves que se apresenta em nos 
Sa região, no que tange à 
taveura algodoeira. No di" 
de ontem esti caravana se- 
guiu para a cidade de Pre- 
hoje deverá seguiy pra a 

sidente Bernardes e ainda 

Paulista, onde visitará diver- 

sas cidades <saquel: região. 
COMBATE A 
ELASMOPALPUS 

A secretaria da Agricultu- 

são de Assistencia Técnic: 

ra, por intermedio da Divi- 

  

Espce alizad”, recomenda à 
todos, o: agricultores de 

emendoim para combate a 
proca do solo, . conhecida 

cientificamente como Elas- 

mopalpus, o polvilhamento 

com canfeno colorado “+ 20% 
ou Dieldrim a 2,5% na pro- 
porção de 40 quilos de inser 
ticida por alqueire. 

A broca do colo causou 
torr veis perdas às lavouras 

de amendoim das aguas, de- 
vendo agor : ser combatida 

eteciontemente na safra das 
secas para melhores result 

gos, 
Ê 

já em funcionamento o 

curso ginasial noturno 
Graçãs a intercessão dos 

srs. Kalil Maori, Severino 
Batsta Fereira e Antonio 

Ledesma Fiiho, já está em 
funcionamento O curso gind 
sia] noturno cm Re; 
jo. Aqueles senhores, 

  

   

  

es 

presentando os poderes exe- 
cutivos e legislativo dirigi- 
ram ainda recentemente ape- 
lo ay Governador e no Se 
cretario “da Educação, no 
sent'do de que fonsem fa- 

ensino 
Velha: aspiração da juven- 

  

tude regentense é ver criada. 
a Escola Normal naquela ei. 

dade, As jovens especialmen- 

  

gir-se a Presidente Pruden 

te, mais sentiam a falt: do 

curso normal. Disse-nos o ve- 

reador Severino Batista Pe- 

vorecidos os jovens que, de- 
sejosos de estudar, tinham 

que trabalhar e viam-se às- 

sim privados de progredir 
em virtude de não disporem 

de recursos para, focomove- 
rem-se a Presidente Prudon- 
te pira frequentar cursos 
noturnos. Informou q st, Se- 
verino Batista Pereira verea- 
dor, que também muito tra- 
talhou pela concrertração da 
medida que ela encontrava 

normal 
reira, que recentemente este- 

ve em São Paulo, onde fez 

entrega de exteuso  memo- 
rial reivindicatorio, assim co- 

mo de documentos elabora- 

dos pelo Diretor do Ginásio 
Estadual daquela cidade Pro- 
fessor Ivo Liboni, que muito 
contribuiu na preparação de 

RECENTE FEIJÓ 

vereadores querem 

certa resistencia por p rte 

de algumas pessoas, mas que 
a maior satisfação em ver- 
se quase uma centena de 
jovens estudantes, reconheci- 
demente agniciados pela o 
portunidade que se lhes pro- 
porcionou. O ato criando O 
funcionamento noturno | do 
curso ginasial no Ginasto Es- 
tóusi de Regente Feijó foi 
publicado no dia 25 de feve- 

vereiro. 

dados. O vereador Severino 
B. Pereira, informou que 
deixou encaminhada a peti- 
cão junto ao  Deportamento 
ao Ensino Secundário e Nor- 

“mal do Conselho Estadual 

de Educação, acreditando no 

atendimento dessa reivindi- 
cação. 

instalar feira - livre 
Uma comissão formada pe- 

” lo. sr. Mario Perelli e, pelos 
vereadores Aurélio Castriani, 
Severino Batista Pereira e Se- 

“ verino Trajano Lopes, b'sea 

  

da no funcionamento da fei- | 
ra-livre de Pres: Prudente 
elaborou um plano para a 
criação “e: funcionamento em 
Kegento Feijó de uma feira lj 

vre dominical. A medida, se- 

gundo se divulga naquela. ci. 

dude, é bem recebida por do 

publico e das autoridades, es 
tando o proprio prefeito Kalil 

Macari de “acordo coma rea- 
lização daquele comercio mo- 
vel, desde' que obedeça às de- 

terminações exigidas peio po. 
vo, quais sejam a de higiene 

e preços dos produtos. Segun- 
do nos informou um dos mem 
bros da. comissão encarregada 

de elaborar o projeto na Ca 
mara Municipal, a medida po: 

derá ser concretizada | breve 

em consonácia perfeita entre 
o legislativo, o executivo, “hor. 

ticultores, - comerciantes. e o 

povo em geral. 

  fa tum 
& IMPARCIAL Presidente Prudente — sextp-feira, 6 de março de 1964 

- commons 
«da PAGINA f 

       



financiamentos à média emprêsa 
S. FAULO SSI - Fa-

!ando sêbre o convénio fir­
mado pelo Centro Nacional 
ele Produtivlaade e a C r-

le-ira de Crédito Agrícola e 
Indústri.11] do Banco do Bra -
sil, o Sr. Aristides Pileggi, 
diretor do Departamento de 
Produt-vidade da FIESP, es­
claieceu: 

«Fodnão beneficiai -se 
dos financiamentos -as pe­
quenas e médias emprêsas 
pTodutoras de bens de capi­
tal - máquinils e equipa­
mento ; de bens de consu­
mo intermédLario - mate­
rias-prima<;; e as produtoras 

dz bens de consumo final 
destinados, .exclusivamente à 

escol 
Ordinariamente reuniu.se na 

noit~ de segunda-feira. a Câ­
mara Municipal de Pirapozi­

nho. EstJ~·.:.ram presentes oi­
to edis: Osório de Souza San­
tos, Mário Nakazone, Clair de 
Ollveirn, Antonio Tagino de 
Melo, Domingos .Jordão, Ma­

noel Marques da Silva, Ma­
noel F.:iustlno VasconceJo e 
Arnaldo Ruiz, 

O edil Manoel Faustino 
Vascon elos, ne~sa noite a. -
sumiu a cadeir~' de verea­
dor, em substituição ao edil 

urél!o Gonçalves que re-

alimentação, ve tuãno e 
construção civil material 
par .1 construção . 

Esclareceu: ~ o fundo de 

financiamentos tem em mi­
r .l atender as pequ2rias e 
médias emprêsas indu triais, 

as::.im consideradas àquelas 
que no exercicio de 1.962 
tenh m acusado capacidade 
õe produção n\i.o :o'uperiol' 

a 1 bilhão e 200 mi Ih~ de 
cruzeirosl>. Frizou que nesse 
t'ritirio levou-se em conta 

o processo infl c'onário. 
CONDIÇõE.s 

Sôbre êste item, declarou: 

''Destinam-1'.'t> os créditos a 
serem concedidos ao custeio 
de pl'ojetos de {mpreendi-

1 
nunciou ao mandz.to, p r:i 
a.s~umir a Przfeilura ci~ 

Sandovalina. 
O exped.Jcnt~ sem vot ção 

foi movimentado com 3 in­
clic!lçõe.... do edil Manoel 
Faustino Vasroncelos. Tô­

d s eh::; beneficiando o Pa­
tr mõnio de Gum uj;.'t. As 

indica-ções eram no sentido 
de que o Prefeito mandasse 
construir um mato '-burro na 
Fazenda Bosco!i. Constru­
ção de atêrro nas proximi­
dades do bairro Gua t·ttjã e 

fin11mente a indicação para 

mentos que tenham Po1- fina­
lidade precipua o aumento 
da produção e melhoria sen­
sivel dos índices de produ-

tiVida.dt'i indl.l5llial em todo 
o país. A participJçàÔ fi­
nancdra máxima da Car­
teira de Crédito Agricola e 
Indústria, do Banco do Br-­
sil. em cad3. projeto apro­
vado, seja de reforma, de 
ampliação ou de instalação 
d~ indüstrias, será da ordrm 
de 60 '7r do valor total or-
<;ado, c bendo a 1·esponsa­

bilidade de custear a narte 
restante às empl'êsas bene-
ficiá.ria_. Por outro 
aprerrntaçào dos 

• 

lado. a • 
pc<lidos 

que seja repar ja a estt·ada 
que liga P.rapó ao patrim0-
nio. Guarujá, para ql:e :,e 

efetue o e<conm:nto d l Ja­
vourn algoaoeirn. 

O expediente com vot ..;d.o 
t ~m bém movimentou-se vi­
s~tndo dar melho1 ias ao po­
vo do município. O Klil 
Clair de Oliveira apres·:?ntot 
requer'mento para que se­
jam construidos duas pontes 
no bairro Bat·reiro. 
VISITAS 

A Càmaro foi honrada 
com a presença do Prof. Ho· 

pelos proponentes deverá ser 
feita em r.:izão e na confor­
midade das instmçê4:s e 
exigências vigentes no 'BB. 
i)lELHORi ORIENTAÇAO 

Informando qu~ o seu De­
partamento, na FIESP, está 

à dispos'ção dos interessados 
para maiores esclarecimen­
tos, disse o Sr. Aristides Pi­
leggi que. dentro de 15 dias, 
confor~e e:ltendimentos 

mantidos no Rio de Janei­
ro, deverá estar em São Pau­
lo o Sr. C.A. de Souza Gomeis 
ai;sessOr técnico da CREAL a 

fim dP participar de mesa­
redonda sõbre o referido 

convenio. 

õzinho 
mero Paes, diretor do Gi­

násio local, que comunicou 
a noticia que o Secretário 
de Educação autorizou o fun 
clonamento do Cur:so Nor­
m >I naquent escola. 
TELEGRAMAS 

A Câmar~ :1 Munic'pal, o 
Diretorio lio PSP, estudan­
tes e edis e ainda o povo 
~m geral, enviaram ao Se­
cretario da Educação, tele­
gramas ·agradecendo o me­
lhor:'tnento recebictr pelo 
MUnicfpi.o com a instalação 
do Curso Normal em Pira· 

põzinho 

em machado o inverso da medalha: suniga 
exonera edis luncionários pessepistas 

A ieportagem do IMPAR­
CIAL comparecendo ao Ga­
binete do Prefeito de Alva· 
rcs .Machado, José Fernan­
des unigá. observotí a.ci ul­
timas rcalizaçt>es do gover­
n : t1or m 1chtltlense. Ao que 
parece o alcaide d.iqnela ci­
dade -e::; tá olhando rle perto 
os anaamentos eles rt>paros 
que estão se processand nos 

lo a·~ Atingidos pelRs aguas 
pluv:0a111. 

Pelo que obsei-vamos atra­
-ves dos seus despachos o 
sr. Sunlga estã se p-r~cu­

pando bastnntc quanto ao 
qu:aro de funcionários mu­
nicip 1 is, pots maioria de 
seus despachos referem-se 
s. nomeações e exoneraçõ2s. 

O decreto n .o 34/64 exo-

nera <".e suas funções médi­
cns <la Prefeitura o Dr. Mil­
tom Pinto de Almeida as­
tro, Presidente do Diretorio 
local do PSP e também Pre­
sidente da Câmara Munici­
pal machadense. 

O <1e n.0 38/64 demitiu de 
suas :íunções de funcionario 
p11blico municipal o sr. José 
Sacc0 '& tual vereador e se-

cretario do FSP-
0 cJecreto de n .o 35/54 ex0-

nerou o sr. Oiegaiio Correa 
dos Santos do cargo de fis­
cal da Prefeitura. 

O d~ n.o 36/64 nomeia 
Fuad Maluf, contador da Pre 
feitura. Tal nom.eacão decor· 

re da exoneração de. Angelo 
Pitt·o111. 

OS QUE SE UTILIZAM DOS 
" INOCENTES # E 

JOS~ ALVES DA 

SILV,\ 

Ontem tive a oportunida- mana. \ 'i.S:k· to<.los os úia:;, fiarem que a cois i vai en­
g_ o::sa1-, legítimos represen­
tantes d0 povo, na hora ~ H , 

de de abordar o tema a res- conforto a Yon; de e. por 
peito dos «inocentes úteis~ 

nesta terra conturbada por 
uma política mais do que 
confus3.•. Hoje, no entanto, 
vou falar dos «bons vivan­
t!''. , dos aproveitadores das 
0Po1tunid>des, daquêles que 
se utiltzam dos <r inocentzs 
úteisl - figuras ,aProveitá­
veis para os interêsses mais 
escuso , quando ai democra­
cia é ameaçada de ruína to­
tJ 1. 

O 'cobr5es» pois sé figu-
1·ões é que têm capacida1e, 
fot Ça ~ficiente e dinheiro a 
vontade, pa1r- empreg~em 

numa indústria por demais 
rendosa que é justamente a 
provoc 0 ção da .anarquia e 
desordem dentro de uma 
Nação, d :ll qual tirarão pro­
veito fantástico - sã.o os 
que de modo 4hábil e preciso 
se utilizam :dos} «inocentes 
úteis ;i. - personalidades pa­
trióticas, embuídas dos me­
lhores propositos em pról de 
uma terra melhor - e que 
na verdade «os cobras> con­
seguem seus intentos. 

Vocês, por exemplo, já 

tiveram a oportunid de de 
ouvirem deputados e mais 
deputados esbraveja.rem em 
favor da reforma agrária, 
que o pobre do lav11;dor pre­
cisa de terra e que não é 
concebível a situação do oPe­
rariado. Isso acontece se:n­
pre. No ent3nl.o vocês não 
tiveram a. chance de verifi­
carem como vivem bem ês. 
ses mesmos J;l3.1rlamentares 
que defendem a miseria hu-

que não diz~r. amantes a 

hol".n < ... ll.?- be1n entendercn1. 

Coi as da politi.a ... conti­
gência• clêssc Brasil bagun­
çado. }:,,se.> ine,:;nos deputa-
dos. sí. os que possuem 
mlis terras, Ca.!-ros, apart -
mentos e ap!·egoam a justi­
Qa so(11al, at1 av~s da im­

prensa, do rádio, teJev são e 
na própria Assembléia, sem 
que no <nt nto a color;uem 
em pri~tlca, comec:ando por 
êles mc::;mos. 

O Pi i>sijent~ d Repúbli­

ca, atravé' da SUPRA vai 
de!'aprcp:iar umJ área ex­
tensa d terras que serão 
distribuídas os lavradorEs. 
Segund.., tive a oportunida­
de de for, no México, a tal 
refonnr agrár a. em dois 
·anos, j i. oEtá custando 1 

milhão de vidas, ma · que 
el.a. vai ::air, h! isso vai. 
Agora r;i povo b:asileilo, n9.o 
precisa se preocnpar não, 
pois o Brasil é o pais do 
carnav. 1- Fala-se em r zvol­
ta, fl3'l l·Se em re\'o]ução. 
fal:i-se em f1z,.,1· i•to ou à­

quilo, ma;; não irá custar 
um milhão de vidas a pre­
tensa reforma agrária do 
Presidente João Goulart. 

E sabem por que? Sim­
plesmente. r:brque eonside~ 

rando-, e q 12 1 grande Na­
ção br:isiJcira é a terra do 
samba. d's marchas, enfim 
d0 carnaval, que pa·rPCC du­
rar 365 dias por ano quan­

do os latifw1diários, os pa­
trões, os milionários descon-

decretarão uma Sfma:na de 

carnaval e tudo voltará à 
norm !idade: 0 pobre co­
mendo menos, mas tendo di­
nheiro para fantasias, lança­
pcrfume:; e outras co s:i.s 
mais; 0 do lavrador satis­
feito porque dur~nte uma 
semana êle ouviu pelo 1á­
dlo as músir(1sinha serta­
nejas que lhe aliviaram o 
t>::pfrito, mas não o estôm!l.­
go e, enfim, começa tudo d~ 
nôvo. Quer dizer, que tere­
mos mais um ano de con­
clu o. conchavos. misteriosi. 
nhos e por que não dizer, de 
novo: inocentes úteis~ qu2 
aparecerão ao3 montes, t11pre­
goando idealismo, libertação 
nacional, melhores condi-
ções de vida para o povo. 
Sim, porque os pobres «ino­
centes út:is . ., é um m:i1 ne­
r-e..csário_ Você3 já pensaram 
com0 f c'lria chata esta ter­
ra se não tivessem 03 prés 
e contras? 

E não duvidem não, que 
::ie no dia de amanhã, a re­
volução que os · inocent:s 
úteis , iludidos pelos «Co-

. brões ~. que ganh3m do go­
vêrno verdadeiras fortunas 
para articu1arem planos e 
meios de melhores condições 
de vida ao povo, como se 
êlrs fossem soldados merce­
nários da ant1g'l. Roma 
estourar, talvez êles corram 
(para tráz) no ptimelro ti­
ro. São os «corajosos», os 
que lutam pelo bem do Bra­
sil. 

prefeitura municipal 

de presid nte p 
DECRETO N.o 521 

FLORI V ALDO LEAL, Prefei-
to Mwúcipal de Pi-esidente 
Prudente, Estado de São Pau­
lo.' usando de suas atribui­
ções e no têrmos da Lt>~ Mu­
nicipal n .o 412, de 16 de de­
zembro de 1956 e, 

COSIDERANDO que, pelo ar­
tigo 244, da Lei Municipal n.o 
412,, de 16112/56, "ninguém po­

derá tratar dq construção, re­
construção ou reformas, pe­
rante as repartições municL. 
pais, sem a prova de estar 
quites para com a Prefeitu­
ra Municipal, quanto aos tri­
butos que se referirem ao 

imóvel"; 

CONSflDERANDO que, Para 
i: fiel observância dê te dis­
positivo legal. o órgãos com­
petente,g da Prel'.eitura, d~vem 
seguir o qrn; o mesmo detei -
m;na, 

DECRETA: 

./\RTIGO l.o - Nos têrmos 
do artigo 244.o da Lei Muni­
cipal n.o 412, de 16/ 12/56,_ 
não será aceito pela Prefeitu­
ra Municipal, por intermédio 
do Departamento de Obra e 

_ Viação e &~tor de Protocolo 
da DIVISÃO DE ADMINIS­
'J RAÇAO, requerimento ou pe­
dido sôl>re construção, recon:>.­
trução ou reformas de pré­
diós. sem que o interessado 
Junte: prova (recibo dos ;m­
postos e taxas do exercício 
ou certidão negatival, Inci-
dentes sôbre imóvel. onde 
pretende efet;var construção, 
reconstrução ou reformas. 
t.RTIGO :.i.o - ~ste Decreto 
entrará em vigôr na d.ata de 

sua publicação, revogadas as 
disposições i€Jm contrário. 
Presidente Prudente. 19 de 
feyereiro de 1964 

Flor;valdo Leal 
Pt"efeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Administração da 

Prefeitura Municipal, aos 19 
(dezenove) dias do mês de 
feve.r.~iro de 1964. 

Luiz MaUlicio Sandoval 
Düetor 

<Divisão de Administração) 

- DECRETO N.o 524 -

FLORIVALDO LEAL, Prefei­
to Municipal de Presidente 
Pru:!ente. Estado de São Pau.. 
lo, u. an<.lo de suas atribuiç" es 
e tendo em vista o :requerido 
no PrOC\:s. o n.o 1020/64, eh 
2CJ de fevereiro de 1964, 

DECRETA: 

ARTIGO I.o - F;ca nos têr­
mos do artigo 92.o, combina· 
do -com o artigo 107 da Cons­
titu 'ção Estadual, aposentado 
e funcionà1io mun;cipal -
JOAO BAPTISTA DE OLIVEI­
RA - titular do cargo d3 Ze.. 
lador das Fossas - QG -PS 
Referência 2 - lotado na Sec­

ção de Rêdf.s de Agua e Es· 
gôto do OOV, declarando com­
petir-lhe os proventos de ina.. 

tivid!l.de, correspondi~mre aos 
vencimentos integrais do seu 
cargo. por contar com 30 trin-

udente 
ta> anos de Ffet1vo exercício, 
conforme certidão de tempo 
dn erviÇQ, constante do Pro­
gresso n.o 1020/64, de 20/2/64.. 
ARTIGO 2.o - O aposentado 
perceberá os proventos men· 
sais, abaixo descritos. 
J - Vencimentos fixos, Rc. 
ferênçia 2 .. _ .... Cr$ 25.200,00 

II - 25° o refer<mte a adiei -
n;iis - 4 quínquênios, calcu 
lados s/proventos de a-
tividade. _ ....... Cr$ 6.300,00 

III - Sexta parte s/vencimen-
tos, acima ...... Cr$ 5.250,0 

Cr$ 37.050,00 

ARTIGO 3.o - Ficam a.<;S<!gtl.-

1 ados ao funcionário a p o~ en­

tad.o os dispositiv<>s do ~ytigo 
95.o da Constituição Estadual. 
ARTIGO 4.o - Éste decreto 
entra.rã ·em vigor na data de 
:-Ua publicação; revogadas ª" 
disposições em contrário. 
Presidente Prudente, 29 d0 
fevereiro de 1964 

Florivaldo Leal 
Prt:\feito Municipal 

Regism-ad.o e publicado na Di­
visão de Administração da Pre­
ff.itura MuniciP~, aos 29 dias do 
mês de fevereiro clh 1964. 

Luiz Maurício Sa.ndoval 
Diretor 
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financiamentos à média emprêsa [os aus s: uriszam Dos 7 
" INOCENTES ÚTEIS * 

S. PAULO “ “SSI -- Fa 
lando sôbre O convênio: fir- 
zado pelo Centro Nacional 
de Produtividade e a Csr- 
teira de Crédito Agrícola é 
Indústris] do Banco do Bra- 
sil, o Sr. Aristides Pilegai, 
diretor do Departamento de 
Produt-vidade da FIESP, es- 
clareceu- 

«Poderão beneficiar-se 
dos financiamentos as pe- 
quenas e médias emprêsas 

produtoras de bens de capi- 
tal — máquinis e equipa- 
mentos; de bens de consu- 
mo intermédiario — mate- 

rias-primas; e as produtoras 

ds bens de consumo final 
destinados, exclusivamente à 

escola 
Ordinariamente reuniu-se na 

noita de segunda-feira, a Cã- 

mara Municipal de Pirapozi- 
nho. Estivaram presentes oi 

to edis: Osório de Souza San- 

tos, Mário Nakazone, Clair de 
Oliveira, Antonio Tagino de 
Meio, Domingos Jordão, Ma- 

noel Marques da Silva, Ma- 

noel Faustino Vasconcelos e 
armaldo Ruiz, E 

  

O edil Manoel Faustino 
Vasconcelos, nessa noite as- 
sumiu a cadeira de verea- 
dor, em substituição ao edil 

Aurélio Gonçalves que re 

em machado o inverso da medalha: suniga 
exonera edis funcionários pessepistas 
A veportagem do IMPAR- 

CIAL comparecendo aq Ga- 

binete do Prefeito de Alva- 

res Machado, José Fernan- 

des Súniga, observou as ul. 

timas realizações do gover- 
n:dor machadense. Ao que 

parece o alcaide daquela ci- 
dade está olhando de perto 

os andamentos dós reparos 

que estão se processando nos 
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noima: 

alimentação, vestuário e 
construção civil material 

para construção». 
Esclareceu: <O fundo de 

financiamentos tem em mi- 
ri atender as peguorias e 
médias emprésas industriais, 

  

assim consideradas aquelas 
que no exercício de 1.962 
tenh-m acusado capacidade 
de produção não “uperior 

a 1 bilhão e 200 milhões de 
cruzeiros». Frizou que nesse 
critário levou-se em conta 
o processo infl-c'onário. 
CONDIÇÕES 

Sôbre êste item, declarou: 

«Destinam-se os créditos a 
serem concedidos ao custeio 
de projetos de empreendi- 

    

nunciou ao mandato, 

assumir a Prefeitura 

Sandovalina. 

pra 
[E 

O expediente sem vot cão 
foi movimentado com 3 in- 
dicações do edil Manoel 
Faustino Vasconcelos. Tô- 
das elas beneficiando o Pa- 
trmônio de Guarujá. As 
indicações eram no sentido 
de que o Prefeito mandasse 
construir um mat--butro na 

Fazenda  Boscali. Constru- 

ção de atêrro nas proximi- 

dades do bairro Guarujá e 
finalmente q indicação para 

locais atingidos pelas aguas 
pluviais. 

Pelo que observamos atra- 

ves dos seus despachos o 

sr. Sunipa está se preocu- 

pando bastante quanto ao 

quedro de funcionários mu- 
nicipiis, pois maioria de 

seus despachos referem-se 

à nomeações £ exonerações. 

o decreto n.o 34/64 exo- 

  

FODA 

sociedade : 
cinema : 

OS 

mentos que tenham por fina- 
lidade precipua o aumento 
da produção e melhoria sen- 

sível dos índices de produ- 

tividade - industrial cm todo 
o país. A participação - fi- 
nanceira máxima da Car- 

teira de Crédito Agrícola e 
Indústria, do Banco do Br=- 

sil, em cada projeto apro- 

vado, seja de reforma, de 

ampliação ou de instalação 

do indústrias, será da ordem 

de 60% "do | valor total or- 
gado, c bendo a responsa- 
bilidade de custear a parte 

restante às' emprêsas bene- 

ficiárias. Por outro lado, a 

apresentação dos pedidos 

em pira 
que seja repar da a estrada 
que liga Pirapó ao patrimo. 
nio. Guarujá, para que se 

efetue o escoamento da la- 
voura algoaoeira. 

O expediente com vot vão 
também movimentou-se  vi- 
sando dar melhorias ao po- 
vo do município. O edil 
Clair de Oliveira apresentou 
requer'mento para que se- 

jam construídos uas pontes - 

no bairro Barreiro. 
VISITAS 

A Câmara foi honrada 
com à presença do Prof, Ho- 

nera de suas funções médi. 

cas da Prefeitura o Dr. Mil- 
tom Pinto de Almeida Cas- 
tro, Presidente do Diretorio 

local do PSP e também Pre- 

sidente da Câmara Munici- 

pal machadense. 

O de no 38/64 demitiu de 
suas tunções de funcionário 
público municipal o sr. José 
Sacco “tual vereador e se- 

  

variedade ! 
tudo sôbre 

a mulher ! 

D99G   

  

peça ao jornaleiro, junto com OQ IMPARCIAL, 

JORNAL DO DOMINGO! 
Y 
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pelos proponentes deverá ser 
feita em rizão e na confor- 

midade das instruções e 

exigências vigentes no BB. 

MELHOR ORIENTAÇÃO 

Informando que o seu De- 

partamento, na FIESP, está 

à disposição dos interessados 
para maiores esclarecimen- 

tos, disse o Sr. Aristides Pi- 

leggi que, dentro de 15 dias, 
conforme entendimentos 
mantidos no Rio de Janei- 

ro, deverá estar em São Pau- 
lo o Sr. C.A. de Souza Gomes 
assessor técnico da CREAL a 

fim de participar de mesa- 

redonda sôbre o referido 

Convenio. 

ôzinho 
mero Paes, diretor do Gi. 

násio local, que comunicou 

a notícia que o Secretário 
de Educação autorizou o fun 
cionamento do Curso Nor- 
m5] naquels escola. : 
TELEGRAMAS 

A Câmar: Munic'pal, * o 

Diretorio Go PSP, estudan- 

tes e edís e ainda o povo 

em geral, enviaram ao Se- 
cretario da Educação, tele- 
gramas agradecendo o me- 

lhorimento recebida” pelo 

Município com a instalação 

do Curso Normal em Pira- 

pôzinho. 

cretario do PSP. 
O decreto de n.0 35/54 exo- 

nerou o'sr. Olegario Correa. 
dos Santos do cargo de fis- 
cal da Prefeitura. 

O de no 36/64 | nomeia 
Fuad Maluf, contador da Pre 
feitura, Tal nomeação decor- 
re da exoneração de Angelo 

Pittionr. 

ÇA 
D
O
 

D
O
 

e a 

ET
TO

TO
 
Ae
e 

Ee 
PI

OL
OT

OT
AT

OT
OT

OT
 

AT
O 

Tea
 

pL
OT

ET
OI

ST
O)

 
DE
DO
S 

  

LE
TO
Le
Te
To
Te
Te
re
ra
To
 

67     

  

SOL
O 

Te
Te
To
 T

ea 

    

  

TO
LO
TE
TO
 LO
TE
TO
TO
TO
TO
LE
TE
TA
TO
 

670
7 

CO
ZE

TO
TO

TO
TA

TE
LO

TO
TO

 
Ko

 

E) 

  

    

  

Ontem tive a oportunida- 
de de abordar o tema a res- 

peito dos «inocentes úteis» 

nesta terra conturbada por 
uma política mais do que 

confusa, Hoje, - no entanto, 
vou falar dos «bons vivan- 

ts», dos aproveitadores das 
oportunidades, daquêles que 
se utilizam dos «<inocentes 

úteis» — figuras aproveitá- 
veis para os interêsses mais 
escusos, quando & democra- 
cia é ameaçada de ruína tor 

tal. 

O «cobrões» pois sé figu- 
rões é que têm capacidade, 
força suficiente e dinheiro a 
vontade, par empregarem 
numa indústria por demais 
rendosa que é justamente a 
provocição da anarquia e 
desordem dentro de uma 

Nação, da qual tirarão pro- 
veito fantástico — são os 
que de modo hábil e preciso 
se utilizam Jos) «inocentes 
úteis» — personalidades pa 

trióticas, embuídas dos me- precisa 
lhores propositos em pról de 

| uma terra melhor — e que 
na verdade «os cobras» con- 

seguem seus intentos. 
Vocês, por: exempio, já 

tiveram a oportunidide de 
ouvirem deputados e mais 
deputados esbravejarem em 

favor da reforma agrária, 

que o pobre do lavrador pre- 

cisa de terra e que não “é 

concebível a situação do ope- 

rariado. Isso acontece sem- 

pre. No entanto vocês: não 
tiveram a chance de verifi- 
carem como vivem bem ês. 
ses mesmos parlamentares 

que defendem a miseria hu- 

  

mana. «Wisk'i» todos os dias, 

contório a voni-de e por 
que não dizer, amantes a 
nora” que 
Coisas 

bem. entenderem. 

da política. conti- 

  

dos, 

mais terras, 

mentos e apregoam q justi- 
ca social, atravás da im- 
prensa, do rádio, televisão e 

na própria Assembléia, sem. 

que no ent mto a coloquem 
em prática, começando por 
êles mesmos. 

O Presidente da Repúb 
ca, através da SUPRA 

desapropriar uma área 
tensa de 

  

    
vai 
ex- 

terras que serão 
distribuíd: os lavradores. 

Segundo tive a oportunida- 

de dé ler, no México, a tal 
reformr ária, em | dois 
anos, já ostá custando 1 
milhão de vidas, 
ela vai sair, 

Agora q povo. 

    

mas que 

se preocu 

  

pois o Brasil é o país 
carnav:l. Fala-se em revol- 
ta, fala-se em revolução, 
fala-se em f. ou 
quilo, mas não custar 
um milhão de vidas a pre- 

tensa reforma agrária do 
Presidente João Goulart. 

E sebem por que? Sim- 
plesmente, phrque consideh 

rando-se que = grande Na- 
cão brasileira é a terra do 
samba, d:s marchas, enfim 

do carnaval, que parece du- 
rar 365 di por ano quan- 

do os latifundiários, os pa- 
trões, os milionários descon- 

isto à 

      

JOSE ALVES DA” 

SILVA 

fiarem que a coisi vai em 
grossar, legítimos represen- 
tantes do Povo, ha hora «H>, 

  

decretarão uma sgmana de 
carnaval e tudo voltará à 
norm-lidade: o pobre co 
mendo menos, mas tendo di- 
nheiro para fantasias, lança- 
perfumes e outras cosas 
mais; o do lavrador satis- 
feito porque durinte uma 
semana êle ouviu pelo rá- 

dio as músigisinhas serta- 
mejas que lhe aliviaram o 
espírito, mas não o estôma- 
go e, enfim, começa tudo d> 

nôvo. Quer dizer, que tere- 
mos mais um ano de con- 
clu'o, Conchavos, misteriosi- 
nhos e por que não dizer, de 

novos «inocentes úteis» que 
aparecerão aos montes, apre- 
goando idealismo, libertação 
nacional, melhores - condi- 
ções de vida para o povo. 
Sim, porque os pobres «ino- 
centes úteis», é um mal ne- 
cessário. Vocês já pensaram 
como f carig chata esta ter- 

ra se não tivessem Os prós 
e contras? 

E não duvidem não, que 
se no dia de amanhã, a re- 

volução que os «inocentes 
úteis», iludidos pelos 

  

«co- 
* prões», que ganham do go- 
vêrno verdadeiras fortunas 
para articularem planos e 
meios de melhores condições 
de vida ao, povo, como se 
êles fossem soldados merce- 

nários da antiga Roma 
estourar, talvez êles corram 

(para tráz) no primeiro ti- 
ro. São os «corajosos», os 

que lutam pelo bem do Bra- 
sil 

prefeitura municipal 

de presidente prudente 
DECRETO 

FLORIVALDO LEAL, Prefei- 
to Municipal de | Presidente 
Prudente, Estado de São Pau. 
to; usando de. suas atribui 

ções e nos têrmos da Lei Mu- 
nicipal n.o 412, de 16 de de. 
zembro de 1956 e, 
COSIDERANDO que, pelo ar- 
tigo 244, da Lei Municipal n.o 

412, de 16/12/56, “ninguém po- 

derá tratar dy construção, re- 
construção ou reformas, pe- 
rante as repartições muniei. 
país, sem a prova de estar 
quites para com a Prefeitu- 
ra Municipal, quanto aos tri- 
putos. que se  referirem ao 
imóvel”; 

CONSIDERANDO que, para 
& fiel observância déste dis- 
positivo legal; os órgãos com- 
petentes da Prefeitura, davem 
seguir o que o mesmo deter. 
mina, 

  

DECRETA: 

ARTIGO, lo — Nos têrmos 

do artigo 2440 da Lei Muni- 

cipal no 412, de 16/12/56, 
não será aceito pela Prefeitu- 
ra Municipal, por intermédio 
do Departamento de Obras € 

“Viação e Estor de - Protocolo 
da DIVISÃO DE ADMINIS- 

“TRAÇÃO, requerimento ou pe- 
dido sôbre construção, recons- 
trução ou reformas de pré- 
aigs, sem que o interessado 
junta prova (recibo: dos im- 
postos e taxas do exercício 
ou certidão negativa),  inci- 

dentes sôbre imóvel, onde 

pretende efetivar construção, 

reconstrução ou reformas. 

ARTIGO 2o — Este Decreto 

entrará em. vigôr na data de 

  

sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 19 de 
fevereiro de 1964 

Florivaldo Leal 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 

Divisão de Administração da 

Prefeitura Municipal, aos 

(dezenove) dias do 

feversiro de 1964. 

19 
mês de 

Luiz Mauricio Sandoval 

Divetor 
(Divisão de Administração) 

— DECRETO No 54 — 

FLORIVALDO LEAL, Pretei- 
to Municipal de Presidente 
Prudente, Estado de São. Pau 
lo, usando de suas atribuiçãos 

& tendo em vista O requerido 
no Processo no 1020/64, da 

2 de fevereiro de 1964, 

DECRETA: 

ARTIGO lo — Fica nos têr 
mos do artigo 920, combina- 

do com o artigo 107 da Cons- 
tituição Estadual, aposentado 
o funcionário municipal — 
JOÃO BAPTISTA DE OLIVEI- 
RA — titular do cargo ds Ze 
lador das Fossas — QG —PS 

Referência 2 — lotado na Sec- 

cão de Rédes do Agua é Es- 
gôto do DOV, declarando com- 
petir-lhe os proventos de ina. 

tividade, cotrespondante aos 
vencimentos integrais do seu 
cargo, por contar com 30 trin- 

   % E EE OO 
sã É 9 
3 
De] 9 x) 
Da 
é] 

Conserto — Li 

T
e
r
e
s
a
 

CO
IO

TO
IO

TO
or

eL
eT

e 
eee

 
e OFICINA 

KO
 

CETOL ETC T6IO"9.0TOTOT0L92674TOL9TATOLOTOTOTATATOTOTOTETATeTOTOTATO? 

Máginas de Escrever Somar e Calcular 

  
ta) anos dç efetivo exercício, 
conforme certidão de tempo | 
dr serviço, constante do Pro: 

gresso m.o 1020/64, de 20/2/54: . 
ARTIGO 20 — O; aposentado 
perceberá os proventos men- 
sais, abaixo descritos. 

1 — Vencimentos fixos, Re. 
ferênçia 2....... Cr$ 25.200, 00 

I — 25% referinte a adicio- 

nais — 4 quinquênios, caleu- 
de lados 

tividade. 
siproventos de 

  

II — Sexia parte s/Vencimen- 
tos, acima 

ARTIGO 30 — Ficam assegii 
rados ao funcionário aposen- 
tado os dispositivos do artigo 
95.0 da Constituição Estadual. 

ARTIGO 40 — Este decreto 
entrará em vigor na data de 
sua publicação; revogadas 
disposições em contrário. 
Presidente Prudente, 
fevereiro de 1964 

Florivaldo Leal 
Prafeito Municipal 

as 

o do 

Registrado e publicado na Di- 
visão de Administração da Pre- 
feitura Municipal, aos 29 dias do 
mês de fevereiro dm 1964. 

Luiz Mauricio Sandoval : 

Diretor 
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N~ .,.,,,,:~"-,,:u:. H~m~ ~~~ . ~d~ , ~~ , ~~~ · z ·u ~ ~ ~ ~ ~ ~~ . ~: ac s a, o grande abnegado 
de Pirajú, dão l' nt..1. rl0 <1 - de.s da quebY.i de recorde de equipe conta com grande~ 

~udado interêssc ti públ co ~ l'recad çã.o pois a PI·uden- a>tr·os df'-ntre os quals, desta· 
local i" regir;nal. "m Vl' cm tina vai bem recomendada, c~m - se Ma-·.est-0, Fláv;o CJe-
açào a equipe <la '.Pnulenti- .;-specialm:nte, levando-se tano e Tom·z. A sa1da dn 

ra. às doze horas de amanhã. 
e o ngresso p1ri logo de-

pois do <"Jnjtch 

• 

p 
• 

to do corinthi. ns 
' N • tarde d: a.manhã., a 

tsquadra m'sta do Esporte 
Clube cm~ nthia.ns, f~eV.erá. 

cxib·1~se am!stosrunente rut 

localidade de Junque!rópolis 

bata a" • 
• 

Com o coletivo re:-liz.ado 
na t •1·de d.e on.tem e um 
individual e rev· :ão médica 
no dia. de 1 hoj.:. Ari•tidps 
Bernardeg ·zé AmaroJ da­
rá. Por encerrado cs prepara­
tivos pau o difícil mo .ncon· 
tro da. tarde de dcmingo p1'6-

Ximo, quando, em sua últ.i-

( lta paulista 1, m-ruian~ n 
compensação fin nc:i1 n de 

C:$ 115.-000,00. No dia ci<' 

t\m!l ·.a, grandes >olcnirtn.. 

de.; SC'tiío· efetivada!! n~.que-

nt 

1·0 turno elo torneio do::; fina. 
li ·tas. o Corint!1 fU1· p"elia-
1 i. em Batata s. D~poi" 
uma :oem na todinh1 ct·­
ir.tensos prepa1 itivo.s. a g~n­
te cori.ntlana deix rã nossa 
C'idade, em ônibu-, de pro­
ga.d!l de amanhã. 'T'om"?rào 

la cidade, quando. será. ofi· 
i:i)mcnte ·nsta.1:da 1. co-

rnarC'ti junqtieiropo!tn;;e, p:l­

T'l culminar o~ aront·clmen· 
tos hlstóricoc; 8 esquadro. 

p. ieJa.c!e do club:! na. ~adru­
ref. i<;ões em Baurú e Ara· 
1aqt.a1a lmõço o jantar res­
p'>("tlvamentE'. Embora o 
t cni o não tive se se pro­
nun lado of qalmeate. 53be 
que Corinthlanll mandará. 
e crunvo o sag'l.1\nte onze 
pnra tal refn·g1: Acosta, 

mista do Cor'inthians, estará. 
'.!o 

Junqneirlpolis Futebol C'ln· 

be. 

corintiana 
Pel.n, Gilberto F.!res e Sabi­

rú, Nene <Joãozinho! e Mau­
ry, WaldiI, .:;ow..,;. Teotônio. 
Liminha e Reginatdo. O re­
gi e~so da deJ.egaçâo, dar-se­
á logo após <> jantar d 0 do· 
mingo, que será. ~'\lizado 

naquela local!dade. 

B m dl:. 1 itor. Para s con­
fe..:<:ão de.,t.e nos.>.o escrito 
de hoj:>. !·mos até à re.idén-
d , elo quiPEr corint.ia.no A­

'º t_ a 11.n de conhece:mos 
m nuclv: u.lle1ltc. 0 gr nde 
arqu,h-o lo futebol interio­
t·P uo. !Je,Jois de ouvirmo-lo 
Jeduzimo a história que .e­
gue: TocL 0 púbE~o d<>spor­
tJVo cl 3 cidade e região re­
cordam p<rfeit.-mente quan­
cto _,Clube Atlético Taqu;:i,­
riti!J.ga . presentou.se no par­
que ão Jorge,· trazendo 
ot1 def.:·sa de seu arco. Ro­

mualdo Nc;gri -· Acosta 
que fêz verd ldeiras diab1·u­

ras naquela tarde chuvosa 
de maio de 57. Os dirigentes 
oorinti no1, \' ssoberbados 

EDii\IAR 

vrnr.. Ac ta rúo i.c enron-

er r<>U uo quadra. p ; a _ tlk­

~ zer a F ,1Ulo A. ae Oliveira 
e Arlindo Daud. Nem 1 ~smo 

as tl'istez.as d<> . 1ns contu­
~õei>, ccnseguiram apagar os 
Zxl de Votuporanga pois 
pe1-clendo àquele .cncont1 o, o 
Corinthians r-~rdeu Wmbém 

0 titulo de 61. Pelo qt e d::-
du:~os, Acosta tem no 

senhor Paulo A. de Ohveira. 
~eu ma·or ' migo demro do 
futebol e. à,, vêzcs Pauhnho 
agiu como seu vei·dadd10 
pai . R~conh~te t ·mbém, 

que Dalton Delfim e Dr. 

Carlos Ferreira Netto, fo-

gue deram:. do. Ha Qll..i">e se­
te anos que d~encte o Co· 
rinth..a.ns e faz questão de 
frizar que nunc.l deixou de 
r~ceber um tostão do clube 
e qu,; o Corinthia..'15 sempre 
ptimou pela honestidad., e, 
contrat'i. ndo ao que é noti­
ciado, o guardião aiii·m:i. 
qu~ o clube n <la lhe deve. 
Há dez ano., ( descl.;õ quando 
defendia o Taquat .tinga) 
luta para ter s~u p -sse li­

vre» e sómente agorn o eon-

seguirá. O a1 queiro 
com vinte o oito :mos 

conta 
pie-

tende, sp Deus quiset'. u.lu r 
p0r mai dez. Acrescenta 
que não tem. mágoa da d i· 
retoria que Por div.ersas vê· 

z • .,. truncou su ,i caITeira não 
vendendo seu passe quando 
vá1ios foram os clubes que 
se interessaram dentre êles 

o Sã.o Paulo e o P.-Imelras, 
sem se falar nos quadros do 
inteirior. Acosta elogia 
atitudes dos diretores 
oc:~sião, afirmando que 

li.il' 

da 
ê les 

zé-amaro poderá ser barretense 

e meio que ele vem c.ranqui­
Uzando tôda a torcid,l e a 
diretoria do c-Jube pois, den­
tr o grande e.úmero de ar· 
queiros que o Corinthians 
contratou, nenhum foL capaz 
de destron.á..Jo. our3nte eeus 
.cno de Cortnthlans por trê 
vêzes foi tenta.do pelo "su· 

·b6rno e sempre que rec~ 
bíe. tais proPô tas, dirigiu· 

1 
' ~ ,, 

se a diretoria. de seu clube, O :'.." ~u 

defenderam o..c; interesses do 
clube. O atua.!. Presidente. 
Paulo Alberto de Oli.vfi'r:i., 
prometeu·lhe que o presen­
tará no f.na.i do torneio, 
com o «passe Uvr . Agrade. 
cldo, o arqueiro revelou que 
S.:.rá o maior presente que 
já receberá e.:. tóda a sua 
vid:i. futebolística. Adianta 
que deixará o Corinthians 
tontt'I. sua vo11tade- e sim 
pelo fato de t<'>r que cuidar 
de &eu futuro. Se não rLces-

Extra-oficialmente, fomos 
in!orm1dos de que, é pensa­
m .mo de Ze-Am.aro, assim 
que terminar seu contrato 
cem o Corlnthians aceitar 

uma proposta. que lhe fOi fei. 
ta pela !f,quipe. Barretense 
<DOIS MILHÕES DE CRU­
ZEIROS DE LUVAS) par:.\ 

ser jo~ador·técnico dai equi· 

pe. No entanto, não oúvlmOs 
ainda a palavra do atual trei 
i.11do1· do Cormthiaiis, eonfir­
ma.ndo ou desmentindo tal 
notici'll. O certo é que. d:!> to-

dOs jogadores do interior, o 
que desfruta de 1112jor Cll'Ite.z 
em Barretos, é o veterano 
Zé·AmaJ'O. 

en1 poderá ser incluido • • • 
ern p1raJU 

dizendo que recebia ta.is pro· 
POStas, dhig'ia·se a dir to· 
ri 1 de seu clube, dit.end<> 
das "titudes dos adversá.• 
rios. Gr~ças ao seu procê. 
dimento em átos de t,(l,ls na­

turê·Zas seu moral dentro 
do clube sempre foi dos 
mais elevados. Conheceu vá­
rias decepções dentro de sua 
c 1 rreira. e até hoje, conta 
com 14 (cJtorze) contúsões EmboYa o praparador Ne~­

tor não hrm\•e prcnundado 
oficialmente, tem-se como 

cet·ta 'l incli.:slio do panteiro-­
l'squ.-1 do Eni, n 1 contenda 
de domingo em Piraju. Nl-

quela oca'.19.o, o &-.:pa1·ta­

mento térnico do Tricolor, 
darta a palavra final, qu.•n-

to a contra~ção ou não do 
ponteiro our'nhense. 

A 

nene e liminha poderá ser a dupla 

dêste número elevado, 6 

(seis) foram sofridas qu·1n· 
do êle envergava a jaqueta 
gloriosa do E9J>orte Clube 
Corinthia.ns. Todos se recor· 
dam d,,quêle derbi qu:indo, 

num choque casual com To­
maz, Aco..«tu fraturou a ba­
se do erã.n· o em dois luga­
res. O abnegado arqueiro e;;. 

têve num dos hospitais d<t 
cid' de, entre a vida. e a 
morte. Chegl ram inr-lusive 

Para, o €mbat~ de do111n. 
go vindouro, em Bat Hais, 
o Corinthl ns r 1lizou o ul­
timo coletivo da semana, na 

tarde de on.e.n. A gT!lllde 

no,·idade da prá.tic1. foi a 
presença ~e jovem Nenê, no 
quadro -de cima . Seu de-

s<:mpenho ~o lado d.: Llmi-
nha form.'..ndo n. dupla 
meia-cancha foi do~ 

de 
mai'> 

satisfat61io e parece me.;mo 
defl.nitivc..,,,ente escalado Pa· 
ra o conf.ont0 de Bitatais. 

modesto esp rançoso: 

a recear sua volta aos cam­
pas de tutebol e muitos me·­

mo, nAo acr:ditavam que 
Acost 1 volta. a ser· um ho­
mem normal como hoje o 
é. Novent1 di s pa.~sados. 

Acosta vo1 tou aos treinos e 
rradiquir.u a PQ.'>i<:ão de 
ef~tivo. Sua maior decepção, 
foi ter voltado a meta. co­
rip.tiana no encontro em 
Votupor· nga qu3ndo o Co­
rinthians perd:u por 2xl re­
sult,do que deu direito ao 
acesso d::i Prudentina - se­
gundo uas próprias palll--

"g 
Em apenas um ano de es­

pecial, 0 beque-central Mo­

desto da Prndentin j;l. é ti­

do por muitos 1 inclmive por 
Feola) como um do maio­
res homzn. da posição de 
todo o futebol brasileiro. 
Diante da grarttle ,atcgoria 
que revelou 1, >- ceitame do 
uno findo, vár os sã.o os lu­
bes que estão interesoados 
n l aquisiç.i.o dp - u atc-,l · 

. do liberatório. ~o entanto, é 
: o Santos Futebol ,..lube C• 

1 
maior mteressado na contra-

i tacão de Mode~t . Pela re­
< pe~cussão qu" vem tendo fm 
1 todo o Brasil a notí~ia d'l 
1 vontade santist ... em contra-

tar Modesto, no dia de on­
tem, ocasiãc . m que a Pru-
dentin!I. tr.., nou 
mente, fomos 
<1;Félix RibdtO 

lo.li\•iJunl-

a está<.1w 
Marte onde 

e fa(qmo!' com o diciplinado 
profissi 11. Moderto foi sin­
cero: «Realmente, sei do de· 
sejo do si.ntos em ontr t r· 

me - se1-me-ia uma honra, 
jogar num clube que é c!lm­
peão mund·al e que reune 
tanta: glérias corno é o e-a-

so do S ·ntos - no entanto. 
quero acl'escentar que sou 
um profissional cont.l'· tado 
pela Prudentina e respeita-

·ei àquilo que- me fõr deter­
'linado p:los meus dir<:tores. 

def n er o clube de pelé" 
f:.LE' TEU 

CO~SCU:NCIA 

Foi :;'l.Iodesto quem conti· 
nu ou: Esta foi a segunda 
chance 1 a primeir.a !fo quan 
do a Pn1den~:na contratou­

meJ que surgi em minha 
e• JTC'Íl u e.~orttva - sou Ul11 

profi.ssion:U como os outros 

to •, - ~·m pai t sana.rei ês­
so probl_ma n1 eventua­
Jiànde de minha. vcnd~, a.ere­
d to que tanto ficari-a bem. 
eu .e a Pnldentina - o clu· 
be, que gastou p0uco Pal'a. 
a.dquiri1 meu pa!;;.e-, recebe­
ria uml pequena fortwi.'J. e 
eu, consolld3ria de wna vez 
por tôdas minha situação fi-

nunceira. csp2'ro que os di­

retores da Frudentina, no ca:­
so de serem oficialmente 
consultados pelos dirigentes 
sentistas f .eilitem minha ida 
par'.1 Vila Belmiro pois dis­

se e repito: Sentir-~ia 

honrado, atuando ao lado de 
Edson Arantes do Narcímen-

f:o Pelé. 

tenis club 

entina!"mais atletas para testes no troféu 
dCJ Clube Atlético Juventus bandeirantes 

que prOC'Uram fazer seu q>é­
de-meia # indo para a S'l.n-

p 
No di1 de ontem. 

três profissionais aportaram 
a cidade, a fim de P• ~ub­

meterem a t tes na Pruden-
tina. São êles: Jorge que 

atua de q11Hló-zag'1.1erio; Ivo 

mééio-apoi~dor da."I equipes 
inferiora-; da Portuguêsa d., 
Desportos e Durval que de­
fendi º" quadros aspirantes 

Ontem exercitaram lndivt­
dualmente ~ no coletivo d.? 
hoje-, novamente estlrão a­
postos. 

21 grandes ie~tas: 
lnaugoratão apeana 

Na tarde de ontem esti­
ver m em contacto com o 
mais alto mandatário d:. 

PrudenUna, Sr. Félix Ribei­
rô Marcondes o qual nos 
di €~ da L'np0ssibilidatle d~ 
inauguração no dia a pró-

ximo da piscin' tricolor. 
Adiantou-nos que no dia 21. 

em qualquer hll>étese, dar-

ae-á os festejes das inaugu­
rações (piscina e diversos 
comp1rtimentos da séde}. 
Plversas são as PefSOnalld~-

eles- e~p01tivas do "E"Stado que 
serão <>onvi.dados para assis· 

tiTi?m às solenidades. Inclu­
dve o famOSo nadador M'.1-

noel d<>s S'.lntos, deverá. res-
Ponder p•·esente ao 
aconteoim~to do ano. 

maior 

Em demorada palestra 

qu mantivemos com o Sr. 
Nuno Remos, ditetor daque­
la ent' dage social. fornos In­

formados de que, o departa.. 
mento esportivo do Têni.s 
Clube loc" l, requereu junto 
a ComisEãO Central de Es­
partes, a inscrição de suas 
€quiPes masculinas e femi­
nina! de Basket-ball para 

disputar o próxim<> «Trofeu 
Bandeirantes». Medida das 

m1is elogiá.vels tomada pela. 
diretoria do clube ma.is ve­
lho da cidade Pois, para o 
bem da verdade. deve-se di· 
zer_ que, ultimamente, o se­
tor de esporte:: do Tênis, não 
vem <funcionando:. 

1
.am o procêre que trt:.is 

o defendeu nos momentos di­

fíceis. Acosta pràticamente 
nada g Ilhou com o futp.bol, 

além d2 grand a aml21ades. 
Denti-e os ;.rár-os quad1•os 
que defendeu, destaca o Co-

1inthians como o quaàro que 
maiores alegria::. lhe deu. 
Não tem a m.inima. queix • 
do Corlnthians ou de qual­
quer compa.n.lleiro d clube. 
Ach1 que o Corinthlans e1r 
têve muna tarde 4.negra.> 
frente 110 América. defende 
seu «rival> Ary e acrescen­
t i que foi êle uma d'.ls ra· 
zões de o quadro não ter 
Perdió'o de mttis. Defende 
também Lui;.:.iho e Cotri.m 
alegando que ninguém foi 
culpado que rodo.<> lutaram 
para conseguir um resultado 
melhor e que futebol é uma 

caixinha de ~urprês3s . 
Irradi ndo em suas faces um 
a1· de emoÇAo, Acosta disse-­
nos que jamais, em tõda a 
SU.9. v'da esquecerá o Corin- ' 
thia.ns e sua gente. Embor.3. 
µe.r:çaj impos!>~el, gt\J.rc:Ul 

;;. té hoje e guardará. pura 

, empre a. duas camisas do 
Corl.nt~i.ans qu~ ienverrs va 
nas épocas em que fraturou 
o braço e 0 crânio. Justüi­
ca se iato de heroísmo ar­
gumentando que a diretoria 

Reus comp'.!nheiros de 
quadro, 1fizeram jús ao san-

sitÃSse tanto de d;nheiro a­
credita que jamals deiXarLt 

o .,.mosqueteiro» onde possui 

grandes amigos e estn bem. 

Ao final, !az-se uma análi· 

se d05 serviços prestados por 

Acosta e vê-se que foi Ul?UI. 

muJ.ida das mais justas do 

pres;dentc Paulinho, f11ll da.i­
lhe o "pas e livr~". Acc..sta, 
foi um do p.u ;clonais de 

tôd.a a hlstórln do C-0rinthinn.s 
que talvez, tlve.!:S.? demon tra­
do ma:Ior dedicação ao Clu­
be. Acosta foi tudo no Corin· 

thJans: p1't'lsidente quando º·" 
jogadores ficaram tomando· 
conta da equipe; técnico, 
massagista, secretário. zela· 
dor e até mesmo, motorista. 
nas viagens em ônibUs do 

Clube. Por ai, o leitor pode 
uma idéia s-:. foi ou 

não das mais Justas a home-
nag.::m que Pal ltP.Jlo presta. 
ao brioSO jogldor, o.ando-lhe 
o -tpas>'.!> Jlvr~ . M ·mo u. 
diretoria. do Cor.nthinns sl· 

bendo de qll{> Acostn é mo· 
co e que pooerú jog r per 

muitos anos é medida jusl1s.. 

sinta que Ih~ dê àquilo que 
sempre iambicionou: -tO 
PASSE LIVRE 

êles já foram tricolores 
Na. fota., quatro atletas que pertenceram ao Trlcc>}or. Men· 
donça, (defende a. Saniacrurense) João üa.rlos (titular do 

São Bento do l\f.arill&) Adernar (restd,e em Campin a&, tendo 
deix.Rdo o futebol ) e Ditil.-0, que p rei.en t eme n~ encontra-se 
em Btrigui, defendendo o quadro local. Os tempois ~ 

e Ul'l:'e a l1600iSidade da r eao~ 

  

  local e regional, em, ver em 
“ação a equipe da Prudenti- 

$i 

     

      

  

br) 

    
   

No tarde do amanhã, a 
esquadra m'sta do Esporte 
Clube Corinthians, fieverá 
exibir-se amistosamente na 

localidade de Junqueirópolis 

  

Com o coletivo realizado 
tarde de ontem e um 

CERA e revisão médica 
no dia de jhojs. Aristides 

* Bernardes (Zé Amaro) da- 

ER por encerrado cs prepara- 
* tivos para o dificil'mo encon- 
“tro da tarde de domingo pró- 
imo, quando, em sua últi- 

  

   

    

Extra-oficialmente,  tomos 

informados de que, é pensa- 
mento de Zé-Amaro, assim 

"que terminar. seu contrato 
“com o Corinthians - aceitar 
   

  

    | Embota o preparador N 
“tor não houve pronunciado 
“oficialmente, tem-se como 

a, 

  

=" Para o embate dé domin. 
“go vindouro, em Batatais, 

Corinthi ns realizou o'úl- 
timo coletivo da semana, na 

       

  

= 

  

Há mesmo possibilida- 
des da quebra de recorde de 
srrecad-ção pois a Pruden- 
tina vai bem recomendada, 
aspecialmente, levando-se 

“em junqueiropols, o 
(lta paulista), mediante a 
compensação fin“necira de 
Cr$ 115.000,00. No dia de 
amarkiã, grandes solenida- 

des serão: efetivadas naque- 

em consideração que sua 
equipe conta com grandes 
astros dentre os quais, desta- 
com-se Mocesto, Flávio Cae- 

tano e Tomz. A saída da 

         
delegação está marcada pa- 
ra às doze horas de amanhã 

e o regresso para logo de- 
pois do «mateh». 

misto do corinthians 
la cidade, quando, será ofl- 

ciolmente instalida a co 

marca junqueiropolense, pa- 

ra culminar os acont-cimen- 

tos | históricos - esquadra 

a grande meta 
m apresentação no primei- 
ro turno do torneio dos fina. 
listas, o Corinthians prelia- 

rá em Batatas, Depois de 
uma sem-na «todinha» dz 

intensos preparativos, a gen- 
te corintiana dsix rá nossa 

cidade, em ônibus de pro- 

gada de amanhã. Tomsrão 

  

uma proposta que lhe foi fe; 

ta pela «equipe Barretense 

(DOIS MILHÕES DE CRU- 
ZEIROS DE | LUVAS) para 
ser Jogador-técnico da equi- 

certa à inclusão do ponteiro- 
esquerdo Eni, na contenda 

de domingo em Pirajá. Ni- 

tarde de oniem. A grande 

novidade da prática, foi. a 

presença de jovem Nenê, no 

quadro «de cima». Seu de- 

psesto o esperançoso: 

““gostara de defender o clube de pelé” 

  

- Em apenas um ano de es- 

pecial, o beque-central Mo- 

| desto da Prudentin» já é ti- 

“do por muitos (inclusive por 

— pegla) como um dos maio- 
" res homens da posição de 

todo o futebol brasileiro. 

Diante da graifle categoria 

“que revelou n> ceitame dó 

| sno findo, vários são os clu- 

“pes que estão - interessados 

E nº aquisição de scu atest>- 

E do liberatóric. No entanto, é 

“o Santos Futebol Clube 

E maior interessado na contra- 

tação de Modesto. Pela re- 

percussão que vem tendo em 

ttodo o Brasil a notícia ds 

| vontado santisti em contra- 

'tar Modesto, no dia de on- 
“tem, ocasião -m que a Pru- 

“dentina tremou individual- 
“mente, fomos aos estádio 
«<palix Ribeiro Marcondes: 

“e falsmos com o diciplinado 
pesa Modesto foi sin- 

É 'o: «Realmente, sei do de- 

É mejo do Santos em contr>tar- 

    

  

  

    

imo — ser-me-ja uma honra, 
! dogar num elube que é cam- 

peão mundial e que reune 
tantas glórias como é o ca- 
so do Sontos — no entanto, 
quero acrescentar que sou 

um profissional | contr”tado 
pela Prudentina e respeita- 

“ei Aquilo que me fôr deter- 

   

    

ninado pelos meus diretores. 

TEM 
'ENCIA 

Foi Modesto quem conti- 
nuou; «Esta foi a segunda 
chance ta primeira fo! quan 

do a Prudenina contratou- 
me) —- que surgi em minha 
csrreira esportiva -— sou um 

profissional como os outros 
que procuram fazer seu epé- 
de-meia» — indo para a San- 

  

p:iedade do clube na Madru- 
refeições em Baurú e Ara- 
raguara “Imôço 6 jantar res- 
pectivamente. Embora o 

técnico não tivesse se pro- 

nunciado ofcialmente, sibe 
que 8 Corinthians mandará 
a campo o seguinte onze 
para tal refregi: Acosta, 

   

pe. No entanto, não oúvimos 

ainda a palavra do atual trei 
nador do Corinthians contir- 
mando ou desmentinão tal 

noticia. O certo é que da to- 

quela ocasião, o departa- 

mento técnico do “Tricolor, 
daria a palavra final, quan- 

sempenho So lido ds Limi- 

nha formindo a dupla de 

meia-cancha foi dos mais 

  

tos, — em parte sanarei ês- 
so problema -- n1 eventua- 
lidade de minha vends, aere- 

dto que tanto ficaria bem, 

eu e a Prudentina — o clu- 
be, que gastou pouco pata 
adquiri meu passe, recebe- 

ria uma pequena fortuna e 
eu; consolidaria de ums vez 
por tôdas minha situação fi- 

  

prucentinaçmais alletas 
No diá de ontem, mais 

três profissionais aportaram 
a cidade, a fim de s> sub- 
meterem a testes na Pruden- 
tina. São êles: Jorge que 

atua de quarto-zaguerio; Ivo 
mécio-apoiidor das equipes - 
inferiores da Portuguêsa de 
Desportos e Durval que de 
fendi os quadros aspirantes 

. 

mista do Corinthians, estará 
se spresentando frente So 
Junqueirópolis Futebol Clu- 

be. 

corintiana 
Peba, Gilberto Feres e Sabi. 

rú, Nene (Joãozinho) e Mau- 

ry, Waldir, Jonts, Teotônio, 
Liminha e Reginaldo. O re- 

gresso da delegação, dar-se- 
& logo após o jantar de do; 
mingo, que será reslizado 

naquela localidade. 

  

dos jogadores do interior, O 
que desfruta de mzior cartaz 
em Barretos, é o veterano 
Zé-Amaro. 

to a contratação ou não do 

ponteiro our'nhense. 

nenê e liminha poderá ser a dupla 
satisfatório e parece mesmo 
definitivo-nente escalado pa- 
ra o coníonto de Batatais. 

nanceira, espero que os ai 

retores da Prudentina, no ca- 
so de serem oficialmente 
consultados pelos dirigentes 
santistas fucilitem minha ida 
para Vila Belmiro pois dis- 
se e repito: Sentir-meia 
honrado, atuando ao lado de 
Edson Arantes do Narcimen- 

to — Pelé, 

   

para testes 

Bom dk, leitor. Para q con. 

fecção déste nosso escrito 

de hoje, fomos até à residên- 
viu do quiper corintiano  A- 

  costa a tin de conhecermos 
m nucioiunente, o grnde 
arqueiro do futebol interio- 
reno, Depois de ouvirmo-lo 
deduzimos a história que se- 
gue: Tod) q público despor- 
tivo da cidade e região re- 
cordam perfeitimente quan- 
do Clube Atlético aque 
sitihga - presentou.se no Par- 
que São Jorge, trazendo 
em defesa de seu arco, Ro- 
mualdo Negri —- Acosta — 
que fêz verdadeiras diabru- 
ras naquela tarde chuvosa 
de maio de 57. Os dirigentes 
corinti'nos, — v'ssoberbados 

  

  

com a atuação do arqueiro, 

fo: buscá-lo trazendo para 

o Perque São Jorge. Desde 

aquela época, até os dias 

etuais, Acosta tem sido o ti 

tul r ebsojuto do arco do 

Branco e Prêto. Há seis anos f 
e meio que êle vem cranqui- 
lizando tôda a torcida e a 

diretoria do clube pois, den- 
tr o grande número de ar- 
queiros que o Corinthians 

contratou, nenhum foi capaz 
de destronálo. Durante seus 

“nos de Corinthians por três 
vêzes foi tentado pelo «su 

-bôrno» e sempre que Tece- 

bia tals propostas, dirigiu 

se a diretoria de seu clube, 

dizendo que recebia tais pro- 

postas, dirigia-se a. direto- 

ria de seu clube, dizendo 
das “titudes dos adversá- 

rios. Graças ao seu procê 

dimento em átos de tais-na- 
turezas seu moral dentro 
do clube sempre foi dos 
mais elevados. Conheceu vá- 

rias decepções dentro de suá 

carreira e até hoje, Conta 

com 14 (citorze) contusões 

e dêste número elevado, 6 

(seis) foram sofridas quan- 

do êle envergava a jaqueta 

gloriosa do Esporte Clube 

Cotinthians. Todos se recor- 

dam dsquêle derbi quando, 

num choque casual com. To- 
maz, Acosta fraturou a ba- 

se do crân'o em dois luga- 

res. O abnegado arqueiro es- 

têve num dos hospitais da 

cidsde, entre q vida e a 

morte. Chegoram inclusive 

a recear sua volta aos cam 

pos de futebol e mititos mes- 

mo, não acreditavam que 

Acostr volta a ser um ho- 

mem “normal como hoje o 

é. Noventa diis passados, 

Acosta voltou aos treinos e 

readiquiriu a posição de 
efetivo. Sua maior decepção, 

foi ter voltado a meta co 

riptiana no encontro , em 

Votupor:nga quando o Co- 

rinthians perdeu por 2x1 re- 

sultado que deu direito ao 

acesso da Prudentina — se- 

gundo suas próprias pala 

  

     

tenis club 

no troféu 

ão caso aéreo socos Dandeirantes 
Ontem exercitaram — indivi- 

dualmente e no coletivo d> 
hoje, novamente estarão a- 

postos. 

dia 21 grandes estas: 
inauguração apeana 

Na tarde de ontem esti- 
verim em contacto com o 
mais alto mandatário da 
Prudentina, Sr. Félix Ribei- 
ro Marcondes o qual nos 

disse da impossibilidade da 

inauguração no dia 14 pró- 

ximo da pisein”, tricolor. 

“Adientou-nos que no dia 21, 
em qualquer hipótese, dar- 

se-á os festejos das inaugu- 
rações (piscina e diversos 

compirtimentos da  séde). 
Diversas são as personalida- 

  

des esportivas do estado que 
serão convidados para assis- 

tirem às solenidades. Inclu- 

sive o famoso nadador Ma- 

noel dos Santos, deverá. res- 
ponder presente ao maior 
acontecimento do ano. 

      

Em demorada palestra 

qu: mantivemos com o Sr 
Nuno Remos, diretor daque- 
le entidade social, fomos in- 
formados de que, o departa- 

mento esportivo do - Tênis 
Clube locil, requereu junto 
a Comissão Central de Es- 

portes, a inscrição de suas 
equipes masculinas e femi- 
ninas de Basketball para 

disputar o próximo «Trofeu 

Bandeirantes». Medida das 

mais elogiáveis tomada pela. 
diretoria do clube mais Ve- 

lho da cidade pois, para o 
bem da verdade, deve-se di- 

zer que, ultimamente, o se- 

tor de esportes do Tênis, não 
vem «funcionando» 

. trava em. condições 

  

     EDIMAR 

vras, Acosta não se encon- 
iisicas 

entrou no quadro, para sabis- 
£ zer à Faulo A, de Oliveira 
é Arlindo Daud. Nem, Incsmo 
as tristezas de suas contu- 
sões, conseguiram apagar Os 
2x1 de Votuporanga pois 
perdendo àquele encontro, o 
Corinthians perdeu também 
o título de 61. Pelo que de- 
duizimos, Acosta tem | no 

senhor Paulo A. de Oliveira, 
seu ma'or “migo dentro do 
futebol e, às vêzes Paulinho 

verdadeiro 
Reconhece também, 

Dr. 
to- 

   
  

agiu como seu 

«pai» 
que Dalton Delfim e 
Carlos Ferreira Netto, 

    rm of proceres que ms 

o defendeu nos momeêntos di- 

ficeis. Acosta praticamente 

nada g-nhou com o futebol; 
além de grandes amizades. 

Dentre os vár.os quadros 

que defendeu, destaca o Co- 

rinthians como o quadro que 

maiores alegrias lhe deu. 
Não tem a mínima queix? 

do Corinthians ou de qual- 
quer companheiro de clube. 
Acha que o Corinthians es 
têve numa tarde «negra» 

frente ao América defende 

seu «rival» Ary e acrescen- 
ta que foi êle uma dis ra- 

zões de o quadro não ter 
perdido de mais. Defende 

também Luiz:aho e Cotrim 

alegando que ninguém foi 

culpado que todos lutaram 

para conseguir um resultado 

melhor e que futebol é uma 
«caixinha de surprósis». 
Irradi=ndo em suas faces um 

ar de emoção, Acosta disse- 

nos que jamais, em tôóda a 

sua vida esquecerá o Corin- 

thians e sua gente. Embora 

percça impossel, guarda 
sté hoje e guardará para 

sempre as duas camisas do 

Corinthians que enversgf va 

nas épocas em que fraturou 

o braço e q crânio. Justifi 

ca se ato de heroísmo ar- 

gumentando que a diretoria 

e seus companheiros de 

quadro, fizeram jús ao san- 

eles já 

Orlacosta, o grande al negado 
gue deramido. Há quase se- 
te anos que deiende q Co 
rinthians e faz questão de 
frizar que nunca deixou de 

receber um tostão do clube 

e que o Corinthians sempre 

primou pela honestidade e, 

contrariando ao que é noti- 
ciado, o guardião afirma 
que o clube n-da lhe deve. 
Há dez anos (desde quando 
defendia o Taquaritinga) 

luta para ter seu «pisse li- 

vre» e sômente agora o con. 

seguirá. O arqueiro conta 
com vinte 0 oito anos e pre- 
tende, se Deus quisér, atu-r 

por mais dez, Acrescenta, 
que não tem mágoa da di- 
retoria que Por diversas vê- 
zes truncou su? carreira não 
vendendo seu passe quando” 
vários foram os clubes que 
se interessaram dentre éles 
o São Paulo e o Plmeiras, 
sem se falar nos quadros do 

imteirior. Acosta elogia as 
atitudes dos diretores da 
ocasião, afirmando que êles 

defenderam os interêsses do 
clube. O atual Presidente, 
Paulo Alberto de Oliveira, 
prometeu-lhe que o presen- 
tará no final do torneio, 

com o «passe livre». Agrade. 
cido, o arqueiro revelou que 
será o maior presente que 

já receberá ex: tôóda a sua 
vida futebolística. Adianta 
que deixará o Corinthians 

contra sua vontade e sim 
pelo fato de ter que cuidar 
de seu futuro. Se não neces- 

sitasse tanto de dinheiro a- 
credita que jamais deixaria 

o emosqueteiro» onde possui 

grandes amigos e está bem. 

Ao final, faz-se uma análi- 

se dos serviços prestados por 

Acosta e vê-se que foi uma 

medida das mais justas do 
presidente Paulinho, em dam 

lhe o “passe livre”, Acosta, 
foi um dos prolicionais de 

tôda a história do Corinthians 

que talvez, tivessa demonstra- 
do maior dedicação ao Cly- 
be, Acosta foi tudo no Corin- 

thians: presidente quando os 
jogadores ficaram tomando 
conta da equipe; técnico, 

massagista, secretário, zela- 
dor e até mesmo, motorista 
nas viagens em ônibus do 

Clube. Por aí, o leitor pode 
fazer uma idéia sy foi ou 

não des mais justas à home- 
nagem que Paulinho presta 
ao brioso jogador, dando-lhe 
o “passe livres. Mesmo a 
diretoria do Corinthians sa- 

  

bendo de que Acosta é mo- 

co e que poderá jogar por 

muitos anos é medida justis. 

sima que lhs dê áquilo que 
sempre | ambicionou: «O 
PASSE LIVRE» 

    

foram tricolores 
Na fota, quatro atletas que pertenceram ao Trleojor. Men- 
donça (defende 2 Santacruzense) João Carlos (titular do 
São Bento de Marília) Ademar (reside em Campinas, tendo 
deixado o futebol) e Ditão, que presentemente encontra-se 
em Birigui, defendendo o quadro local. Os tempos pagsam, 
e urge a necessidade da renovação 

 


